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MORINIE PERON SE
RülUMAM VlIORiOSIS
Wii-je, amanhã, a abertura das urnas em B. AÍici

IP!UM
MIRADA
ío a !;! psrlrr! publtrar.
Mrj» e- clíratw «jue o d-pu*
besetm-*'* Ja*-* M*»ta Cru-
i Fse-a-iMi na t-atao de oa-
> ti A-i.r-r.tií.» Cotuilmlate
I As*» ttsi* um rittjueno
*¦*, Kaaa stnsrt r*o oo*
¦raiíi'5 **a»nhtr lAdsa ai

*a ts-wtacsft ds tubitan*
Katao. Aqui ítíMaw».

i u-t-a, por e-trmpia, -nte
rtetocm lnltr-a*anle:
f-f-Mt-t-tr pftlt!tam»r.:e. pela
(ra »*t-jmenti-Ç5.o do "*'**•
- í* -site-fa i»r. Nwu Ra-
a - e lamento que o tempo

*»$» tatasto e nAo prrmiiare* dft.-h* tmm mtt* ta-ar
e» psalo - ptrttbe-ic, da*
«st. tjoe o p opiY-Jto nlo é
...-•¦-.«: uma ConttltutcAo

Attce-itira, mrs «pena» dourar
i: . -. para que a enirulamo*
tm tn» Ctita nova e demo-
tüa Prtttnde-te tran" formar

..'.-;-¦.: a Carla de 37 e t*n
i-h ro povo bras'lrtro como

Cs-ta ronstltuclonsl nova.
é o predito dos que pro-

m te sstrrar a estes resto»
•itíí» do fa«cl-mo. Habitua*

à» t isn rerlíflo tnorme em que
ipyro tr* exolorado. »em ourl-
an po-tlbllldad** de protesto,
ata tenhortt alada querem
Me furr p oloníar tu» imea
pca traipo IntermlnAvel. Pro-
r.-i-*» «moidicar o povo bra»
f- trtttte d* Ro'pear as
t*r*-a*ttu democrAtlcrs. conqu's-
ta que ctutarsm tanto sangue
I rtírtilcio".

MONimVllMO, » «Do envu»
Co tt-HilÜ ia TRIBUNA PO-1
raLAS) — A ptimftr* um» *r* I
.•-;.¦.-.•» ttotasi ''¦¦:'.: :. quinta».
í-ln. ma* ... doti r*ndld*:o* ;*. |as pi-oelar-tam tiiono*** "A
ttpoea", t-tr-erUno -»ro*tl*ia.
.-a..-..* tua rltorU nas provln*
ctat ti.-.:-.:-,; »u per quatro * um.*ta> it .-. orc*o do i*j.-.
Comunlitâ *al hoje com -trande*
manchete*: "Tambcrlnl 

preil-drnie", -Roíolfo. MiM-Jor*.
Oi tooíaluias afirmam "Rrp-

peto e Palácios senado-e* na et*
ptial". furado elr*. o» toruítt-
tas, lambem maioria de depu-
tado*. t-»i radical* pto:tatrum
eleiict teu» «-attdldaioa. Tambo-
rtnl e Peron pro-lam»m a tttura
a a lllierda.e do pleito, d* ma-
nelra que. o vencido, terá que
aceitar honoaiamente a rttorla
do competidor. NAo nivendo
novo golpe, o caso arsentlno es-
tarA automaticamente rcooltldo
de forma <•'•.•.;•.; :*.¦*¦*
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Efetivada finalmentea emesça
que pesava sobre o povo

. Dirigente* io StVT Nacional em noua rtiaçio. quando te ocupavam io coto doi mtnrirot de B.ttâ

DEIXADOS NA SANTA PAZ OS MOAGEJROS - O CON*

SUMI DOR, SEMPRE EXPLORADO, t. QUEM VAI PAGAR
O diretor Co Dtíítrtamenio **•*<«» um pro)*» o> p**-rl-*»t* qu**

Nu.tt-v»'. do Tr»i**J"» itwoia I fd aiainatt* pelo

REAÇÃO BRUTALC
MINEIROS DE SAO JERO

ONTRA 0:
MMO

As violências da polida, a
ri;ir.'. ¦'¦¦• que o Governo do Rio
Orande do Sul vem eatercenao
cantra o» grevistas de 8. Jero-
nlmo e ButIA, Impedindo por to-
dos os meios que a poputacAo e
os trabalhadores levem o seu

DESTRUIR AS SEMENTES
I POSSÍVEIS guerras futuras
Oi aliados devem manter a unidade de propósitos

* Fala Birnes a Comissão do Extremo Oriente
WASHINOVON. 28 (A. P.) —

O e. J»me» Byrnes declarou que«aliados devem manter "a mea-
u ontdcde de açAo e propósito«a cjue gsnhnram a guerra", se
filtrem 

"destruir a» rementea
et poslvel» Rruerra» futuras".

. O tecretArio de Estado falou
•o» represtntante» de onze na-
{<** reunido» no antigo edifício
U tmbalxrd» Japonesa para or-
Polar a Comissão do Extremo

.Ctlente.

O sr. Byrnes classificou o acôr-
do para a celaçAo daquele orga-
nlsmo "como um dos êxitos prln-
clpats" da conferência dos ml-
nistros do Exterior do» três gran-
de», em Moscou, em dezembro do
cno pairado-, O novo organismo
substituirá a ComlssAo Conaultt-
va do Extremo O:lente". Sallen-
tou também o secretário de Es-
tado que, "embora a tarrfa de
esmagar o p»rce'ro nlpônlco do
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apoio material e manifestem a
sua toildartedide aos mineiros,
outro resultado nAo têm dado
senAo o de levantar a oplnlAo
publica contra oa autores das
tacanhas que os Jornais noll*
ciam, inconcebíveis na hora que
vivemos.

/.cerca dos acontecimentos na»
minas de 8. Jeronimo. TRIBU-
NA POPULAR ouviu o preslden-
te do Movimento Unlflcsdor da»
Trabalhadores, sr. Joaquim Bar-
roso. que, em nome de sua dl-
reç&o, nos declarou:

— Protestamos energicamente,
em nome do proletariado nado-
nal, contra as Inomináveis vio-
lenclis praticadas peloj autorl-
dades sul-rlograndenses contra
os grevista* de BuUA e B. ••)-
nlmo. Os trabalhadores nAo ie
conformam com tais atitudes
ostensivamente vloladoras dos
nosso» compromisso» Interna-
clonal».

AO GOVERNO COSIPKTR
MANTER O REfeTEITO AOS
COMPROMISSOS A S 8 V-
MIDOS

Aquele dirigente do MUT.
abordando a qucstAo relativa ao

Fala-nos a direção do MUT Nacional acerca dos
acontecimentos verificados nas minas do Rio
Grande do Sul * Urge revogar a Carta fascista
de 37 ir Apelo a solidariedade do proletariado

ontem, tu ;••*.•*-!»»» b"*r** d» r.at-
te. Kpttt-ct-tanurt do ttmdkato
do» PtüpOftArtoa de P*d»itat
com o uòírtlvo de t-ncoouar um*
*ji<iç»a. m-«t**o em e**»!«*r pro-
..ie.::,. para a crtie mtnitttta-
da na tndiittita ;.»-• uie**: -.-•» D«-
pois *e ;.:. * dttMtta. r.v» qual»
Imcou par e lambtm o *r OU*nu
M Cmtll, prtatóeni* d* CottiUaAo*'*«í<kv»1 e* l*T*t>o*, f«.#m ttall*
tados tnifndur.rtt*.-*!. fi...-t a o*
qu*U o dtresor io DN T. ela»

ATENTADO
CONTRA

o Mtrco
mUdiUo tia

Tt»b*lhO.
Al Ml MM"i
DO PAO ———

A ame*,* qu» jaliava «obrt o
tmo poto ft4 ftttalmmte tltU
vada. Detxtndo tm tanm t*»t M

roottf-ftr***», dr-lrra t«q?*-»-u**-^t
prln* dtitft,i«íaar^ que rir*»** *ua
ot pro^miArt-t de p»***o**. a
ml-íti*fo tia T*-"«**ilvt' Im'** ila»
um iw*o labítítitifiito dtatlt» «lio
a tlironir. pa**» «* reta»» em
raatrAo. rm caratvr tíe *r»>tr| tn*
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CfldldO

PERON

direito de greve. a--*tm manlfes-1 caminhar para a InstalacAo de-
tou o ponto de vista da grande n.ilUva da Democracia, em noa-
organliaçAo do proletariado*. sa Pátria, estA no dever de ex-

— O Governo do Gcntral Du-, purgar dc aeu selo os remanes-
tra que aqui no Rio nos tem centes nazl-lntegrallstas. que
dado prova» concretas de querer I iCONCLVI NA 2.** PAG.)

Estaria sendo organizado
no momento, afirmam
sea* amigo* t ptxrtidários

BUENOS AIRES. 26 (Do en-
vlado especial da TRiBUNA PO-
PULAR, via PrewD — Oamblen-
t» em todo o pais permanece
inalterado, havendo da parte dos
partidos contendores naa <¦>'•-
c6e» de domingo, absoluta con-
fiança na vitoria do» seus ean-
dldatos. Na atualidade para en-
trevlstar-ee o «aoronel Peron I
preciso passar por tal» canal»
que em menos de sete dlss nada
te consegue. Dizem os tr t aml*
go* e partidário* malt chegados
ao csndtdato' laborlsta que hA
um atentado organizado contra
ele.

Ultimatum aos pr
de São Jeronimo
A medida nazi-terroriita do interventor nas minas
de Butiá e Ratos * Indignação no Rio G. do Sul

PORTO ALEORB. M <Do cor-
rttporttente» — A greve dos ml*
nelro* de ButIA e Ratos, no mu-
nlclplo de BAo Jerôntmo. conll-
núa, o dia a dl. a simpatia de
todo o povo -pnlcho »e volta para
da. Os mineiro», que percebem
salário* de fome. e*tAf» sofrendo
na carne u contequenclas do
r.-.-.il¦¦;-.:.*. tr-uiv» <-'. -- :¦• . r'..-'.ArtlW
da» mina», que tAo o* donos da
CADEtó. Por outro lado o» »re-
vistas contam com a optwlçlo do
governo gaúcho, que declarou nAo
desejar ter com o» me»mos ne-
nhum entendimento, o que ce-
monstra que o Interventor no Es-
tado é o Upo do homem Indicada
para cumprir os dispositivo» ias*
datas da Carta de 1137. do moa-
trengo eatadonovUta. A reaçáo
contra oa mineiro» tem »ldo sls-
temAUca, gradaUva. calculadn.
Primeiro, foram proibidos comi
dos e coletas públicas de icllda-
rledade aos grevistas; depois, as
minas foram cercadas de arame
farpado e ocup»da» por forco»
militares, pretendendose. ssalm.
obter a "rendlçAo Incondicional'

dos "-revistas pela fome. Ato»**».
*pgtindo arul jcaba de te» noU-
dado, o capttAo Cabral de Melu
Interventor nas mina*, cnnv-ocmi
os trabalh idons e deu-lhe*, oa*
lenilvamente. o tiltlmatum* '*%
regressarAo ao trabalho denm

a (CONCLUI NA tf PAO>

DEIXAM A
MANDCHURIA
AS TROPAS
SOVIÉTICAS
LONDRES, 26 (U. P.)

— O rádio de Moscou
Informou hoje que "a
maior parte" das tropas
soviéticas já foi evacua-
da da Mandchuria.

Tremendodo libelo contra a Carta de 37
Durante duas horas e meia. da tribuna da Constituinte, o
deputado comunista José Maria Crispim escalpela magis-

tralir.er.te essa ignóbil mordaça nazi-fascista

O MUT denuncia manobras
dos remanescentes fascistas

O Movimento Unllicador do»Tttbalhadores, a propósito dos
J*"s que te vim registrando

;""» diversos ponto» do pais. aca-
M de lançar ao proletariado e
M povo um manlicsto da maior'""•Portancia.

Re:apltulando a época da fun-M"5o do MUT, quando aindaraperava a reaçío * oa «Indica-
J» nao tliiliam noerdade, deela-» que foi seu objetivo Imediato«'•os trabalhadores A sindica-
gyP em massa e bater-se pela

Em manifesto dirigido ao proletariado e ao povo,
acentaa o sea papel de defensor da ordem fn-
terna e da paz democrática — As ataais greve*
não são devidas ao M.U.T., mas á inflação, á
carestia e á falta de gêneros de 1." necessidade

autonomia o unidade sindicais, i oontra o regime ditatorial basea
Era a luta, pacifica e ordeira, I do na Carta fascista de 37, res

ponsavel pelos salários de fome,
pela miséria da nossa população-hortos-, mos era, oo mesmo
tempo, a luta, tenaz e lntransl-
gente contra os golpistas e pro-
vocadores que desejavam expio-
rar o descontentamento das
massas trabalhadoras cm pro-
vclto de suas manobras de con-
qulsta do poder. Este o seu pa--«i Ha defensor da ordem Inter-
na da paz democrática, que sem-

I ...s u&íempehhou. e que os rea-
I {CONCLUI NA 2.4 PAG.)

A sessAo de ontem da Awem-
bléia Nacional Constituinte foi
dedicada aos úlUmos debates em
torno da proposta da UDN a res-
peito da rcvogaçAo da Carta fas-
clsta de 1937.

FALA JOSÉ* MARIA CRIS*
PIM 

Deputado José Maria Crtsptm

O governo tentará
a legalização do

¦ "HKjBS^i ¦¦'*'¦

impor à Constituinte, hoje,
monstro tascista de 1937
' Mas o povo carioca lutará centra esse golpe baixo do governo,
não se conformando com tão cr iminoso atentado ás suas Uber-

dades e á marcha pacifica para a democracia

"Cléilín' ILIA 111. ,,.l li.-l I .'. 1- , M/.M-.'' ¦" .l,.,,'.Aí. SARAYEV. representando a embaixada

num fl'!!!?! êmboteodoif dos Estados unidos na VnmSoviética
«oi obter

ur|° -o £ardrciío Ver»»el/to. {.Foto ACMB para a "Tribuna )
.¦-,¦..,..-, i. -cocIclaiV oferecido pelo, último

s nci editados na Casa Branca por »«sioj«o""'
.... ,r.„.„ .r'"*li! nrira a "irWUIia I

>tômoretomão riura:" "

O Aviso de onte-ontem da Dl-
vls&o de Policia Política e Social
proibindo os comícios e mesmo as

GREVE GERAL"
EM MONTEVIDÉU

MONTEVroEO, 26 (Do envia-
do especial) — A campanha dos
sindicatos uruguaio» contra a
carestia de vida culmlnarA cm
greve geral de 24 horas, quinta-
feira, aderindo hoje todos oi
ramos de transporte e os Jorna-
loiros, não saindo os jornais. O»
açougueiros aderiram A greve
dos trabalhadores em frlgorifi-
cos. Novos Impostas fl itam o
mmercio varejista anunciando-
se lambem para amanhft a greve
nas padarias.

reuniões em recinto fechado até
o próximo dia 7, sob o pretexto
inaceitável e primário da proxl-
mldade do Ccrnaval. concretizou
o estado de sitio nAo declarado
com que o governo do General
Dutra procura liquidar a campa-
nha nacional contra a Ca. to fas-
cista de 37. o movln.crto de pro-
testo contra os fuzilamentos na
Espanha, as assembléias slndl-
cais para a defesa" daj relvindl-
cações dos trabalhadores e mesmo
o Congresso Sindical, cuja sessão
preparatória deveria instalar-se
no próximo dia 8.

Em seguida a essa odiosa me-
dida dc ante-ontem, tomada pelo
Delegado tmbassahy, er.. nome do
Chefe de F .licii , o Chefe do
Executivo reuniu ontem os tltu-
lares das Pastas militares, en-
chendo de apreensões o nosso
povo, clo'o de nsspcutrnr a mar-
cha para a democracia e o pro,
gresso. Só falta para concretizar

em definitivo a trama reaclonA-
ria a prlrAo dos deputados e o
fechamento do Parlamento, como
aconteceu nos dias sombrios de
Novembro de 37.

Que significa isto?
Isto significa que o governo,

em vez de se desembaraçcr da
Carta fascista de 37, que, lnclu-
sive, tolhe os passos de qualquer
governante que queira admlnls-
trar democraticamente, o govêr-
no envereda pela reaçáo, afasta-
se do povo, tenta governar con-
tra o povo em vez de procurar
conquistar o conflançr do povo,
que s-rla o caminho mais lógico
a tomar.

Isto significa, como JA o dls-
semos, que a capital da Repú-
blica está sob um estado de sitio
não declarado, e que sob o "black
out" dê-se estado cee fitlo. hoje.
"n Parlamento através dos s-us
deputados que traem o mandato
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Para debater a matéria de or-
dem do dia, que continua sendo
a proposta da UDN, foi conce-
didn a palavra ao sub-llder da
bancada udenlsta sr. Prado Kelly
que se demoroa na tribuna cerca
de hora e mela.

Para prosseguir nesse debate,
é, em seguida, dada a palavra
ao sr. José Maria Crlspim, depu-
tado comunista por SAo Paulo.

O orador assume a tribuna pu-
ra reafirmar o ponto de vista do
Partido Comunista sobre a ma-
térla em debate. Ao sustentar o
combate A Carta de 37 nAo pre-
tendem os comunistas, com isso,
fazer agitaçfio contra o governo.
Combatem essa camisa de força
contra a liberdade do povo por-
que. ela constitui uma ameaça As
conquistas democr.Hlcas da nossa
gente e dos trabalhadores da
nossa terra. ((Palmas nas gale-
rias). Vécm eles,'nessa Carta de
37, uma. armadilha posta na es-
trada larga du democracia, cuja
trilha tanto sacrifício tem custa-
do ao nosso povo, aos nossos tra-
balhadotes - e tanto sangue da

{CONCLUI NA 2." PAG.)
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Ot portuários vitoriosos nas tuas reivindicações cm visita
redação deste jornal

VITORIOSOS, OS PORTUÁRIOS
SABERÃO CUMPRI 0 PROMETO

Numerosa comissão de traba-
lhatíore» do Cais do Porto velo á
nossa redação agradecer a inter-
venção democrAtlca do Min. Ma-
cedo Soares que, com alto espirito
de Justiça e compreensão da crise
que em vive o proletariado, en-
frentando com salários de fome
o custo da vida, contribuiu dc-
clslvamente para a vitória que
conquistaram, do aumento de sa-
lArlos para a classe.

O» portuArlos manifestaram,
tambem, a sua gratidão A TRI-
BUNA POPULAR, que, com ener-
gla e tenacidade, os amparou em
sua campanha, auxlllando-os a
atingir o objetivo determinado.

PRESTIGIADA A COMISSAC
DEMOCRÁTICA DOS POR-
TUARIOS 

A cerca da atuação da Comi.»'
são Democrática, A frente dl
campanha pelo aumento de si»

(CONCLUI NA 2.» PAO.l

acidez irM^Í
AZIAÍ 7)0^1
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FRANCO PR
NOVOS C R

OJETA
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SEGUIU PARA
MOSCOU
SAN SEBASTIAN, 28 (A.

P.) — Acompanhado de
sua senhora e filhos partiu
hoje p3ra Moscou, via Pa-
ris, o embaixador do Bra-
sll junto ao gove r.u russo,
Plmentel Brandão, que ser-
viu em Madrid durante va-
rios anos.

0 sanguinário caudilho pretende assas-
sinar três lutadoras anti-fascistas

*^*^>^-**-*r^>*->ieri*r**i**f-**-*m^

Tomam aspectos alarmantes,
na Espanha; as sangrentas pro-
vocerções do fascista Franco.

Depois do recente fuzilamento
de Cristlao Garcia e mais nove
companheiros, B'ranco ameaça a
vida de três valorosas lutadoras
antl-fascistcs.

Protestando contra mal' ê.w
crime que o Caudilho pretende
Itivar a e1 i'n nnl i-.iupo de mil
lheres anti-frseistas bras'lelras
atendendo ao apelo dc Dolorcb

Ibarruri cos democratas sincero!
lançou o Eegrulnte manifesto:"Brasileirasl Esposas! Mâesl

"A vida de três mulheres, trl
valorosas lutadoras anü-fasclsta
espanholas está em perigo! Fran
co o tirr.no, c lacaio do nazl-fas
domo, ameaça fuzilar Merced»
Gomes Otero, Maria Tereza To
ral e Iznbnl Sons Toledo.

E' ma:s um crime qui se com»
te conti a as libe dader demoerA

lCOA'CL£/f NA 2." PAG.)
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SEMPRE II LIO MS IMflECill"
firaiES,õS6iojüõ»:c

nmmh wwMt
^«¦>«i«i»imu, >*. ,>ww «ia»»)»^4a»4«»->>ea»a» «aa»«i«i*a*«*«*i»»a»«»<»i»»*»»».i»<»»i»i»» ii.ii.i.iui»»*'.»»»*»'!**»,»!»^ ii a*

fSjftSfOU, fl f A f » „ eaj.
t*Mi«*4a *** «itMttiMi, a .»¦*
•aV fcttt*"» VtrJte.ifc*, **•*»*
»*v»«*«ita mi.ta», a, •!«,,, i,-
***i*i«»*) «já... f*,«#.*a a »-.«
ra »* «t»ia« e.ii*. • alta «*
»•**»«. a *»*"* II» 1 .1 **...«.„ afSJ
**»»* t*tt;* «i« eaitat tt*.»
•«•«Iíi* *» H «IV4-Í* 4» ****•(».
ÉM W* 0» la.l*tl*«» «}« ti.»-

% Ittte *n»!»«'r#, »t»***.i« c *«t*<
4*».r **«* M itatiti* m*****
fSfftium **> f*i**m ««Mm
tale» »!*».**.», (*4*fv*<,, iate
MtjTJM » íit*frt»t#a «I* «v»***.
lí***» (.. in* e «fcíi.» 4. M-
******* •> 0***(fM| *)*» *******
lialaií..-^..

O *Ul«tl*«'* «tt*»»*.»!»« *.«,?*»•»«« tb.... aes* tf as*
«tltftiie *»-**• a tt|«t<ri'.a V.«-

O r«»i'«-»i. Í...Ü *,...,*,
¦*¦»»**•. at *A Rtu*!* Vem-
•*** »'|t» «to Ki«-r«H**."Dee *.-><• |it»»«i«4e>t. «
at*»rri!« v«««.it»r> »t» 4m«.
tf** e,tttta«,»f *»;*i . «ta *v»,«,
«•ata Mia in.»-.»-.!*.. a*at
»;-«i- .-4 ,s«l<J9»f t*****.!»
ia ««t*i«*tt«» «***• um, o ««im
«nvttirr» «te i*ra »«< < i--.
i ¦ -. (•¦>**» >!¦-.. »*m (**>
ta)a • l****l***»rr nenr-.u», er
t«M, «a*!» ( ... *m ...;¦>, t »i

!..!»»»»? #*et«r»at*«l «t»t**4*) 4» «**»*''• «"«f»
«T-ttttM»*, «"••* I.»»*V4.U* t-V.M.
fa a»*.*.*»... n* ií-»»*v4»i!»»i «*»»-
»—»# « *»r*.4j ««iiMitM t^n,
* teiAii.i ...v.«,,^ pia t|¦****?» «i*t»i*i*4»r»» t|» |«aj.
,-•» t»».. «a» ,».i,»«i #{** (sa.
»*f»i»*»( II *->-Ui4 tM.Ml.
«a »•**»;* *•** «#ta«ir»«a «m*a**jM9to •fnajajn « im *«*,
.-.«atlaatto *»e«li*t «.,«•« te)*.*»,
'»"» Mt* .¦J*«.*4*s»44 tf* IttNHr*
4*4a * 4t i»4*(-*»*v!èvv<«a'.

1 rciiu-iuio libelo contra a CVta (|r 37un*mo9SQ pí i

uriililÉ
toihlo!

0 M.U.T. denuncia nu*
oobrat dot rcmaoescen*
tCl í.n. 1:1.1-,

l(?«.Vt?|.''f4ri 04 »• IMO t
fa*.

CARTEIRA DE SINDI-
CATO ENCONTRADA

A-sa .» ,•- s. ti» r*'4.!..
* 4tt**stl'ta do t.-j !«» «r,
K«r.!»*rirj Mor» ra. o---.» carteira
4o «l»d!i-»IO 4«r>» 

'!.•*!. lha !. ¦
rm tm Ceomtte Armsi«fls4or
e qa» fet «areeiuda peto «...
«4 !•¦.'..r Símio '¦.--.*••..

EM ALAGOAS,
O "CAIÇARAS"

MAcrtn. X «A. N I - A to'.«: i ?;.¦.<: i* dirtaiu um mtmMtai
•O !..:.:•.::. a. M* ... ¦.». Mllcl*
I JVdO 0* H Ctrl*. * ; rrrr.r.r-..
¦¦:» tto "Ctiçara»'' nca rio* « ta-
SF>** ri*v»*«-ti*»*, «(«quanto per-
durarrin o» eleütat «anomiío*
4* S'-l»n«, .'...-ú.ar.ra a iy„.-''».irj
l-.r parte do» oersctdoree beiiefl-
Çlarlr*» d* r;.*r.-.-:r:t. o b*lU*.tntTüo nttr^MAno A Mturanç* dar-».r«*..: .. r_- a buriativ» oo
gvvemo estadual. .•-:.-•- ca »o.
e*k>» tio» i*wc*v-o.-«*.

nu

ITIANCO PROJETA
ICOSCLVSÃO DA J." PAO.l

ti:., u :iír-r'a li do» r-orc-i. Uo-•-.. j..r-r.-- defendida» pecatVildtdo* d* democrac**. A com-cienci» erUU cUrna por Juttiç».A prrctro qn« «a mulíi-re* domundo Inteiro te levantem con*tr* 14o nrf»ndo errtm*.
O povo *-.;»:.;:*: p r-.-.u tt*«lud» tfícltnte do» «lemtKrtta»

Oe tOdOI M p .!¦'•..
M ilirr** do lira-::, ptoiestemo*contra «tta ameaça qu» pstr»»4bre »s trás herôlc»* mulhere»Mpanhulai. Salvemos portanto.¦¦¦•• vtlenics Iul»dor«* dai |«r-ros do crtmlno-o P.anco.Urge .-,::- •¦ ri- as mulhere»

Malmente democrata* se uasm
Mm pensar na «Ideologia», proflt-toes e crençM reliiric-a» e levan-
Um o aeu veemente p.o»esto con*tr» «sta atitude d» rrenco, Ina*dtmuwlvel pura o mundo demo*
cràtleo de hoje, cuja conquitla
t o p eco do r*n*-ue e do herói»-rno dot povo* *mantes da liber-
dsde.

Lutemos psr* qu» o nono to*•?mo Intcrv.nh* junto a Pran-
co. oo «entldo de que *ej« ¦ru.'*
tada a ordem rir exccuçio de
Mercedes Oomes ore.o. Maria
Xeresa Tor»l * Isabel Sana To*
Wo".

atm-lM • i*a»T»*Bt*«*t*ia*tta]«hm >Bs4naj ee*iHv**« am.I» "«ta «o Min* * ««*{av.t.t4s,i£j.4*4# 8t» tirt-tt» .:-».« U**. *
kWBflM «O ..I t ia..j ta taftatl»
a «!•+** ir.i*iv«e:»fi**«» f - ..-*
Haieví» paia tr*** *u,f4* OW«ie
«l* i.'*i». «itraüo *jm MO 4» ¦***»>t* <>inr?.*ít*. »-4'*i*;iua «*>., tu»
«4 t» Ata ttt C.t«|i>*li«>e* * ajBlarssm***Mrrsie •prol**!» ¦*:» a*-****Taa*M Ciiviuitonu a e«*.*Maa»*awl»tT»Jt (ta MMHt tf**ttt'* nia 4 e«i«4**,.j»...fi» oe rtttv: -.:.•». d« Mtfr. tn.vtiUil»* p».ia. fofj»;i*f**i M PttruM Cjm.»,im«* pfrjittte tt» u.ti.i'1. «te f».
mill» d* l»IU dl .rr r; * dtenurir» nnmtiitAt •-¦¦-•¦ * )a*.lata — «M-llO «-.:,!(!» O m»r.l
f»"o - ttaa irt*m4ic»n*f* «o
pfa!tl*-U49 tm *ttair»!-M 0$t»!*«l«4i, e-rjaio istiatmríne »*«*t*t>rther* t***»Tti j i«i»« » p»irtau**v*a* medida* «ta fotrtno «jue te.
nh»m *0 rr. .-:«.;., .:» »..,,...-Si
d*» muiat, ei!»w;i;*,..-4 »« pre.«o» do» irlitt» d» rsiífutimu coen
t ItHlUrto df*» piK.ai im fflW.rot d* prttnrtnt ••.. i-mm--.- «r»m um •••menio lur*»-»»;;»! : >«•'•rtat »iu«!» "Cflaftaâ oat».*. ora elim» d« «dera. ca* *t.-»n,-.:::!*:-

A toluçAo «*<m*Ui» ea* provt*<1e-i.-:n iri .-n.tei: «IrsdliatlfaçAoern n-, wa: rraçae d» m-iru. d**
Mndira-.s na» íettrtcaj*. eaiit!':».
rrrrr.r* .:,*:»» eo» almllrraUM,
9*1* U r .-.!¦;.'arm. Mtnpte qu»iiKtsiAílo. tiuíTt o» ra.prr|«iíoíer*
• t* »uio**,d»'t*.

ejetai a faraiaçio dtvtfta* eaenit-«Ae», tr**.«rev,« o MUT. tvtur-tf-A
que o» movtmrníoi de Juiut rei-*dndlf»-de* dot ir»b«Ui»4or«*4 *t*
J*íri e»;> o.-atíoa por prOVO*»d"r"«lentes pttromtl* * lilmiio* d*
ciatte :-.¦».-.*

O MUT *lert* o» p*!rôe* pro*t-retiti'.*» eontrt a ln!i-artii*rn-
c!» tíe re-rtist tr-d.iv.rt»!. res-te»
«««st» • retrotrtdo* • «-•¦..-,
dc* llquldtJ-to.-iUi i* do ncarto par-que Indutu-UL O MUT. que par-ilripou owno eortvtdtdo d* tjon*
.'erenel* dt T«e*opo!i*. rtie-m*
bra o» ctrwpromuto* d* Cnria:-'- irrrrr-.:-* ali elitxmtda parauma exp«a*Ao rr.v.r de not-.ru
força» produtlvtu e eorre*r>on-
dente Blartemento do mercada
Intemo. Ma», ha, tobrevtvrnt***
faicutat, nazista* verde* t-omo
M»ch«do Plorcnce • outro*. In-
flltrido» na Peder*çto du In*
duttrlu. a l!m de duvU ia deum« política pro8rt**ltt» de coo*
per»çAo obrelro-i ilron»! e !an-
ça-la A politioa *ntl*p*!r!otlc*
d« deferi* do» Intereur* Império*
iltta* conira a eminclpaçío so-
ciai e nacional do povo brtillel
ro. A eles o que lhe* Interessa é
o orlo* e a guerra civil o MUTdenuncia, Urabem. a ColIgaçSo
Sindical como Instrumento des-
sa* provocações, como dlvlslonl*.
U e traidora dl classe operaria.
Su* função 6 manter nos slndl-cato» a rede de pollolallsmo e es*
pljnazem dos tempos da Oeslapo
de Fellnto Muller.

O maniresto do MUT conclue
concl*m*ndo os tr«balh*dores a
Ingressar em masii nos sindica-
tos para consoldar as conquls-
u* d* clotse operori».

-"I* i1.i| !* «ira ..!.. tfjk»
Ü4*i.U*l. .a, ,U4,,.«. I ,« | il, l.l
liiiuiim,.., j» r* gat^fn .to ***»

*msM*a i*.*««i |4*,f» iu.1.
• i" --= i

eu e-vfi.ew

Sapataria Ribeiro
A «V-VWA DO i ii ii, m ii«,., ,,i

R. BUENOS AIRES, 339
(Jerao m ' ««m*-» «te rtaafAaa)

Deiruir ai scmentci,
dc poíi.veis cerras*.

tCOSCLVI SA t* PAO}
0ta títtr* rreaMo prineip»!.«*.»,!« «»*.!«« «>* Kn«4a* unido*,o síte-no nt**ie.»-i!»rir*fio iem«
f,< •!•' N qu* o twni o!» emJ:çtr> israne «eb » rap-Krjati:::.d»de «rio» «llttta»".-A *>»i m p**(fi*o # um da»
P0Bt0a ft:n4»rnt;iU!» ptra • pusmun«n»r'. dK',*f rj nrinf de«
PM ir Iflura- • C^mt-Ato "peío
prpmiao jt tr» -.•*.««, no Jrrío *

Pn Hi-rne-t qu -« dirti.-i.-«»dn'«t*«j» f s ..;....,.j, „,..,,no* pto rmeral Mre Ar*ur"rt-ut tnanam urru «tdl* e ale-nllt**!!v» e^uMvwSç*.! p*a «w»r4tfo»»»ç*o jt mtfleataa**.Letabre-j ra eniamo o irerê*lAro «i* Et!*-Ja qu» -r.fa 'trts
mulso Itnl i .adir ot htteio» «o*dl* e ftrdtrOl e.«lrí:,ic» dc t$.trutur» tovemim-nitl Jstxsne.t*. a vslb» rsiruiur» t«xl»| e a»dm!nt'lr*c*a j»-*<me*» nto po*drm trr eliminada* em rorna»tlrurr.»* límsns* o-j m»e«".

O Governo tentará impor
a Constituinte, hije...

tr-rw/.t ¦••/¦> 04 | • /.,.f;,
p:pu'*.'. o soverno lenmii ps*.«r o conuí ntfiilo da 'etr-iu».
wo dx oil-ti» Cs u re*e'cnirl»dr J7. Impo*!* a«**m. mais om»tes *o povo «través de um sujalolp* taixo »::j.-id. coatr* opuro.

M.-s ennn*m-re tquete* qu*penum que o povo cto luurAcentra lie. *£ntan*m-*e redon-d»mente o» «enhorts reaciont*«o* tio P. 8. D. e do governoDutr». O povo ;>¦¦¦-: ,:i portodM •* formu ao aeu alcancee é para é**e p otetto que con*cltmtmo* o povo, « todo* os p«*trlot»*. «em ou*!*quer dlmtnçtVes.
porque da «çao do povo ¦:.¦-.!¦
rido vai depender * marcha d*democracia em nawa terr».

Que n-nhum democrata, po!*,quo nenhum .¦•::•-, crure osb:»ço» diante disse monstruotoatentado contra as nossas liber-dade»! O que está em perigo ío própria lul* do povo contra afome. por melhore* salai'oc, porum melhor nível de vida, porm.iii um pouco de ¦ 'o nos la-real Que os protettos cheguem,sob uma forma cvatsaladora, at4
Junto do f-ov.rno e dos deputadosA Oonstltulnie. a fim de qur pos-sa ter delida em lempa essa ten-tatlva criminosa contra a demo-cracl» e o projre-ío. contra anossa pax Interna s contra a st-
guiança do Brasil.

•f-ití »
tmm «tiaitv** tMi* *róg*fctf*
gAna p**i »«e.j»j* aS BgMtla

t-Mlit. «|r (««** mMt*tt** «trtPMlftlN l# mi*** Sm m
IWtMt OMa»M>**tl «a«a*.(*4t«<>« 4ia««ffimta, iiitiv.** » A isjmtsi*'
4*.

aakk, «ttMte m fmmiUK*awstíí BjH *«»y**ta ta *|.^ emmu,
WW f*» iraiMftl •rtat»*! Bm%,mm H«w«tn« c* nmtÊ»t**ft!*m<M aiuiui « t**iti«4a m'
*M, CWMt * »*44»j»*iHív* a*-ci.u
ft», r»4«**!.íá«»i a *m «wm».
i,!™»*^*!?!«^ -*!? li********
ffj(«f o . .i-t-viai*. mime» «*»fa»t«, w*t»*«í>*tl«*»r «» ww») fi„,

Igtt^l**»! tt* M»,^"ifaiata» mi r«Mt%**,
O »«M»rMM «tia* » ttífiitSH-r»rt» a mt»íd.o* tüt» o**,! S j,

u»t# m*m*tte om BtTrtw y*s*m Itatto tato t*cft» SSMewSW*)**
I »« tmm* # «**»$4i# ataju»a t-** MM {BOkVl * «u *a *tsvat<m tm* miim etttm «um*tm»» «* ie***» ot ttsjettS), qm 4a*(M* i* ;sta t¥f*i»li»4a, m m,«a ***£** MM t*Wr»tMMMB>Mj o*IU!» Jflé!» g*r*«Mlfl ti» !«*•*»» M t**„,
tMMM A 1****0 ttetHlft o mymtn,,**>mwm tmm tara ¦'».*m «tiíwlt t»*ia o tü.Hj ««,,noe* «ts que o* ftretgttiv»-, MtsmttffUsm tem »«4tt{4* e |*mS
ff*rt» f»Jl".l«! ti«l MMM t*e «¦ ;,*»tjue. para t•*,-!* |g, r»!te ¦*»»**,
ciava» Mnada ea p*tt« o» «»dai a* !«»;¦»* rretmcti eia-iijacta,1«M «O MM (MU,
JfedtaMilo ooe »* snt*. at'«ni4j IVmuiAtij* i«m m *«¦„.t» de rUal et»» *,,* aíWU
l!«,*üb!lf» » min*!!,» M tlt.™ãsr r-**- iMíiuavetua Mli t**n*.n liirsieafti .1 «***a*ao po o nt» |ft*.ume em qu<, a* lotv«d«54»rtiiu.r*» n»ci#r4»u u tMiUen ctmtrao inietwtt.mo e pew«*ui»»,m a^!i*r a* NltMJM o» «jyi.ita Co>¦tu* et» nm* tatuu j.ic» -,P .0 qu* o twrrrvo do r*rwr*l

rSU!;i**n ° c,*,4iw* í*l*<, » Pertoifi* »t*fiu - p^-fue fci finjoí»f!íi po,t» _ meítusr «ío tju* nln-««-.li (.seji^l » nuituídid*. DaMr»»'tn* p»ta Urjtttóar a OWtt d* »7
j-lnlao lObltra do Btaul e d»ie*do o M«*ntfo. ipauj-a* ttíc-c*»*om e*leri**i. »«»>v«Ts»a»

NKNtriíM m-m: i,nm utoartÀ rtCA

Durante o carnaval
Não esqueça dos seus olhos
Proteja**- com M famesot ócabt "BROADWAY legítimos

da (M
ESPEOALml

í W$***ÍÍÊÊÊZ^ ÓCULOS¦Mgf} iillSÍ
»W*í*fl BjsJrlil liSS W''
WrJvÃBa*W^"* «.rlai^i^fpffiB' ^' -V- lami-r^tb^ WÍ^^S^&^^^^^^^-

Lw^VaW rSH^aa^K^^-*'*

f / *Bfcp^*'^SaSgS^gjy^i^_^ •'2%. TgjwmY^r1

.;::.•'.¦ 9^^*Ws^mWS**tí^èa*\\^^

O or*dcr pttM e-n f »-.,. .,
nf^i.^'^^. filtotiMMi
P*u«j e r.o Hío; estuda driaih».
bSSSt. f á |U1 •*• •*^"-«'.***:«
SSSÍ^JS.e(W,f*' <",f * IMi*«m: tvwt»!» indeleiflmen'»o* iM-toruAvfu po.- ****** mo,!-Bata trrevi t»j: de um Isda a
;,U.rusíí.rl1 ***• W«"*wlesa» pa*rtVs. oa fwme.-ji inMcítvrU dta.urros ex!rao.*d!rí,r ot e de «miro

íí° ?J2t?,u}ãi's' <Ie Omtrrnque. eb.aeuí-Udo n* C«u dr lí
«?..'r.c*2,,n,'»»,,4,*nc** *'*••*' «****»MM a! d,mo.-ri!ita par* oc dis*ildio» suj-i!. dor. •"—¦*••**»

Du.»r,u «ía-e tempo do dlte-or-•o do orador, que e lon-o. tAonumeroti'»t*nc* rs r*i*r:rt m«eme tâo dsdos. O tr. Joie Mar!»Crtp m. rt^ipond? a lede*, comprecleâp e verdade mojtrtndo-srem iodai as oc*s'6» mulio au*potor ata s-Mrlatntea. Nem um*i fícsu «rm a dtriica a arraia*dora n-rottr.
A Canitltuíçlo de 37 - pre-tre-gue o orador - e*U » cada mo-mérito »endo Invocada pr'ot tu-btrõt* do* lucro» ex!raord!nA-|aj

p»ra impedir o.ue cs tnl**^hado**» recn:'r>ul'ltrn aumento d? ra*lArloj, Inelwlve «pelando pa- r. «s
S"5*J« ** * nesta bate da Cons-lltuiçâo de 37, pue os tubarõesd(M -ucros atraordinlrlcs eona-piram contra a democrac'». E'por l;.*o que eles lutan psra oue«.Carta de 37 nfto *ejc abolida.O orador dln que nfto tabe se hAcoincidência com certni atitudesve .ficadas dentro da Constltuin*te: m«s é érse o proocalto dos"rnnrie* monopólios. (Palmas nasrraleriae).

roMÈ°SSO POVO PAS8A

A l*W«t#»1«« tSMWMi ti*mtmm tm* u*mm* rai «trata*
4#» 4Mi ft tf» t* tfl* t»«*4-i»#«ii«*»»v# um **i»»4# tto iirtiaM«mu wtir«4«*«ia n*M*M tnm-mm, t*ms*4m Mi mtm *****mm*; *m mtm* lattntttttai-*tH|« taf*6«« ** ir* titã* na'l-1*14 M| *mm màtMm tfttmm l«^ura (-*w**ii4a st, sttm tmtm* i* slsvnm Mtetwia fera líeue HmMa tmmmm. a» m r**stit» » vmps tt*-
mmmm, tmm ********** é#ttMtatttM*»***! tmm '• 

Mttta»»a f*?ttí*»«, p»i* ntir 14tftt»>
MM 1* *«*4 Mfttt»* itsrfttki 4|«:.»it.o4 mi «M*. f**<ti»»r a dt»MMxMaTb *ía tatM* m HaiUroí eeifw ptiiti t* V** *«
Cmmui*. riut i*mi«ai iat>pt .'mar a ti.t.títií* tt* m- * m*
pta Mtsrla. iPtmm m* «*•lm*t».

11 ORANO*. AN-IO —
Kit», jt* tmstm iMiiNtJiia » ma mi9t i*tiu*t«*ri!» - c«ta.cm 4s*t**«..iía a «nar a pema»ta 4» i.* O. fi . i*.s«H-. «a *lii4».-*'.-t.» tt* tísjtif* tewwa* ti*

ü O- tt. tm t*rt|ii*t*ea4a pel»l»-**At*éa, if.MHif.rri** ti» intua
afã *|ft*>t*ts!»d» peta» rej-tt*****,.laatt** tto r**riii!a {***otuni«u
Par ei» lalarwaot «statunio ria»
natai **-a trusutu», tema rtvur.ta «t» pata Or»*>Mtet>t**. psra p'4!M!»r*»>as «>*olra a Caria de Jl**ir*>|ili«r«« 

C*fU'.H ¦-:;.«.*» oi««|r.. mo m* swriti!'.» mstír***
MMIMTa^ato*. Oetríi, «etiieunio.
Mm Mjtat títi ii*Mn# tia m*til*aiUda. er» mm* da (MMM*r»,run»iii* um tptia «tnrtfo *tíilerosíi a» p»tftaus*no. ao* v**i.•im*rt!«í ttema?r*!|;#«» tf» saíme* mmttro* det!» c*t*. psriifulsiwetue »* mrrnbrai eUmjíert» » *-*» hemrn* do P»rtirot?-«v*l Ortno-railf* »a mapriaIl.rr da enatort*. pjra qu» rom.(frwntíi-fl a «rridadelf* «:-.. «:i,
de no.»* pairU * nio txonir*-«
ajravr a ertte em «sue t# itmIt o nento {*n»o( p*o.*r».i!tn»*idiurna ia!u,í,o qc* o taivara damtter!» » a»r*r,üi* a tr^ep-n.i -.ri» dn nrsitl".

JHjw

&i cka é/l/fM/is

O orador volte, a Uotar demora*dament da «ituaçüo dot traba*lhadores que v.vcm com ralános
de fome, sem a menor assistência
e, ainda par ema, ..;•..,., coma ma von.ada dos poderes públt-co* na *oluç„o coj teus p«-obic-mas, cujo p.ncipcl e o qu; diz...... r , u conqu.su ue tiu poucomau oe pilo.

O maaor prefere usar os ar-
gumentos doj próprias casses oo-mlnant.a e p-ssa o ler trecho;ue um dlrcur.o do sr. João Oauat
d.» Oliveira, figura por oema*«.onnu-iua pa.u que necessite oc
quai.ficativos:"No-so est.utura econdmlcoatua. em que pese o longo e hc*ró:co i---.il...,. uas ot.viuuv.e t»a
p.ouuçAo, ii.ii» consegue propor-irlonar a maior pane ua. pupu

Ultimatt-m aos »;rc-
vistas c?t?S.J?rn" »*no

tCfíSsTLÜft.O OA I • PAO I*** «tat» e qu / . haras eu «afre-
lio erort*«qut*icl** gravitilm**Tra!*.t?, c*eno * eiWt-nte. de rn»iodas e*m por otolo fatruua AC*n* f» *»* \* <•*•, é mil* «pe-. uma arneaea: 4 o terror oue-te r.o» ¦ i ,. i . ,, i. ?;,.. e » in-irar.quilldsíe Uo desejid* pclu*r.-»c!an»rtCi* que. como durante• rruerra, to Un. um* ambiUolií. ¦¦:!:!».* f .-:-. t* tlberdude* e a*te!vin'.il.-»çt5«ai justas do prolet*.iitío e do fxrvo pata de qus!qu*r«iodo. continuam na •-;*, ¦,-:-.
lie* d» lurros e malt i'j-:«.-, deex-Ioradote*» Co povo e da eUtrs»::••-.-.üud.M Retna indi-naçiu
geral ttn lodo* cs clrnitt» deroactAlicos e •ni!*ini'~gr*lUtas
^•l:a capual e do Inierior.

Reação bruta contra ot
mineiros de S. Jerômmo

IL'USL't.USAO OA f PAO |multo o compromslem perante <•nosso povo e os pavea livre* domun.o.
J dlrello de greve, — proisegueO pr r..t- do MUT. — estaaiie»uf*do na A:a de Ch»pult».pe;, asilnadi pelo; ripretciisn*to dipiiuitAticos de nosto pai».A-4im. os trabalhadores tem outrci.o de exij-ir que * .. ¦. <a t».lavra «e^a mantiaa, e honraao.!• • «tos e nto somente por pa*lavra*, o sansue de nonos ir-mao*. derramado nos campos desuirra da Europa.
Queremos como brasileiro»digno* que somos, cooperar paraque a noua f*a.rla «e recr.au proi'unc.a depressão ecoaoml*ca e ilnauceira, que atos como o*que atuo sendo praucados em'. 1'tulo e no Bul, por autorlda*de» ¦¦¦¦,:.....¦. agravam a«-suitaocramente.

tKüli UtVOOAll A CAR*TA DE 37

ei nm i V t * »
o «r •/itarlna t*»*«» 4 * 4«f*i**» ,•-• **a*M>

ajtau at a ** «Íf** Í...4-.1U a faW «ttt* ««.«i-uiitita»
i t*m (lato »»?«*» itintieu a* ttm st* ti*.
i'ki*i..t.i «it tm* 4a ptm,

mmm O |rr»« |„j « U.tMb* p*l« Ul#> »lf*.
«ut totititttrffo** ?** * * fwtliir* 4* •*** ÍS»'*^»

.Li a m«'i. 11 t*»i» iiii.«i i«,t<v» tto rr
'li-. Vlalt* «ji*t « a «.».".*. ti 11 ptn lila «fu*Ma
# ima* *iiii.r**Vt«B««iia* att' Mtt* ttot t»fe-»va ttot
«r*fí« ** a r tffrtfo w Vii^trte **«#.'» a»»*» 4»
«e*tí|<le »««*->< «i,ns:-«*«•-*• *» Mi ea-*»-» I.-r»
lí» • •»»-..• •líwrr | V tt** f* r**4**i * ns »n*»*«wi *

>»:> f«#«* t* *nt't**». ***r*mt* . ar Viiaalna
reftíí-m *pt*f* a assa •tu•** tttitar***',,.

a Q **t^TO O* IWMÇAO
O tf. itfits t*r»»l«« f** um íl'.tr»tr»*j «tktlMtRtto

m tMMmim «wvwAai'**» d.» Oi»*tl U«» i«**r*r
n * * afjuntt) 4 Ir 4'-*!i» * MVst**, * i»»'» -t fet
o $t rií*i» t

fr A utftttta pm «u» t«„ 4 tarar i at tate* 4»
*jf, «.k#S4 C*-a**r,

TUlff* |*t !K» 1 Al«t**W'>U** CsíMlüUr.l» »í«..h»
mtsM* t*-"«s*4** t*f*a o ar. «"..!« !*-»»¦¦•..«-. i»tr*
r*n :.'»r «ea rmiit o ej 1 , ttt ««t t-tet* Irttt-
/ -ti.: duram* fu* t**U» nm* *.i ¦» ;.»«v-.e tf*
Uwtttàss,

O «' »t»>«*t* C*t** U»ij«,tr» a l;t*.»tta O Km
ta*po iitafti**» «u a uiu 4a wía.T» «tt mito rir-
rultnU A tu* *'«»**!» **i*'.>rr« * a «ivr*"«t».**»
«to* **rf**o*. A «tta ta* tr*r»a«i{la a tm*t*m «m
iitrtm »»»r*er4!»i.*r'«5* qu* ato »•«**?»•«* » U»r-4u!-
to* ti,».» a* *ru*.i de um !***»
• O i- m «.i H. DA i i/inm

*^«v!if«n(lõ a r*oti<te* fi«»r.r«r-a do frauda
nervo, o ar tSmm InfUçio d» Otw* .'««-»! i qu«o **»'*Vt9 d* l**i*fd» lei um» et**» tttrtt» qu»hirjau qttaqittr t*»v*ti*a. "itm» abe- «u* trtttm
i* o. ";:*••• rioro p*|i", i»*tun4o »n*mt»o.

O tf. tlrleof**. MMM* U na teu HMD 4» en-
i«*i*4rr. «rh* que • obet rr* '•¦. -..;*» : • qu* *#
it*i* *ptíe*t tm t>.;r.',-'„ de povo tat nr::.*»*»»» tfe
re»»*.-!!»» ntU ftniw«*»»tt-*i.

O tftpuiedo eromun-au CMtultivi op*n* par* ura
•tu rol*?* d» h»r.f*d» que o dlnhwro o»du ler
t*do •;::-• i n» c»nl urte d« <»»» p*-* . s-nar:-.».
» o «rquluio tr. 8*r*taU - o hienfm «ju» m*U
-:'»?:?;» o» oart'il!ulnt* - fer rvtur <-,.-, o **«**¦
ii r.sio- nio Ir* <b*as * «tm npartttiietat. A*
ot*?** qut ft* »i»m «o 4'ttto.

r. otiiteo que o Peltrlo d« I**tam4« «bftr«v* o
sr. » ".í!* Oottal
a itrm vtAsn mo voi-ant*

O tr. Mtb Visn* msnrjs os Urcptno* tromo
um citafer . ;> i.n-.tr.-.»¦.:o MMNjt o voante tto
teu «.•..: ::,-..r: Ai tr.»r.!!it!»r-r= «te .;.-.-*:» do¦¦••¦- r i' r :•;. :.-<¦ o* Areembtt* tâo «^.n-ji:*» «
aJo U i» ermutnplttt-i. ft Et» **i lolteando
lolrrando, mr* tf* rtpenu aao h* crUUo qut o
!«".--!i». Sspeea os puntios tto* tuapano* * ou o

orador entrega o* ponto* ou o dtibo «abe tfttto.
O ar. Ailemar ttoltero l vou oniern um "duro"

r*a **«%} ******* f* t****» ,*»»»*ft.:.*:.* «{Hiutr* a tM'11» AtpJS' *?!.'
«*a» attM*»M tm a tkmm *ia , »? **
**™± *e 5 -J*»^*' -í5t4^»tl*•Meta r*** rMto i«» «*#•**« *a2>í^ <K| i»W*« t «Ml*» 4» mTSW**
'liuiait* mm *•*) i

•At «Mt! *W«lM«totMI*«#,Wf*|M
MM 4» .'«•***»»« «*> *»>»«««*.JiaT
*f. Alto' Owaertoi «I****** p», , ,. *,"
« A IWHIU ATOUff*

A f»M* «to l« rf, fa* B ,4^.,?ate** «te er-it4i»44, to-a-vi» s** ,,
if*4i*it»»4ri i*», , -«1»**,,,, S^JJVtl•na* t-ei «a^t».*.**» «*,*, , *«*^*~J? 

'i%M,**|
ttu-te «rt P4ÍÍ*.* tf» St*rd« * fr^» 

*H
«*.!«. d* «n-*.. «, rM»t«***-iS ,..;,.i,„í*',*l
tttea * p-Bfvetfts,-, m sm^ ^ ,(«ri*r M**w»ia *«*toi a -í-**.,.^, ...... |

• rto tftf*~<u«*to e na»,.-» g,,.,, ^ 
",,**5

M«i»»roti o tr <**!trtos *.¦* » »-t...!l',,,,*inltto mm* tmm * tw?»!» «* t*tw «SJ«•fi!» eu* a t*ot*i!'Ue ***** -ttf,* .-.tottortel pe»4*ft* «er ei>»mttmu' tf» m» »J2
• r»t*b!ei* aJ,^tAtt^fl»!»«»«**•» » rtrrtMtl* rr.»» ^» m *,»..-»**J M

etfdtd.trot dtw»n,rT»t»» f?#««f^ -;. a»^S«**a «Sn»*ti!ut» ««« tm» tMtt rev-atütiii m «*»»*' «V-íitm?»» 4» ia tf» iintiailan *•
J,Wi'**'* iw t-mnttttaTti
Ot »ni«*fT*tl*ta* i>»4*4.*4» Tttt» O.»***»,*.th* • outlf» de-*m m ««ru dr?*»»,-.*., , ™

p;«uf.Ma e^-trulr * ataet* 4» *t*M**M4Sn'»ia. Mu t?rt**Mm a r*muft!«u tm it~*?,ismtst **wt» eofwuM^i m*ii ouir» «¦.-.,:*4»»*tt!bfi* amiMnAo ea »•>»?*«*» r»^*^ *
•wmtfrinito «ti*r» ouir*» roí»»» eu» o ptrrittiT**iunt»u naa t» o rH*>-**-t»»t*l p»lt* **-*«.« ', S-a «• tfe Mrtifa rhrto n*o a*tMjt*a »*i • 4«Inirti» *iii*tf«t «ot rt*rl*raot tto» tMTaíaaií»i«m fwr

t M M „ , DR Mil.
*T-(rf«*UlHi r.« ti4**rib,t'» • mttftt» tnrw,

'tt <*» l»*»''*-» pftvIMrrie a* ftu-Ae* p*J*HT(g?orata pdhilr* es rrelnio* fr*h*«t!»« Patt**-«••d1'***' po* f»u» de ee-nfwt*' aT*0*«^f**t>*»i
f*t BrntVrta rt* r, C» p*v»! Ttt!*<t# 51*!»*»uma m»ori**ra. fit*e|*m «p»*** et rtat**r<>»4•¦«•©•dir «ue o «•ore» st mi»!!*»*** rwt*,* a wsstm
ms tto 10 tfe novrtrbro Prf.tté*^ **ure•••iHIMtftwef para ou» nio lul«m psr tra
raa'* *•» |»*o.

Kl'> •d!»nu, pj-e-fi o f»rt*tr'»rttrVi • a
*t»a vi-H.n-t» n«'« arar» 4 A**m*4fi"f.ftntt romwlr tom o *tu «Imr. d«*»»i...«. -*,„••**¦ f, ,j. (.... a traivH-s »r*t*e*4j

n«,:« trabslhsra n* « •¦•¦¦i » ptr* ne* !-.*it-- «*»
***twl»i tf» »t*'o «"l-fvcdo eom o p»«« r** **a«
rml-m msrrrisnela p»ra um Mwl rsdi rai «^

.tmoro d> sr Me!o Vísns. O orador e.a o gr. Oro* -levado tf* detnocuei*.

Uma campanha contra a Democracia ! Efetivada finalmente
(CONCLUSÃO DA t.» FAO.Í

— A C»r.a de 37 é o "plvof
de tn..:, a* arbttrarieoade* e vio*iwicl-u que se regls.ram em 8joi'.•.'..... e nas minas de 8 Jero*
nimo. — o'jj.ari voaqulm Ha.*-
roso. Es:* c.ir.a deve «er llqui*
daaa «cm nr... • dsmora, como
cura lasclsta que e. O povo e o
proistaria.o .a.iic tantu v.o,en
cia c aroitraneoaúe i....:..*,.....->a combra do carta de 37, perdea cunltança no Uoverno, e dai

tfe*. vliantfo auater a UltHri
l.otatfa e prerarvar o fateum»
.'¦'«¦.» «rc: do. c*f*.• eb«m«dit*
neutros (qoa docomeaio* rata-
Ura hoje ettsrera *l!*do* *oí::i .... strvUn tfe laurmsdtt-
r!os joato A Alitnaab* *aoal.
r »i -r para ura» osx dr- eampnv
mito. ft qne * reacAo compra
erdla perfeltameaie qua tfo
aeordo entro a UHSS e a* d**
mocracia» oeldenlaa *oral*m •
concretlravam-se po*ilbtlfd*d«i
d* forulseer*** a democracia
mundialmente.

Durante a «-uerra. Stalin
afirmou d«pol« <!., uma di*
Conferência* doi Tr4* Gran-
4e*, par* a qual a raaeto vatJ*
driara fracasso, que nfto adml*
rav« exlitlsiem dlverxtne.ai
ictre o* dois palies capüsl!»-
i*i. o o pai» «oclslst*: era d*-ra admirar, acrescentava, ou*•:«a« dlvergtnctas tonem ti..
ricucas, acreditando qu» ela»«erlam finalmente superada*.

A*».'m nfto o comprendera o»
crupoa rcaclonáros quo proeu-ram tobrevlver no após-auerra
para ditar uma par em que or»-valcçam teui objoüvo», cm va*
do procurarem aplainar a» dl*
verf-fmeia».

Vlmo» como depo!» do fr«*".to da Conferência do.» Chão-
eelorcs, om Londre*. repotlu-in.
em menore* proporç&e», i ver*
dado. ma* com a* meemas ca*
ractcrlit!ca3 de ante» da Ruer*ra, a campanha de descrédito
c ntra o UnsS, que Já *e cstio-
caro cm Potsdam e 8«n Kran-

voatede, oeto «eo* povos »i->
*>«no« di«oo« d» gour ladep*»*
dtaeU do qoa o* povM logia-
*«* « «m«ric«oc»t.

No «ataato, o tf«ae*o daqan*
le- impo* r**e cratrio* ato d»*
v* t*r contundido cora o da*
povo» lagltie» » *»«rie*ooa
qu» ralara nela teta boca d»
Oavle» do qne p*l» de Bi-rne*
ou Devia. Oa grapet reaelon*r -v qu«rera negar •oberaaU 4
ONU » tr»u*formi-ia aura or*
taatimo s«ra rida, como a ao*
•iga I- sa das N*çoe«, aara nu*
truBUnto atravtfi do qo*l ;....
•ara ditar oorroa* po!ltlra» «>•cooAmlcss ao» povo* depeo*
4«nte*. E quaudo esse* sen*
objetivo» se cboeam com a tlr*
mo declito do ou'ro# pslses qn«»
querem preiervir * *u;o-deter-
mtnkçfto do* povo», conquitla-
da com unto ««criffclo na luta
eontr» o faielsnto — entllo *

ameaça que pesava.
ICO.VCttVSAO DA I-HOI

et*. Ai; im. O pto •»v. -1 t *j
vendido aa pábU.-o r* wfiâia
over I quilo - Dt 1!*> H
«ram** — Crt I tO: *M tnatt— CrS 1.03: 100 grsriut - Ot!
0 5.; 40 gramai - Crt t **

As eon!id«:»í-r>j que «--i.n*
de trate à citada (tonaria ros-
il'urm vertUdrlro» ar.-:.--.--» i
favor dos motgelro*. Nto fet t*
va<!» em am'». ali. o coto tsa
que o aumento do preço 4» it
repretenta par* o noeta r"11
tfto duramente tacrifictc* rV
lendo Ubut r»** it** tan-r
tinte fcípccto d» quesito, tm
cupoute «penis o Minute ii
com a "alta sensível do ç*et*< et
farinha de trigo no mtrrtíc tf»
UmactonftT ou com * "rtitic-t
dado de suprimento de rntttrn
prima psra um* nortnil Itltl-
caçfto do (to".

A titulo de fieh* dc r .ir**-
«ação ooi consumltioret. « &MS'

chegado o momcnlo de renovar «• prevt a «proví-to dt uf*
Ubela variável de acordo cem '
oscilações d* lartnha de üiR
em função de estudo* tetaiet
que esUrUm Mndo pi-cc-'*
pel* Comissão Nacional de Prt*
«Oa.

ENTREGA A DOMICILIO
AINDA HOJE •

O Sindicato do» ProprletAri*

a in.:......... ....!,.,- cm que cto-
mos Vivenao. Urge. po.s. que o lel.co.~A, 

"grandes 
ã(t"onciss"t."ucieral uutra tome mr-ulsa* ,„„,*,„*. B„... ™ 
,T,.„ .!lenoenics o rcot.oeiccer a con

iia:.ça uo- povo c deu irooa.ua*
acres cm tua aç-o ucmocra.icu.
Os ia— n • dc/cm »cr oios.a-

l

LEGÍTIMOS
S» V 1 tr,b,lh, *v pr.uca .ioort.1 .» •» Or»

jr'«»«i oltoi pricOa» diria t,l„, tlmulic*
Nõo ficam prelo*.

»> Ourabllldad* garantida
Vidro» clanlllicamont» trobafhadot.

tt L»nte» am»rlcona» l»gllimo».

Final dai hait»» • olaqustai de ZILO
l«g'llmo.

t-ont» duplomenl» ••forçada

Modaloi »ip»cioi» doto moçai • wnriorat
ft S «amanho» diferente*.

ITENÇXO i OS ÓCULOS SERÃO AJUSTADOS
INDIVIDUALMENTE POP ESPECIA-
USIAS NO AlO OA COMPRA

.ações sub-ailmenttdos e empo- aos ao seu Go.-ernobrcciaas ao paLt os eicr.icnuDsfundamentais que com ta.i.o ui>rcito tapeiam alimentação me-•rr hibitaç o apropriada, ves-tuorlo conveniente".- ju...,, Lui uu.roa termos —
dj textualmente o orador — emlinguagem ciua que. uizer: cmaior part; do nos-o povo passalome. v.ve maltraplino e de-ical-
ço. E' os lm que o povo traduzaa palavras do sr. Jooo Daudt aeOliveira.

IMPERATIVO NACIONAL
O povo brasileiro ncce-slta :i-

quiíor com os resto i do íascls-
mo cm nossa terra, abollnao devc.5 a Carta f.rjclsto de 'il, ver-
dadeira arihadlllia que poáe s;r
utlllzaao a qual,uer mome.uo
consra as co.iquistas dsmocraíl-
cas do no3:o povu. i. oj latrrôindicam que se elo está sendo
habilmente ou flbcr.aniente oc-
fcndlda é porque os elementos
mais rcr>,:onarlos prc.cn.cm ln-vestir coinra a liberdade do

Encerrando sua» declarações o
sr. Joaquim B-rroao lanço au
proletanaao brasileiro o seguiu*
ie op:lo:

— A dlreçfto do Movimento
ünlitcador uo3 Traooinouores
orjnclama todos os traoauiauo-
re* ao Brasil o auxiliarem mo*
rai e maieri cimente os grevistasua Duo* e b. Jeronlmo, na luta
eu que se acnam euipaiuiauo*.
tru.no llzciam Uo Drluiantemente
ira greve cos boncaiiori con.ro os
i.v.,.i:..:;i .;.., l..,).(...,,,:.:,.,. A ui
;-...,...u nu ,'uui', que acaoa de en-
vlar a lmpor.ancia ae Ur-j ....
í.üuO.ta ao íi:.i..u ..... auxilio aci
i;revl;.aj do li. Jcrommo, reco*
menua ao proieiuriabo que in-
H-usIfique a campanua de ajuou
matcriai A.,-...•.... cou.paiiiic.i-o*,
que sob a in ¦.;.; vlaicn,a pressão
po.iciai a serviço da rca.uo, de-
icnocm o mais sagrado dos àl-
reites conquistado pela «-i.-i.-i. ,*
operaria: o direito de greve.

UMA CAMPAN HA CONTRA
A DEMOCRACIA

Por um cr.gano de paginaçfio,sa.u em no:s:i c-diçüo de ontem,sob o titulo de uma "Campanha
cont a a deinocrr.c.o" um artigo
do nosso companheiro Josué d:Almeida, que deveria ser subor-

dinado A epígrafe "N. auge do
poderio, dml . Repa.ando o cn-
gano, damos hoje, com o seu ver-
dade.ro titulo, o artigo do nosso
colaborador Rui Pacó, que teve
s.u tUulo trocado.

lr-jrrilflcas, que controlam n fa*
brlcam uma boa parte da "opl-
nlfio publica" mundial, culpa*
rum a Unifto Sov.otlce pelo In
sucesso do Confortada, qiian-
do o verdadeiro motivo eitavs
no fato do procurarum os «ru*nos Impcrlallstas manter sua»
prerrogativas, contra os orlo-«-Irlos estabelecidos na Carta do
Atlântico, nos acordo» de Yal-
Io e Potsdam e no próprio Car-
ia do Par.

A velha tática de ante* d»
ra-erra é novamente poita «tn
nrfttica, hoje, apenas porqufuo Organização da» Naçüft»
Unidas a Unifto Hovlótlca d»'nuncla a pcrmanAncla do tro-
rus Inglôr-ar na Orecla e a in-tervnuçfio da» artnaa Inglísa»
r.a Indonésia como omoaça» A
no, mundial. Para a roaçío,
não pravalece aquelo dlsposltl*
vo da Carta do Atlântico «ml
nua o Inglatorra o oa Estado»
Unidos, seu» elahoradorc*, »»
comprometiam aolencmeuta arerrpeitar o direito de todo» o»
povo» do escolherem a fúrmotio j-ovôrno sob o qual desejem
viver, favorecendo o nda "o*
direitos soberano» 0 a tndepen-
.Iene a dos povos quo dela foram despojados pela força"
Ijv.denlenumte, nem a Urucla
nem a Indonésia, o Chino ou a»Filipinas têm tropas ostranxei*
ras a-çuerrldaí em seu terrltA-

j r.o por sua livre e ospontaaea

* velba • dosmora! xnd» táti-
tt* do «iicir * UflSS por todo»
tr* meios.

Nfto tem outro sentido a
atusl campanha anil.iovtotlcn.
qu» o* reacloDArlo» de iodo* os
p*!set onde exlitem rcpreieo*
tontei do* gTupo» monopollst*»
Internacional», que, do propo-
•ito, conf«iDdlndo o E*t»do Bo*
vleilco com o movimento co-
munista, transformam logo, «u-
'omttlcament», em campanha
.'ontra o cumunlsmo, contra o
Cartido Comunlita, contra •
riasp,, opcrtrla. 6 que esta lu-
U vi** ii.ir-ílrularni, nr.- *
UHSS, mos procura dttbll.tar »
d»mocracl» em todo o mundo,
pol» g*t aiatm » rcaçfto conta*
gue forUlccer-te o conquiitar
ssu* objetivos.

Vitoriosos oi portuário*
saberão cumprir o...

{CONCLUSÃO DA tj* PAO.)
I&riot., informaram-no» os portuft*rios ser cado vez mais sólido o
aeu prestigio entre a closse, quenela deposito a mais absoluta
confiança, solidária com todos ns
seus atos e atitude* em deieso
dos interesses do corporação.

ELETVrAR O NÍVEL DA PRO-
DUÇAO NO CAIS

AV rilANKUN HOOSI VI I 1,. t»
Ironllauaçao ta irP-esliènlè tllVíiil
litiit em Nilertl -Bu» jj Conceitátí, jt

Atenção:
Até o dia 4 de Março vendemos estes óculos por Cr$ 58.00

Esta c a nossa oartiefoacão no CARNAVAL DA VITORIA

EMPOSSOU-SE A DIRETORIA QUE REGERA OS DESTINOS DO
CENTRO CLASSISTA NO CORRENTE ANO

¦:'¦''¦ ¦. I

« ¦>™B^WfTOa»a^r»«pjj^

l
Na sede da Crsa do Sargento, gentilmente ced.da, realizou-se a posse da nova dheto ia nuregerá ai destinos do Centro Metropolitano de Desportos Comerciados e Industriados no »n„ h.i946. Decorreu animada a ass mbléla rendo confe ridos os prêmios aos campeões de 1943 44 » «r .fazendo-se ouvir muitos oiadores. Da solenidade é o aspecto acima. '

Perantfl o MlnUtro Macedo frJoa-
res os portuários »e comprome-
teram, oo receber o aumento piei-içado, que o nível dc produçftaao Cais do porto seria elevado.D»r.do cumprimento a palavraJinpenhada, os trabalhadores, comx t omisifio Democrática, á fren-to. promovem neste momentouii.t. Intento campanha em todosos pontos de conccntraç&o, escla-recendo oa portuários quanto ao-ou dever de nfio poupai eslorçust fim dc que a corpoiaçfto de-.nonstre de forma concreta, que3 a fome que levo os trabalhado-.es a lutar por suas reivindico-
ções. Indo á greve, quondo todosos recursos foram esgotados, eluc estão sempre dispostos a coo-peror com on empregadores parao progresso de nossa Pátria c bematar cerol.

^fSTIê? PARA °S TRA-
BALHADORE8 DE VOLTAREDONRA 

Centenas de operários de VoltaRedondo estAo sob ameaço de*ercm dispensados de um mo-mento para outro. Mas os por-uarios, segundo nos declararam
iSlnE??** T^8**'11. confiam noMinistro ua VJoçac que, alem de'er amigo dos trabalhadores eum verdadeiro democrata, é in-lans gente defensor dot íniores-es que dCíendemoB quando luta-
ZrTJ,11* 8«TO e, assim

™n,.Tdlr qru' seJa»« injusta-

-a^Sadt8 86rVlÇÜS Já e5tao

da Padarias, ontem mesmo, tt
acordo com o que dlípce « ;c*-
taria ministerial, dirigiu um tpi-
Io ac* teu* «Mcclados no terti*
do dc que o entrega do pâo t o*
nii.-iu.i seja rcsUbelecídt ila-i
hojrj.

NAO HA TABELA PAHA•
PAO A DOMICILIO

A portaria, o propósito oi
Inadvertidamente, nfto loiUtiiü
o Ubclamcnto psr* o entreg» *
pio a domlcDlo, sendo Ittfkt
concluir que vigorará, no caso l
regime da livre concorríncli. Al
que fomos Informados, cntrctl"'
to, o Sindicato dos Proprliitrl*
de Padarias dentro d; 43 hor i
dsverá fixar, de acordo com I
Ministério do Trabalho. » -li"
rança de preço para a enirett
domiciliar.

Um dos expedientes de que a
serviram .'erros pro. rlmtárua H
padarias, cmpenhado3 cm ferç»'
uma «oluçfto favorável aos MJ
interesses, fcl o que st rtlatiorii
com as am-aças dc suspensia U
atual contrato de trabalho 01
padeiros, que ultimamente u«*
am os seus salários major «dot.

viram se assim ameaçados 41
perder as pequenas vnn'ag*'J
penosamente conquistadas Oj
trobainaaorcs em padarias lojjl
ca raovbncntartin em defesa 41
seus Interesses .

Ontem, ilnaimentc, o Coruell»
Nacional do Trabalho Julgou o
re;urso do Slndl.ato dos Pro*
prlatánc" uc Padarias á UecitM

¦ Conselho Regional oo Trt*
balho, que concedeu nuninüo et
;.Ufirio aos emprcgaoos desiti

cstobelecln.entos d.cidlndo man'
ter o decisão recorrida.

JtJlfto, osfim. os fobalíiadoW
cm padarias, livres da amei»

ia pairou .or momnitos suori
auas caucçaa, mas os ol,Je"',
oo» proprietários foram pl*n»'
mente atingidos. J

POSSE DE
INTERVENTOR
E GOVERiVADrR

Tomaram possa ontem «
Ministério da Justiça o., scnno
res Vítor no Correia o FeHl v»
lois o Aranjo, rBOtíiilemenle ">
moados respectivamente

RLVCOUE-SE ADE 37 CARTA

Hlier*

vtntor no Pínul c governado!
do Território do "^"^^**
*»*«r*^y*vv,»»*v*\»»»«<*»^^ , .-

Inclusive as «ttt«W*\I»*lffii
no intuito evidente tle preJWi»(
a prepornçft i da instam,» M
Consresso Sindical do uu"'1Congresso
Federal._ A'1 portuários, dois mu »»'.

banfnírT;ÍUár,0S' d!8Beram o» tra- balhadorw do Cais du Pon¦' '

cdocfto rnr!,I!e4.vl(!ram * »os«« vicclorou-nos a comissão - »
trir,?.?' ^"J0 democratas e pa. .cm a Imediata revogMãc o^

at va òJrt?tam ,contta ¦ E». se imundo documento que u t-j
dos «Lq -0iazem «ifn-vmtos liga* ma a Carta de 37. O f 

isde

«•M«,w n-con-teCFndc x»*tâ£d
T&rSeliVry '^™>ia ao carta fascista de 37 mm
Sne1r\^Sto de ««v?BÍa?USv-sponcar estes e que contrn n
dasV°m^.HProIetariado 80rfi° oma-
barriflTn.id„a,s,,'ue «'•ceiam os li-
Pio a últlm? pC0!no. por «e"'-
de pShm. Porla^ do Chefeae Policia, suspendendo o ri'.-i-ri

de reunifto até o dia 7 de março

o. Paulo e com os mineiros
Sutiã e S, Jeronlmo •""J-',,,
va dc que a reação acooi'
pelo Carta fflsci.it

yi,.--

37 esta
ti;eiu lyuiiu !«--" —, -n„tra i

preparando algum «<>^™""m.
proletariado D o povu. A «- • 

a,
nobras o proletariado res^on,.
com a sua unifto d itvss* ]U
potecando a mais irrçstrlio
dorlcdade aos grevistas da»
nas de S. Jcrontoio.



I* *¦{/**' 
'' "** 1'i ii-iir i*wtajj,L.

^í^íí Jíl viJJ Mnjjjn
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didas

r.tlia MOTTA UMA
ttitlMI IMI I HI TH itmiw

„. . • I.. IHílllliH I .11 I t -,
....«,!.* jaf ll* at»i«i *» fai iMtfa
>5 ,,.- | Asaartaa - Aa-jai, i?ff i«a,ua-

. a) fJf|M«{ itaicfWi. t'i|a$a
I6NÍ*« VIA a*H*.j* - r-em, Al*$t» .
m a*t*nx, I,**li4», Jata t-tmn» t**>*\

., \4in tct».:Bh« . K.uta cn l.ía*
.,;» . A<r#: Crf 3 «a

reacionárias para
jzar a Carta fascista

( I --.- .:# ft4*cia pt--4*-Uv-)tt <m tHtt&i-a. nosxttm
.': ..... te e,»r.tfcsn em i«*t:Vu j».;.»*..,. . .....

...... ct.tti^fe» se etmt) tt gWMtta fMtw eM-4«
. I a a* tílw.'4«Íe» e<.£UvcUU t» 4} 4c o ma»»

. | «4 da <¦»<•'" -»'í.i4/'4» * etnia do *atta<,«
.- »>4*4* 4*t»»i* t£» oito an»* sa («tuuia,

.' , ,.,..,.. tem i^rtsr*4*«i*í» tm tm,'.» nussiia,
Çatefí»-:! «r I4**» »wp!r*»#*, pfrwiaweait. it* Cai»

. , íís,,.*»!» do lavra paia »*<*.nft»i pu* m*ttia
. i.r* ds tí«i"«n-* a «anilfl-asfao o**** rampa»¦vi í»j»,*}ar Junto A tU**m»!<ia c»m*uittiaia-/«- -í* uma »e* para «empre o im-iuei «a u*.

t a fr»fitawl ma* a imm it «artir A rea»¦ :¦<-¦ m poto, O aio da Cheia cie P«ilirla uu»
!!L( :.. » u ti ttmv* a eampanha so pmi» láo »w¦«.-..

s ifett» r^nfa o wniiittitM da Franco na
r: ,:« tMtailiaôttie» levantam o ami eitmor

mtisxUMM &* irpubtiraiio» eipanhata e paia «altar
,Tf* f% n-'** t dtmwrtaiaa mie at acham ameaçados de
H §msM Pt'**» cai»a#*** la/cuias. O ir,».:!- alo de*

tji&i atada o t*pt.i»o da carta da XI que impada u
se raaltia tam

..--•:- :.;.•:¦.»•:•
. awí*5«ta* do c«nare«M tundlral que

«a|ft**o qut a ama Mapa da ttat
»8tts»-MÍ9 « wiidaae da tia*** operaria no caminho da
«cs psírmia COT, O Confrraao Sindical aerá para a

as»V*s prsníta da o*dem a dt irarquilldsde. um do*
tJ-f.«* to t ii.no no sentido de melhor dl cuilr ot pra*
I8J* &$'*-•** do nosto poro • um do» imjitil*a* m*i-»!r*":..¦¦'' 

d« :¦•-¦> i» lula padfka paio ttti bem atlar a
mi ea tmt* ttrra.

_tâa*m -:ti ilaiplra ato do Chefe de Polida, tateado na
|H darfert ao mramo tempo gol»» sobre golpe* contra

„, ti timot,**l*\ cm nowo pais, Eu» é uma daa provas
ter'ai óê qz* ittttnm liquidar a itK»niiruo' Idade salda

. i a* it- CHtco Campe». Nio é tom alos como raeea qut
ijru: tetvira a mUeria. a inflação a fomt que *:.•:»••' a
»l eaa m#4ií« reacionária* de»a ttJjsrcie que o governo

l-.rvr con a l«dl t*rwarel apoio do poro ttm o qual nio
>¦:¦,,• t* tawuoi problemas qut lhe pnam «ob a oi

MÇ..i< -..'¦•ia ttt resolvidos na baia da lula pela utiUo
Ytetai aa»» esereteia de toda» a. llbrrdadfa ¦¦¦¦:¦**

sfftís rttrCraria do governo flgnlilca na venfade, um
i.;}> ite declarado em plena Cspllal da ncpubllca. nos

ire o rui rfto prlos scua deputados ulMma os prepsrati-
tm- pinar o conUabando fa*cl»ia de 17 no Parlamen-
aaas-a. O poro carioca, estrttanto. nio atsistirA de
r-ía * fte ateniaCo c.imino*» E por Uidoa o» meloa

jxstt telari contra ea*e golpe baixo do governo, vibrado
r ¦ •! dr «n raiado de sJUo cUndenino. com oa ctamicios¦*esÊu ta recinto fechado proibidas sob pretexte* esfa-ra-.

fui w ta chfgar a tua voa ao governo e iquelea repre-
_m a» pa» au* nâo hajam traído o icu mandato, porque o**•» BtHííííi.ia do atentado inominável que ittte modo se

ine-rs st tuas liberdades, contra a nossa marcha para a
Jjrt*, «mira a luta do poro confa a fome. luta que nada

I*-» «sa ij medidas dlverslcnltas. de fachada, adoUdaa
per.} pira impressionar a poro.

ilruiram sua terra natal
mataram sua família
ia um camponês soviético no Tribunal

Íi hrenherg os sequazes de Hitler
31210, M tDe Wal-

ate. correspondente ili
Um camponês russo

i os rlnalnosos de guer-
* ii n. tala do Tribunal

dt terem permitido
ta uidsJos destruíssem
tai.i.f r.atal a aasasrt-
.sta provocaçAo algurns,

i de sua família e nu-
oitra» moradores. O
lorltico Smlrnov fez

xts cüi testemunha de
pira denunciar llsr-

c--.r-.rj s leus colegas na-
io come it milhões de

. e* quais viram suas es-
ll 'y.-.ss as-j-ivinados du-
ii maço slemao no orlen-
itraaiunha era Orcgon*cv.
lisos ds Idade, cuja a'dela,

sito <!e PJov, tol destrui-
Ura bsbltantcs assassina-
i*'r áe outubro de 1943.
tc-rar.tt contou como os' 

I slsm:. queimaram vi-
neípcua e um Illtii d? O
i lutaram dezenas de ou-
oarünties com logo Ce

;oru. Orlgorjxv decla-
\*t o unlco homem cuja
M perdoada era un Idiota

Suai de Idade. Disse quel deli filhos seus toram
riidos Junto com 20 ou-

ipeuois ülcctonudas para
, pira uma casa situada

«redores da localidade
'in depois, soubj que sua

T havia sido queimada viva
•ro local, com outro gm-nibisantes. Seu iillao. que¦fjr-hava conseguiu escapar,
[« recapturado t morreu

Queimado,
laii onde foi preso Orlgo-
[JJKontravam-sc também as

! pessoas que o acompa-
19 das quais, condena-''Jmorte, [oram encrostadas

[»Ke enquanto os soldadosabriam logo dc metra-*!» sobre elas. "Quando
'ram cs disparo» — contl-

y~ delstl-mc cal. ao chão
S» Imóvel. Ao terminar a
y oj r.lemaes arastaram-

longe de mim vi meu'»t« velho. Ntcolas, quea deitado de bruços. Nfto

pude ver meu outro filho. Pro
curei llvrir-me de um corpo que
havia caldo por cima de mim e
comecei a gritar.

Alcxls, meu filho mais moço.
rocainheceu minha voz e Infor-
r>ou-me de que estava apenas
ferido cm uma perna. Ca ele-
mies. porem, haviam ateado
fogo à rn-1. mas antes que as
chamas crescessem conseguimos
escapar por uma Janela e delta-
mos a correr perseguidos pela fu-
salarla dos nazistas ate que
transpusemos uma cerca".

Alcxls pôde chegar a.vlli pro-
xlma no dia seguinte. O pai es
capou aos pelotões de fuzllamcn-
to nazlstM e disse que os ale-
m5es assassinaram 47 pessoas
cm sua aldeia, Inclusive uma
mulher de 103 anos de Idade e
uma criança de 4 meses.

Orlgoryev foi seguido no barmo
das testemunhas por um medi-
co, o dr. Eugene Kevelsha, do
Exercito Vermelho, e de 29 anos
dc Idade o qual íol prisioneiro
dos a'emrte* em varlt» acampa-
mentos da Ultranla. Declarou que
os prisioneiros eram forcados a
marchar vários dias inteiros sem
alimentação ou ao menos água.
Contou que um prisioneiro que
se afastou aoenas uns passos da
formação foi fuzilado automatl-
cimente «em aviso prévio.

i»wa»*»l.a»i..*ji»a)»i ^saattai

fat^jaif, f Q po v o
¦^¦^^•a*i»a^*a»™raB»ilBIB(- (d — — —--— ¦ -*cr ?*tapatT

Si-yjmta • b, àw<he*tO-* 4t
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'«« *** mmtl^mtmt ** éi*
j£ *& MM***»» immmi'
aTW»

TRIBUNA POPULAR
*-?***,*„t0..lu„.*u*,i*tu.im.i'r»+,Hti**m,

W wJJjPfawiP w
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«MMfaVM ae ftj«•aaaâjaai «via», m*i» a t^at«****!*, nata rmomê* am t**smvaM mm imit* #*t«»a a»
fotta m mémwm fatJwaMt te»
'*H*m • **44t***t*U *** ****<*m", it»*-»*, ***** aafo<e*t>ii.* tejMawwu a/ussa «aa a*r*»r»t«i»» $aii>4M *-áte*myêll*
ew* «»ti#»íi»4 *ma eiematftaei»,
it tatkmta, et?** *.*»*** titã,
a>#* «aott* >«*n* etai fttttaita mtar paire iuta*i* «jo utoo.tmUf&tnlê « tia*-. Tvt» Ma
4 tmiséê t õ p-s», ar«*»aj»4mttn te* veti&mm Yfttáo, u
ttviin Cawaalt'* it t>'»it
14 ,*.:* i*%e l ln f 4«'-4-...v 4
ptfit-Sèm-m a%t o tt. Ai*a$4ta--**n.telAtt a tmv. t*,m uma ei$
t*a*a é tn*na p*.t>ííi4 thmttt
mn n ttm* tn msi e*>*l**»ia»,
nia tatee. rosto tem it «*•#•*a». da tam ao j*.*» # ttStti-
iai* a* $r*t>**tii>.t ttüm ante*
dai rí#tt«*«; l* úpfiêt pn'titttmta' a ptietiaru ia t»t*t
e**m oi «*t*«tti«*ttf«» a**, o »%*
o tr, A'.Aa%4* eta-ttte t a%» a
Pm**» *ii* e e-UA t**** te 4*tp%lt
tm p.-'**-.~t*>., o pito n ms
a***4t,»e<i4a pntmtnneite, m
tam* o <e**$ «***' * P"* 4*«*f#
dera i*. o*d# r4fã« agarlea que
44» tí» ,e*44.ieitut itlfmotti
dm ttn* mtt etm * os laiMi»
goi tto se» be^ aatti e pttaytm*
tet, O que a VOS iete •-.,* <•
Uto lie*. »ít»r*«fi* na *»tí<ts p*»
Nica o* p't**lemat pftmtatti
eo«a o ft"i de aiaiat a tetolti-
(oi # ado re*a faiprdr nt m
r -~.-.-.'.i'.cf o lacem; t depatM.
ma AitembUut Cem tirar*?*, d*»
fenite o* dfrtfoi do P-t»» pría
pafaifn d» »ri«4 dr*fti'adot ¦ It»
ttaátrttt O povo tttU 'retoma*-
io a revoeetfo ia Certa ie 31.
rerojaçOo infálata deite mm-
fenao ca* i*e*o» do Sttoio
.Voro, Que a ODH faça isa
etla ronfsd*. fai c*mo alguat
tfeptífflfM !<"-» •.: o re»s faíoi»
io. t Me aa Conttittittt pela
t-.tii-'a tevooatio ia -po}»-
ca", a* o ptro. atum. te*a tV-
tt fie'ato. P°*tq%t o benefu-io
io pwro «* o çtte late*ara, » ado
p -rtnai e biiaalaliai de pa»H»doa.

Em marcha para

l»W»»l*|l»l»<<>«l»il»iW»«»»»»»l>l»»»»»»l»t^^

A fome e a Carta de 31
^^..M,..,»... QJcffli JURAS DU. l»»WI»4»*»a»W.4»*t>>l»»<»«l»4*4»4»»l*»>*l»»»»IW»»»»»»Wlr

o Quarto Congretio
Uma política aisiemaUea da

lerror policial, de caça oficial
ao* comuaiitae, IrapadJn Qae
daraale eatea nltimot qnlnie
anoa *> Partido Comunista, do
Brasil realizais* o tao Quarto
Congresso.

Lutando com trtmeadae dl*
ficaldadee, dentre aa qaais,
aen dovlda. a maior conaalla
am burlar a vigilância da fJct-
tapo indígena, foi possível tia
-¦ mente, nesse período, realizar
conferenelae, plenos a roun'oes
e -njunia» de repreientante* de
organlsmoa do base. Maa. a
partir daqt-elo lnierregno da r--
¦.,.'.". em 1929, quando a» rea*

tlzoú o Terceiro Coagreato, a
vanguarda esclarecida do pro-
letarlado brasileiro Jtmala con-
•egulu reunir o aeu orgío ma-
xlmo, que é o Congresso Na-
cio al, base da sua própria es-
trutura orgânica,

Agora, porém, dentro do no-
vo clima preparado com o e»-
forço abnegado do* comunistas
e democrata» em geral, parti-
•nlarmcnte com o gacrlflclo dos
heróicos combatentes da PEB,
que ajudaram a esmagar m.U-
tarmento o banditismo fascista,
acha-se o Partido Comunista do
Ura.al) em plena mai cha para o
Quarto Congresso.

Acontecimento de Importan-
cia verdadeiramente histórico, o
Quarto Congresso Nacional,
cuja realização terá lugar bre-
vemente, está destinado a des-
c.over nova*, amplas .- fecun-
das perspectivas ao proletária-
do e ao povo brasileiro no aeu
avanço lrroalstlvel a rnmtnlio
da dcmocrntizaçAo do país.

Aparentemente simples mas, m
realidade, justa e pratunda é a deli*
nitfo de Presta, em última análise,
da nom erm palitm? é o problema
da fomet A mais teee ivnHeatfa das
condições da nasto popa acusa esm
trágica verdade, r a fome nai cam'
pw, a falta de comida desde ot senn*
pais da Amazônia am marginais do
ftui Grande do Sul, ir a tom§ nas ei*
dades lavrando nos morras, nas "ca*
heças de porca" no subúroio, entre
os iraoathadores e atingindo de cheio
a etasze média. Quando aparece o di»
ntteiro miúdo e amargo para a atmò*
ço, falta carne, (aliam verduras, tal*
tam frutas, falta leite, enfim nâo Há
comida. Ssrn ú a doutrina em poli'
tiea mais decisiva « esmagadora, a
dos fatos, K com ístes falm se levanta
o vroblema político, eufa responsai.!*
Iidade pem no govirno. na Anem*
btèia Constituinte, em todos nàs, de-
mocratas e patriotas, que na base da
união nacional, da cooperação ho*
nesia e construtiva, queremos a de*
mocracia e e Kabelecer condições mais
humanas pura a vida do nosso povo.

Como então resolver o problema
político nacional qua è, em suma. o
problema da fome? Negando o direito
de greve ao trabalhador, proibindo
reuniões sindicais, impedindo comi-
ctos, prendendo comunistas como
ocorre agora no Rto Grande do ttut,
consentindo que patrões reackmá-
rios despeçam em massa os seus em-
pregados por suspettos de comunismo,

.estimulando deputados pessedistas
em denunciar o Partido Comunista
como instigador da suposta greve ge*
rol e como fator da agitação no pais
quando iste Partido tem sido uma
garantia de tranqüilidade e de or-
dem? Serão remédios contra a fome
as medidas da policia, tentando en-
ganar o povo, contra os exploradores?
Prender padeiros, prender quitandel-
ros, pequenos comerciantes, fiscalizar
preços, prometer uma ação contra os
especuladores e todos os que se apro-
veitam dos efeitos da crise atual neste
delírio de inflação e de mercado ne-
gro? Isto nâo i mais do que uma
cortina de fumaça contra o povo. Os
paliativos nada resolvem e sabemos
muito bem que as medidas projeta-
das contra a carestia não significam
mais do que o meio pelo qual o go-
vêrno pretende desviar a campanha
do povo contra o eixo do problema
da fome que é a carta de 37, código
do desgoverno, da inflação, da misti-
ficação e da fome. Enquanto a poli-
cia toma medidas de verdadeiro es-
tado de sitio nesta capital para ••:;'-
tar as jornadas pacificas do povo ca-
rioca pela democracia, essa mesma
policia tenta entorpecer o animo

combativo das matmt populares pr$*
metendo mr •'enérgica e impiavartí'*
com os aproveitadores da crise, *f na
verdade, nada fará contra os mag*
nata*, os senhores da terra, ot atgen*
farias, culoê representantes, na At*
sembléia Constituinte, te atrevem a
diser, em plena foce do povo, esto*
meado que nio ensie tome e que a
miséria 4 uma fantasia do Partido
Comunista.

Por Uto é que o povo. que nio
mais se deixa enganar contra ot en*
saias oficiais contra a carestia da
vida, dete te organnar e exigir medi*
das realmente práticas para a solu*
ção do problema da fome, O Partido
Comunista do Brasil, em seu pro*
grama mlntmo de união nacional,

^.apresentou onse pontos eoncreiot
centra a carestia e a inflação. Tratou
o governo de tomar conhecimento
distes pontos ou procurou fixar ou-
tros que. de maneira prática, na base
de uma correta análise das camas da
crise, impedisse o dramático desequi-
tlbrio entre salários e o custo da vida
a toda esta crescente ansitdade do
povo em saber como arranjar o teu
atmôço < como achar uma habitação?

No entanto, o governo obstina-
se em defender a carta de 37 e toma
medidas contra o povo para susten-
ttt '.ii e obter da Constituinte a per-
manêncla da monstruosidade. E isso
enfraquece o govirno. E tsso deter-
mina maior agitação, maior in*
tranqüilidade, maior encarecimento
da vida. Sem o apoio do povo não é
possível governar, isse apôto o povo
oferece ao govirno e para isto basta
que sejam liquidados os restos da
carta de 37, sejam aplicadas medidas
honestas que atinjam as causas da
nossa crise econômica. E poderemos
conseguir assim a ligação do govirno
com as massas pobres e famintas do
pais que são a maioria de quarenta e
cinco milhões de homens, mulheres
e crianças que querem viver.

Nio jatemos sistemática opost-
çâo ao govirno. Somos os seus mais
leais colaboradores porque lhe mos-
tramos tal quat é a realidade em que
se debate o nosso povo e que o ca-
minho da democracia nâo i iste que
vai seguindo, se entregando cada vez
mais aos apetites da reação e aos re-
manescentes do fascismo. Trate o go-
virno de, por sua própria iniciativa,
enterrar os detritos do mostrengo e
encare, sem temor, os problemas do
povo. Nâo tenha medo do povo, nâo
tenha medo das liberdades que o
povo reclama para debater os seus
problemas e ajudá-lo a lutar, com
confiança, pacificamente, contra a
miséria e a inflação.
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"A CLASSE OPERARIA"

Campanha para compra de oficinas
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Uma campanha contra a uemocracia

é que velha* e qnaie cenlenirla*,
.-n.li.vr,......r-i constlturm terrive! ]
ameaça á »egu»an'-a d«* t»»"-»-
geiro*. Ainda nào hi tris mor*,
a "Qulnla" adtrnou e fil aa Un-
do, por Incrlvei felicidade, ao en-

populac&o, cuidou «nmrl.tr de
•rin opulento* acionista* no tt»
•raniefro. 86 lhe Intercalava, e
lntrirv.a exportar gordo* dlvl-
dendoi.

Que icja compelida agora, a

As barcas

da Cantareira
Apesar da t-açoada do povo,

apelidando de "tartarugas fio-
t-jantes" as barcas da Cantarei-
ra, o fato — bastante grave —

rostar nos flutuante* do Cala cuidar da aegurança do* brasüei-
Faroux. Ili. qorm nanrmure que |o* próprios «il.a-vlda* nada po-
.lrr.in «alvar mal», porque está
podre a cortlça de qae *io fei-
tos. A Companhia, ao que se
adianta, llmlta-se Uo *oraente a
trocar-lhe* a* capas.

Como quer que seja, é evidente
o descaso da empresa pela sorte
daqueles que tio forçados a ntl-
lixar os péssimos serviços de aeu
transporte marítimo. Ainda ago-
ra, foram empregado* da Canta-
relra que denunciaram o perigo
que os bondes e as barcas encer-
ram para o público, tlma comi»-
sio de empr-trados prorirnu o
rhefe de policia do Estado do
Rio a fim de solicitar provldén-
cias urgentes para mslor segu-
rança dos passageiros. .

A Cantareira, note-se bem.
tem em mios um verdadeiro mo-
nopóllo de transportes na Gua-
nabara e em Niterói. Durante to-
do esse longo período de dezenas
de anos, em que exrlora a nona

ro*. Diante da grave denúncia da
romtisio de empregado* da rm-
presa, que procurou o governo
fluminense, as providência* ...mi
teladoras da vida de milharei de
brasileiro nio podem ter mil*
adiadas.

COHGRflTULQ-SE B IMPMNSfl
FMNCESfl COM IJ POL T!CU DE
REPULSH DOS CRIMES de fíunco

PARIS. 26 (A. P. P.) — Kis
o texto da mensagem endtrcçada
aos senhores Bldault, Bevln e
Bvrnes. pria senhora Dolores
Ibcrruri, "A Paslonária". vice-
rin-r.:¦:.!¦;.; - do Parlamento Rcpu-
bllcano Erpanhol: "Como vice-
presidente do Parlamento Rcpu-
bllcano Espanhol, dirijo-me a
Vossa Excelência, para comunl-
car que o ditador Fa*anco pôs em
execuçfio a pesa d. mo te pro-
nunclada contra dc: antl-fascls-
tas e"panhóls, entre os quais o
tenente coron-1 Crlstlno Garcia,
que combateu ao 'ado das Na-
çfira Unidas na França, com as

Forças Francesas do fntrrlor.
O ditador Franco desencadeia

uma voga de terror contia os
antl-fasclstas detidos. Pelotões
de execuçüo funcionam ative-
mente hi algumas semanas na
Espanha.

Centenas de antl-farclstas es-
panhóls e:tao em perigo de mor-
te entre os quais Santiago Alva-
rez e Ramon Vias.

Imploro a V. Excla. no sentido
de que faça Intervir sua lnfiuên-
cia a fim de evitar qu; os carras-
cos da E?panh.-. continuem essas-
sina ndo combatentes democra-
tas".

RUI FACÔ
(Eapodal pera a "TRIBUNA POPULAR'!

Sempra-que os grupo» mo-
nopollstas anglo-americanos e,
antee da guerra, oa altniâea,
tiveram teua Interetiet eco-
nomlcot ou políticos contraria-
doa pela vigilância da UB8S. de-
sencadearam contra a pátria
do socialismo ondaa de propa-
gpnda que atingiram todoa os
países.

Assim aconteceu logo depois
C vitória da Rovoluçlo boi-
chevlsta, quando, em conto-
rénclas economlcaa para a re-
partlçio dos mercadoa le pe-
tróleo, a Unlâo Soviética no-
gou-so a «atlsfarer as Imtaosl-
çSos doa grupo» monopolistas
que haviam perdido a» rlqua-
xas do naitú e Ealum.

Mal» tarde, em numerosa»
oportunidades, a cada Intuce*-
so das pretensões lmperiallsta»
setrula-so a ladainha antl-so-
viétlca contra a URSS, em par-
limiar, a antl-comunlsta, em
todo» os países ondo existiam
cadelas jornallutlcas de Hcars-
ter» maiores ou menores, ma»
sempre a serviço daquele» ir.ru-
poa de ganância.

Nio foi outro o motivo dn
onda antl-comunlsta posterior

A America Latina perante a Espanha e Portugal

•rço soviético

filo pela França
'St ÍU- P'- -O Con-

'tf «Im ir0s docldlu un»*

«u Maurlce Thorez, vice-
~m<> Comunista««para que lasse Francos

adotada
i«!.!da„ ínformft:se que"osÍZ?. P«tendem obtert1,lh0« de qulntãla de

'Muinaço
^soviéticas'.

Sfíionár

nnb
.rlgo

c s

mas
I^RES, 26 'U. P.) _ A

anunciou
' «oito,. e ílllaltlu" espécie
| (ttttó'! (llle 'em aparecido
m. SGlUrDS da lmprensi.
M a „Ci'lrangelr!l' "intlvft-
'l»icu»P' •¦lt,os' ab-asos
' Ja U n°H duas tro»M sovlótt-
^^S,rlanft°p—k C «ntl-sovletlcaa

'«•JS^^comre.
^"o Vermelho".

Que ndo sejam palavras nossas, que nlgaiera
ainda poderia Julgar movidas por paixão poli-
tlca, mas palavras do correspondente Inglês Ale-

xander Cllfíord, que sirvam á oportuna definição
do governo fascista de Salazar e á condenação
de sua política equivoca no ^rreno nternaco-
nal. Comentando os conceitos de Cllfford esta-

remos rcnflrmando nossa própria condenação ao

fascismo português. 
-Queira ou nfto. Ba aza 6

um ditador", - mesmo proibindo que o seu re-

n me c dê o nome de ''ditadura", e lato com

Klteo da própria autoridade com que governa
e que é a de uma inteligência que se aatisíaa

com "definições". Mas, contra a dcíinlçào de
"democracia orgânica", dada l« *»««";
Rime este é o governo de uma dltndura fascis-

ta: mantém a censura 6. Imprensa, a policia po-
lltlca e a ausência de oposição, na chamada As-

sembléia Nacional, ende só têm assento os de-

legados do partido único ou partido de União

Nacional agora crismada dc Demcoràtlca» Todna

as liberdades continuam suprimidas: tle lmiaren-

sa, de reunião, dc greve, de organização de par-
tidos c sindical. E permanecem como sempre

foram as organizações fascistas: a corporativa
ao todo o trabalho nacional e a organlaaçao

paramilltar da Juventude Portuguesa. Nada po-
lerla ser mais totalitário, numa espécie de fas-

cismo que, por outro lado, se confunde com o cie-

rlcalismo E era tal a 'paz podre ' a que se ti-

nha chegado, na .superfície visível da po tlca

portuguesa, povoada de nulldades, em resultado

de quas v nte anos de uma política de desvirl-

Mo Intelectual de duas gerações suçeaslvas.de
noriUKueses, que a ditadura ousou, há alguns

m.4s o erêcer luta, ainda que desigual, a opo-

sTão^emocratlca ¦ u b a rt «mando a f ornadave

força explosiva das consciências Patrióticas uni.-

das nas organizações «»bierraneasj!riruen'ee^
Unidade Antl-Fasclsta, de que emergiu, nessa

ocasião para os tentativas da luta legal, o MUD,
- Movimemo de Unidade Democrática. Este mo-

vltnSt Frente dc Unidade A^Fasdsta é

um movimento democrático, dc fundo popular,
n^ mi™ mcdelo da Resistência Francesa, e.

ara os mesmos his políticos de unidade nado-

aí com o povo, sem a sobreposição das.castx,

os ScomS novas!^ realidades Indiscutíveis, cm

Apelo á Sociedade dos Amigos da Democracia Po«*"tjuesi

LÚCIO PINHEIRO DOS SANTOS
(Espacial para a "TRIBUNA POPULAR"

Incapacidade em admitir a Independência do
pensamento português, na ordem universal, com
o que rebaixam ao nível da mediocridade a tro-
dlção de sua antiga grandeza. Flando.se demais
nessa "paz podre", — obra sua, e sua único
obra, produto de seu vicioso amor á estagnação
política, — o dltadcr, meses atrás, "fez o quo
nenhum ditador faria"; e fê-lo envolvendo cm
sua resolução o cálculo de que, assim, ficaria
provado que ele não era um ditador, animando-
se à isto pela suposição em que sempre está,
nada honrosa para a Inteligência de que dls-
põe, de que todos os outros são tolos, quando
comparados cona ele. E fez aquilo de que um
ditador acaba sempre morrendo: suspendeu a
censura, nnunclou que os candidatos da oposl-
ção seriam bem aceites na luta eleitoral, e con-
cedeu a anistio parcial, cautelosamente, não
abrangendo o "crime'' de pertencer a organiza-
ções secretas, num pais em que todas as organi-
zações. exceto as do partido do governo, são
proibidas pela policia, e em que a policia pode
declarar que qualquer pertence a uma organiza-
ção secreta (admirável privilegio da "lnteltgen-
cia fascista" para resolver todas ns dificuldades
políticas! 1. Com Isto queria Salazar lmpôr-se á
admiração das oposlções, como um Deus, acima
dos homens; c convidava a oposição a colocá-lo
como "salvador'' nclma da máquina dc "uma
oposição combinada com a ditadura." para slmu-
larem, Juntas, as virtudes de verdade do regime
democrático.

Foi quanto bastou: a oposição tornou-se mais
ativa do que ele esperava e Imediatamente exl-
glu um prazo de seis meses para preparar as
eleições, como prova .de seu respeito pela verdade
democrática. Esta questão da verdade democra-
tlca é a mais Importante, para os consciências,
servindo a separar os verdadeiros democratas dos
Elmples oportunistas. Do fundo da consciência
popular levantou-se um movimento Justiceiro, dis-
posto a Julgar o "salvador1' como um'mistlflca-
dor, c que, desde logo, ameaçou subverter a dl.
tadurn. O que o ditador mais teme é u'a manl-
festação popular que possa mostrar ao estran-
gelro que ele não é "adnalradisslnao" cm Portu-
gal; e para Isso tem as policias armadas com
modernas armas de guerra, • cedidas- pela üi-à
Bretanha, para ele eventualmente se defender...

contra a Alemanha, — a Alemanha quo lhe
tinha dado, desde sempre, as mais absolutas ga-
rantlas de segurança para melhor se servir, e
até ao fim, da "neutralidade" de Portugal. To-
mado dc pânico, o dltndor negou n exigência
da oposição e voltou a Impor a censura. Ceie-
braram-sc então as eleições, com a abstenção
forçada da oposição, e com um rcccrtseamento
eleitoral completamente antiquado; c, dos re-
sultados das eleições, realizadas sem fiscaliza-
ção, olndo o governo forneceu dados falsos uu-
montando para 600 mil o número-de eleitores
que sufragaram a lista única, do Partido Unlco,
quando na verdade não terão chegado o 300 mil,
num pais que tem oito milhões dc habitantes, se
se contarem as Ilhas adjacentes! Diante da enor-
me força manifestada pela oposição democrática,
o ditador,"pela primeira vez, não ousou adotar
represálias policiais contra os membros da opo-
slção, alem daquelas que consistem em proibir
todas as atividades do Movimento de Unldode
Democrática que dirige a resistência legal, dei-
xando de enviar os adversários ao "campo da
morte" do Tarrafal, em Cabo Verde, como fez
até aqui, durantne 19 anos, com todos que ou-
saram fazer-lhe frente c lhe caíram nas mãos.
O comício de 31 de Janeiro de 1946, em Lisboa,
comemorando a primeira revolução republica-
na de 1891, foi preparado em regredo, pois á opo-
slção não é dado o direito de dar publicidade As
suas doutrinas, e logo reuniu 50.000 pessoas que
gritavam "Queremos Democracia'', o que não
pode deixar de se Interpretar como Indicação
clara do apoio popular ao M. U. D., em sua cam-
panha atual, sob o lema "Democracia e não Dl-
tadura"; a manifestação foi dispersada pela
guarda montada e por outras forças policiais que,
milltarlzadas, comprometem na aventura a hon-
ra do Exército Nacional .. até quando quiserem
as Nações Uniflas, simplesmente porque o Exér-
cito Pottguês náo ouviu ainda a palavra clara
e franca do Conselho de Segurança fazendo-lhe
compreender que, quando se tratar da admissão
das nações neutras, serão excluídos os regimes
de Franco e dc Salazar, rigorosamente idênticos
em suas Intenções políticas contrárias ao prln-
clplo de unidade moral das potências responsa-
vels e ao novo principio de moral política que
proclama o paralelismo fundamental da Faz e

da Democracia. Tendo publicamente íeconhccldc-
o principio democrático de uma oposição legal
e dc uma Imprensa livre, * difícil Imaginar, diz
Chlfford, como ditador possa agora íurtar-sc ln-
definidamente ás conseqüências de um tal reco-
nhcclmento; e, por outro lado, como possa res-
tabelccer o principio de autoridade do Beu regi-
me de ditadura. Só um compromisso com uma
oposição "preparada" poderia tirá-lo deste lm-
passe: por exemplo, um compromisso entre cs
católlcos-dcmocrátlcos, como parecem querer cha-
mar-se agora os católicos da União National,
ofnda oue ferrenhos anti-maritalnlstas, e certos
socialistas do velho sistema; mas isto mesmo abri-
ria caminho ás reclamações democráticas do mo-
vlmento do povo e uma tal manobra política só
faria fortalecer e exaltar ainda mais a fé. a uni.
dade c a decisão do movimento popular da Fren-
te de Unidade Antl-Fasclsta. A manobra acom-
panharla o exemplo da Áustria, onde católicos
populares c soclnllstas se combinaram, para as
passadas eleições, sob a pressão de Influencias
exteriores. Mas em parte nenhuma o povo de-
slstlrá tía seus propósitos de verdade democra-
tlca e os homens de todes os partidos que se re-
unem na Frente de Unidade Antl Ft».aclsta de
Portugal não aceitam Influencias estrangeiras
visando Interesses partidários ou pessoais. O que
nos Interessa é a reconstrução da nação na base
dos princípios democráticos da moral política c
por isso exigimos uma Constituinte que faça a
liquidação dos viclos e erros do passado c nos
dê uma Democracia que seja realmente "o go-
verno do povo pelo povo"; não nos contenta-
remos nunca com as esperanças de um socialismo
técnico e oportunista que deixe de considerar a
questão moral, e de doutrina política, nos fun-
dnmcntos mesmo da Democracia. Ao fim, Cllfíord
conclui:

"A situação política em Portugal é hoje tal que
uma crlfee não pode tardar a produzir-se, para uni
ou outro lado''. Para o antigo seminarista, feito
chefe do governo português pela conspiração ias-
cista Internacional utilizando em Portugal os ele-
mentos de que nl dispunha, só se apresentam
duas alternativas: ou o caso parlamentar e
a revolução ou a ditadura, com cie. E, trans-
portando-se, com a mesma Idéia de um cs-
plrlto maníaco, para os domínios Internacionais,
é disto que cie pretende convencer o mundo: "ou
n Rússia, ou Eu"; e se prefere usar a fórmula
"eu a Rússia, ou Nós", é apenas porque reduz to-
dos os portuitueses. sumariamente, totalitária,
mente á sua própria pessoa. Nisto se resume sua
Milosofiu política". E', aiinala mesma disjuntiva

e (CONCLVE NA 5." PAQ.)

ao pacto de não-iterrinSo aer-
mano-»ovletlco de 1939, quando
te toraou patente a Imposslbl*
lidado de atrair a UI1S8 a uma
armadilha em que ela serie a
primeira vitima da agrossao
lmperiallsta alemft. A reaç&o
mundial passou enllo a apre*
senti-la como aliada ao na*
slsmo. Os partido» comunhtas.
na malora do» países, foram
logo posto» na Ilegalidade. B
..'.¦.::• -.:..!..-:¦. do um pais de*
pendente, que, então, com ura
governo mais reacionário do
que tem boje, tervla ás mil ma*
ravllba» ao» desígnio» imperla*
llatas, foi a URSS. por pro*
potta do governo desse pala,
eliminada da Liga das Nações,
a esso tempo mai» Inexistente
do que nunca.

Não «erla essa, porém, a dl*
tlma onda. Meimo durante a
grerra, quando todo» os povo»
»o empenhavam numa luta da
vida ou morto contra o nail*
fascismo, Jamais deixou da ba*
ver carga de reaçAo para dm*
fazer a aliança dos Trô» Gran-

• (CONCLUÍ NA 2* PAG I

fARRAPO
TtEPOIS do livro publica-u do em 1942. pel-» coro-
nel Aurélio da Silva Py,
chefe de Policia do Rio
Grande do Sul. — "A 5."
Coluna no Brasil", sobre a
consplraçdo de nazistas e
Integralistas naquele peda-
ço da nossa terra — Iloro
que prova o que afirma —
quem quizer prosseguir nas
mesmas provocações con-
Ira o$ comunistas tem que
por herr claro que i, entre
os nacionais decentes, um
Infelfi soldado do Terceiro
Relch. Ndo adianta mais
farer de patriota em voz
alta e, r,a surda, desejar a
desgraça da Pátria. Da
Pilria, e de Deus e da Fa-
mllia... (A quadrilha da
cruz gamada substituiu a
tamanha, de.woral.zou a
rcliilío. crrrompcü tados
oi tirei). F,' preclro que
os bra.iVetros ndo se es-
quecam do que o livro Azul
norte-avierli-av- nwa ho-
tou d" novo diante io»
sevs olhos. — e "A 5." Co-
lütia no Brasil" ]d denun-
clara bem."Os /atos ai er.tâo (dí.ise
o coror.cl Auèllo da S'lva
Pi/1 indísry,freis e a de-
sa >lar ttúalquer contenta-
ção, enldeneiando clnra-
mente, na sua wrnclüv-e
absoluta, que nflo tios cn-
panamos ao a Urinar aue
Utn nrantl" perlrm -infra,
ainda, nobre nrssa Pátria,
c>mo sqbr-i n? rtomaf* rn-
ri»* rii Hemisfério Oci-
denta1".

T<-m-.i«* tiisto : riflo ad*f-
fln'o,/. Go^bM- moTcr : o
esnlrlto de Gopbbeli pdfra
sobre n.i rlinas.. ndo atff-
antou Hltler sumir o es-
plrito de Hitler paira to-
bre o resto... Em vleno
julaamenta de Nurenberg
as Infâmias de há •'<•?. ano*,
são repetidas, todos os
dias, com a mesmn eitu-
pldez e o mesmo descara-
mento...

E' aquele milagre, outra
vez, — rio padre que dor-
miu tro.~p.-nto* anos nvnln-
do um pássaro que canta-
va...

Mas ane padres t
Mas que pássaros!

A. M.

jy~*-
. -'
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li (IM DE 31E Ul HKI CONSTANTE AII10E
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DO Et
+ AtetiaçòM nâo adiantam! 1*10*

vos ! provai I Vomo foi que ne
muniram 09 des contou das
indiox t

«A üt#t-{tM Q*mM* *A*mtmi «sitl*!*»*,-» tist» ttfe-ajr»' t%Mt m am «4*11 * *» «t finjo faaj*, «t*r*»* p*m**Mà* m tmia* «a nt»*a«i*i»n» e# »o.fc* r ihtttm i«.tie.
dt» n*nt** tm *M*m • 4» intua » HM-ti^i»!»* a,#e. io mt**
OM |t»fa. t)l If li..'..*. *.*• <fe lUgaMOI tl>a |ljr>lt,til.4 .Ia;... I-m * tM^TUlW RUUMMI e»-»» t* a|»>-j-a &» a>ísHt-a-*. j.«, «
• *«?*.*« ** •lkÇMMRtiiMi im i^r+iv. MtMl ãtts , um*, mt*li te Ul» #í«*. !.»<*«.. »uj in-ia* if.iuin ¦ r-«iu h-«
U** M «< lli. •**» tf lie», «»(}# u ttw.it*» Mitft ,,*-.
U4»** M «Jravotav IrítM t*m » f*j.i.a«tl«* |w«m A» «*t» *M>
m, *mi» (»* tu» *«iMa raam § uuai» ir «o:.-|ti**,4« M. I'*.U- »j 1 »!--*i# I" Mm a |Mtnu A»***» m-f* a q«w ir* <•«

%*«*» «li- dteim »>**.
DM í««-ii» it aasê^attm, titta r».;* * amia* aa* *•*%*!**** .*•.*•«» * paim', t-*** m im tm•lna.tílH*l*a*t,i,

*

tm

i>/«-ír "/i Noitõ" mi.. li^Mlia «.«•
í/flrfo de ./n...... t!

*< A8 ts.wtftdadrt (»-,ft'«u» |.iiümi»h. tlfunt tmnkstm an***- U f < D, i :•'.<•..iM» ir»:::a; «,•> tu , ti.»-.:*. ,• , ,-4
anoto »¦•» |«WMM !¦•¦(.« r* ia-a .,
A» |NfMa |wU BOM er£u;*?4ir. tia |»r*»|iildii AfM**

iM é HCIUf «» l»rtt» -NHttl* A 1*1 *, »"«e>tl «q-jantem**,»-*, ft»*
m»mat • t**oní*m

Tadtu M •»!«) etf»çA*t pu.1*.*n ttt r-»»«-.;»iau ttm *M*0
nmrm tiUemai t. ar pimi tm»-*» aí»»f)«ffn»nile a lm*

uiito ciitrmu. no caí*. Hrttva» para a «nArauia,
O» r-jfts-a.iv»'.*> tomo « aatttda, sim t-iimuiado t» t'•»»».

«a mulu« oMlrt* «ía pala
A »!ii-aet dw aa'...iir »4»a |*uchM ua». • mu tato. a

t70Sn.iW pâottcs Ktv*i* t pwiüw1'.
o« »«•--,io "M.uco • pmttotr - :j :•«

*** Por isso »i »7Mfl o "deputado"
Damaso quer arrasar os comu**
nUtns...

«tMmTO Altfrv. Janeiro ta WS-», - Rto Oear.de tto1 h.t - li:»-.: — lima Sr. nad<4( Haia - Berlim —
Alemanha. - Anauf I - Vlta Pltnl-» Saltado 1 iteil Rnler I

vs - . • - .. - to '¦''. da »!»-?*»'. à Atrmtaitha, io dt»*•.)•¦... m-. «,:.r .-... r«mo. ir. tr T axit lur.ver - queio * -
«lar a V. n-a. romo admirador «Intrin tlr AdolI IIHI«r e
da !'*.'-•: £u nMltnal*4>txlalttu. uma Meniaftm d* Mrdlali*
dade e de rlmpaila.

Ha hora aiotueniada que atraretaa. tvojt, a humanlda*
de, 4 um rríiu-ít; i para naauat alma, •<"-•;.:•!« vo-urtm*
at para o *•:.•¦ daquela* i!..; luu qu* tvpeuiam ••¦"¦:» %
tatue !,:•..-¦»:. e • qual. lnfillrmri.tr patt-ce ettar tto embou-
da na alma de !»:.;• a •ju!e!rt«t de pnot.

Orafaa a tttu*, lal nfto ft o eaw de Attolt li: .rr nem
dt PUnlo Satcado, — o Utlmo qut ft o chtft earle-nal daAtti I.Mura.:»'» Br» |2t!'t". I.*; >!:r.-:.!o paUlOÜtO. de pie*
)t(fto nKlonaliilii, que. afore outra*, finalidadea. cuida dt
Implanur no BraUl o COado Inteira!, «ndo oc***uldtrat.«.
:•.-.-.c tal a.; ic: t que rtalbs:

D — .s*a o-drm poUUce: um rtctme v.-:«',, ba*t*do n*
'.:.•:•.:,» •.-¦¦-:: ::•.¦». ou nieIr*mat*corpo:aUrUu:

I) -* N& ordem t--t*ot*»dmlca: rtftme de Eeoron-.u Dtttt.*
da. no unUdo do predomtzlo aoetal .* . r o In*
dtrlduo;

0 — Va ordem moral: e Cooprraçlo Ktplrituat de todaa
a. forçai que defendem aa Idéias dt Deu*. Pátria
e r-amllia:

ft) — Na ordem Intelectual: a partlctpacfto de todai u
torças culturaij e arUiticas na dtfata do Eitadu.

Sendo de fundo naclonaluta. o notuo movimento nftt. ft,
am aoroluto, Jacoblnlimo, xenófobo ou natlvlaia: a prova dluao

está em que aceitaremo*,. de multo bom grado a coopera*
çfto de qualquer rttrangelro uma vet que o meamo verba
itnbüdo de bora p:op6itt-rj e dlspoito — como ¦•.,•, oniprlo»
Brasileiros — a trabalhar dralnteresiadamente peto bem du
BratU.

Queremo* eom o no-«o rafo*ço. tratisformar o Brafll -
da meta -colônia de banqueeroa" de Londrej e Nova York «negada por todo* os tentáculos do Judalimo; quertmoi tran»*r. .:¦...: o li..-..¦ r. teu dizia» numa graneie potftncla. num gran*d» Palf, numa grande nac&o, — rica, forte reaptltada. a Ilmde trazer a felicidade ac» aeua fllhot e ao* fllhoa de outral
caçoei qtee aqui vieram tftr I

Tala a&o ot rumos da noara marcha.
Aproveitando, por conseguinte, o ensejo da viagem do

exmo. ar. dr. Pranz RSchter, tomo a Ubsrdade de enviar a
V. excla.. alguns dos nosxs folhetos e avulaos de peopagan-da. aialm como Jornais e loto-*: ' Ho movlm»r.*o ln'bgra-
lista, que. na hora p earnte. empolga por completo a mo?
cidade das escolas de toda a parte aft da Nação Braellcira-

Sem a» unto para mais almejando ao Povo AlrmSo a
mesma-felicidade que <:¦.¦• ¦)¦¦> para o meu Idolatrado BeaiU,

cumprimento V. Excla.. com a dextra alçada verticalmente, ftI:.¦•¦;•:'.:• i. com um ronoro e vibrante Anauê | — Pelo bem
do B-aall I - Viva Plínio SalgadoI — Hell Hltler I — (a.)
Darlo Eltecncourl".

fffrfo do "rnefe-Drot-indal" do diretor d' "A
Naçío", jornal depredado pelo povo de Porto Altgtc,
o.. ...o o L.rae.11 t.rc.'orou guerra ao na;.imo. O dl*
relor d' "A Naçdo". -depulado" Damoio. derde ¦
derrota dos teus Idclai, ar.da furioso, com o olho»•*- Infmlao* «'os lav'6e* e vanilno* de Berlim,.,
Ndo sé assuste, Damaio. Fique tranqüilo I fiquetranqüilo I)

ULIÊIÍiifi DU MUf HO
PM11EME DO RÍP8BLICH

Foi enviado ao general Eu-
rlro Dutra pelo Movimento
Untflcndor dos Trabalhudores
o aiTiiInto tolfigrunia:"O MOVIMENTO UNIFICA*
l'Oil 1)08 TRABALHADORES
eonte-9o no seu devor de ctut-
min a atenção de V, Ex. pa-
ra os fatog revoltantes que «o
desenrolam no momento com
rtlaçilo aos grevistas das minas
de S. Joronlmo. Segundo co-
munlcação fidedigna recebida
pelo MUT, os mineiro?, gaúchos
qut pleiteiam, ato agora um
movimento pacifico, um írrlso-
rio aumento de HiilArlo, que
abrando a fome que assola to-
da a roglão mineira o seus po-
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bres lares, vôm i..-.,, sagrado
direito, o direito de greve re*
conhecido polo llrasll tolène-
mente nos tratados Internado-
iieiis, negido polo pior dos gru-
pc» de gananclo-oa que expio-ran ns riquezas .lo Brasil.

Forças policia s, capangas a
serviços da companhia, pratl-cam diariamente toda a «orte
do violências contra os expio-rrdos operário» o mlneiroj que,ali da assim, se conservam pa-triotlcamente ern gravo ordel-
ra para nao comprometer o
ambiente político nocossarlo A
democratização do Pafs. En
tretnnlo, sr. Presldonte, o de-
suspero daquela gento JA ostArtesaiiontnndo, em face das In-
Justiças e dn sanha dos queainda hoje, num pais lutou aoIndo das NnçOes Unidas sonham
com a volta do reglmc do opres-
suo aos brasileiros guo ajuda-
ram a poste fascista sobre a
torra. Como orgnnIzu,ao que seempenha pura que og di.sldlos
entre patroas e empregados Bo-Irm rosolvldos nfio contra osinteresses do Brqsil, mas a fa-vor deles, apelamos para o pa-Irlotlsmo de V. Rx. afim de queos brasileiro., de S. Joronlmo'|Uo reclamam apeuas o direito
do viver, tenham amparado
pelo governo dn Itepubllca suailustns reivindicações e qne cefisom ns praticas poUcInleacnsdos romnnescentes do nnzi-fns
chmo contra dignos operários.

Joaquim Barroso, prosldehtc:
Jocelyq Santos, Secretario".

**"¦* -' *'¦' ¦¦¦¦¦.¦' '.-

Um pande comido assinalou a mat*sara<;6a de oito novas
bicas pura os moradores da Praia dv Pinto - Unm vitorio
do Cm té Popular - Preuntes ao a*o o dfpatado Mauri-
cio Gtabois ,o capitão Agildo Barata e outros visilartcs

-

ri>»aW..i.< r|SI,.|*»»l»<WrMMrMMM>»,«

•*¦•»«*. '«-««atatiJn B, t***
ti 4a Praia d» (time, por tat
rttlllü «Ja •#¦> Co ttt H» fut**f'•>"«•• «tt «••••«> v.<** t*t*%
mim * tttvlftnMI pettqliçfttt »|i•mU«m# . <t«i« .. tm»» partaraa milham d, mmjma AleUtt-tmit*, *t* ttt mala
([«MM I.-1..» ttAfaiUtl.t) 4*

Praia a.. r*;eio. tu «iti» eom-
'Sa Mi •-•»!»¦ earj ¦ iMaiuri.
(it» ttt* «rt'»»

¦MjtrtrtÉ |>r««#eit»ti | mm'• • :...UM« ,'tilatil,. ,

r*l»«»*l«-«»«««»«>a»^»*»»l»>%«».>«««>>r««|^«^N»<>i»,

li-taictat aarttltnitnitBta er(«,•tiu»j« pa,* «uu ***t*im *a
dirigir ftt auieridtdN »ii|la»le
a .aiui.<«u tm*** **-** **.
rtto».

II aataa »« .emsrtjâ,, Hi*
««l»4u tm%«Ul*i»t a, trtcdlj,
am «-«Mt o poft» •• «.!<»" «•« e
- «-- «í.u»»,.!.., i^u, ,.., >ÍMt» •». « » . qut o aoie •!•> ***
i* cu.-iiu, tarlwtlvAKttau att
»..':•...¦, , ¦,..,,». dm
•«-» prettitaáti. «... ,., MM-
rto 4*** lutai aat qae *l«e

qu*» u tlatxaudu Mtut • •'
UrtM», o tap Ite A|üto u>.»
» o tt. •'«raiatlo dt it...
fia al*m de »«•; »«.Riact€a «ta*
--«•« <** 4«>m<t«ialle»H vuiaaM.

IOMII ¥,U4W m m 
liMUUtin

Cl primolrt, orador M o de-
puado ftfftHMto UralwU qa#*<»m»*t»»B por congraialar-t*¦ .ti ... mora4oret d* 1'rai» 4o
Paio • 00» o mu Comu» II»»
«tarralír», p«|a cO0»«n.ç*ti da-

. - » .)¦..*» (Ofltltmaafto • ot
a «onitotiar laiaado per outru
«sequlitae, poi« totataif mim
pouttto ttr obildtt, l»»«»-»
firma afirmou qn* ot tubliaa
ir da Prale do Plnio tomem*
terfto aeattitaela maftlte. ;.:¦
sfent, ttoala, ete„ quiado &*•

O tm a«*wio a > r...a»tia;..ci
.tomai»., tmaiiqui Mtmuio

Qnloi, !»..» t*r ••'"',»-!»•
Maa «• «..•«»". ia,*j, popuiA
Wft a am >.%:¦*¦¦,. ¦*, ft. .
4o riot" 4t««m inrrrMir e
, ...» w ta ,.. c«m Ift tHmo'

• i.i!.. i-„: ...ti. sjti4aa4o>o a
cumprir o t«e progiama • ft*
tctJ.i r„i;i ti4o ,;. ,,,,,,, falir,
de tolo. «m som» de loto* o*
litMiatiei 4a 1'ralt do Ptoto.

atai o povo tambem 4evt.
¦ luu :-"¦*• atua probltmtt.i« dirigir aot ttut 4tputa4o« e

d orador ma am *«*-.««»
t-t^utMH| ft n.;. tut..t»r l..i 9 fjt
H'*-» AtHia liwa.a ajitia
«ílüítSdt» p*h •»>«»«» t,»,a<fc<r
«»« (w«tt** f » 'p»W «io t*n
tl*f»r*i* I«fíÍI.-aHa t hr.rr.1.1.
te tm bifcttlttji 4« I'»-'-* ia
fiam •„ tam*t*;tí*f*m *m twm
to «wt* «•.«»« «* l«*«*»e*»*i ru, |.»
fa A«.«t» <*a«t*ca«4l|rm » r,.t.r
.1'-!--., 4a» *u»t mitf tejtMM
laiUmtfiea, « toi# -,,:, *m>-», Mtat rJareate a tampaeM •*»»«> *, «** tenitoo 4« «*<••* a »»

•lílmríl. ...... 40 ptotrilo f^to-ai *ri»
Mawrtoto Oraitata *. rataria, to-, «m ptmtm «to^v. pato tw»«.

fml», to iam 4o 'ptt 4o» iw' j »*r4 at* INt» f«»*r Pr*m**m*
*'**". • ar. Oatalte Varet*. » «mprl-l»». Awoisaa *««4*
tt#m*«i« ene r<**i>.«4 »rji».t 4f»n«» o t«j»,4*i«<.»iai aa nenea«
tmpitt .»*»,.. ^apoiam ma* ¦* • • tola •*-•«"•» a í«*u 4, 37
qu* afora, mm o peto «*?».*» •««»••• pom dava «-»'«¦" '«
«to ., mat« et|f* m ««n,, o tom*. - m*-***!.» , tua i q«.i.i«,i.» i»
ta pitou tm i. ft«»r|a. u,**.\»: '»• Aborda, per Mm, a alloa*
ata, mt* fi4t • ta«or4«a4e.! <*-* ** m'«ra »?m qu# «*> ea*
miade t .«» oàiiiatfto «ra .*¦ ,"¦'"¦'¦'* ° po«o t»M>t|*lr«», li«t.
'ar 4<alf« da tfeetili* ait. pa-1 •««••*-¦«• ao** i*ia* oum«*fií«« r**
ra oafte o po»o o tltp#e, to. !«••* »»'•! to* a tia ***'«•-.

ti tto • 4«ftn4«a4t» oi laitrta- • **+> P*t* moiirar qae o awtor
»», !•«», ru»:!-., pote,

•tft • eoasitiir « ttu auruifa.
a dtptiitda flrtlwU, r--i'a .'-.
a lliteie) tal* a luta prlat rei*

• ¦•!..,*«•! |b, . ». : « a «-•^
It 4e 17. .«...¦•, a lodo* a
«ilair a rtieiaçlo •!«••« mt»*-lB.\Tà 

T.'.";.».*m;T ,,*,m•'i«otait 4 a»»i»a tlbtr4a4e e arma IU4rlgo#>i d* Moura. iamt»«.m;«. oa rtatiooaik». poderio tl> rettoeate. u mealoat VI*t.aitr • qualquer momeoio pa-hal4a «Ufa o Cita 4«» Moura, ora tufocer o "

irertotq 4» ftratii nfto pod» ter
areeo.

H**m aretltia. 4U»t. 4 a fo*
me.

IHTItlW OttUHHtMi —
Aln4a falaraai o tr. Haul

Haoiat. 4o <«mus da r-rafa 4o
l-toio. o operarto Rc-ao»Mo

t.i-tttortt. «iflit» eom ot ,f».« , matai, pira o ftio 4» qu*
que o poro ihtt 4tu, • *ii|r | bt, am «r... ura, qata4o tico-

eotto povo, 6 ar. Milton Oraffte, a4mloltira'"¦¦.- e tut «fl»*.«i .
4» que ft Imptritwa a B«>rt«»l
4a4t 4e«t« rttrottçfto, edema

coBeitHitado ajua alirmatíva _ rt«r 4o 1'arqo* 1'rolaiaro da
I*ra'a 4o Plaio • o ar, Ttmotro

dttlei amt poilçfto tlara a re
totolt. ttm rofttlot, n, 4tfttt
doe laitrtaitt popultrtt. eerl

rata qlB4a ttta etni hoje ra*¦'•:-•>. pto ara •-..«.•- ao povoftitr ouvir a iua «ot n* defeM
fr: i , , , cumprir at pfomt*. 'dc-a ,- .-. taurtuft.

o» J--.it» pre«t4*«l# 4o rss-.i
¦a fremoerallro, promotor 4a
toeta, que «artrrou o comício.

rtoalltae4o a feeia, foram
Hauqura4aa oto btcaa. tervln-
do de pt4r1et.ot do ato rartoa
»!• !»BI#|.

ii »*********«***a»***-»»i .—,,——___„_, ^—  ._ i 'li. i i ii.l iIr Ma aos ãwr/lesPâ^iatei
Wm ¦t*1***-*****"'^»»»» "lll mu ... | , — ¦ I 

| gj— ||h  **W ^^^

Lutam os Comitês Populares,
contra o mostrengo de 1937
Traidores do povo os que desejam a con-
tinuação da "Polaca" * Conferências e
cemicios nos subúrbios * Arma perigosa

nas mãos dos reacionários
A eampanba popular pelaimediata e d«<f!ultlYa llquIdaçAo

da cana tatcUta de t».'¦*.
momirenito outorgado pala dl.
tadura ea idooovltia a copiado
daa eontt-tulçdet da AltoiaBha
d» iüt!..r. 4a Itália de Mu» o-
llnt, da Btp, nbà dt Franco * dt
Portugal talatarltla ttvt, no
comtrifi reeenlemania retllitdo
pelo Panldo Comuniiia no ur*
gu da Carioca, e teu d a mali
entusiástico, marcando uma no-
va etapa tia lula du poro orga.
nirado contra at medldi» rea-
oonarlaa qua Ih.j querem lm-
Ptoglr.

aulr aftrmou*oot qne uma i*smtdldt» tuaerldai pelo ooralté
Dtraocralleo Rotafoco-URoa, na
ultima ammblaia prapiraiorla
do ancerrimtnio d» ConriptAo
Po|.uI|r do lilttrllo federal,
qu* tq roalliarft no Ji*. I de
março proxlrpo, foi a inalúèlo.
nap retolucdet finais a itnm
!«va4ti ft Contiliuinii, do pe*dldo do r--v..'•.!.¦¦,„ da carta fas*
eUta da 1037.

—* Alftm .',:• ,,. tlnalliou, o
notso Comitê1 tem realizado ta*
rtfat concretai contra o moni-
trtügo reacionário, loclutlv» a
nostia participação no ult'mo co-

rnein*.» fona r«]t:iada cor to*
dot ri rtprtttotaotta do povoso Parltmtoio.

—• A«.utlta que n|o atende*
rtm to pettldo do povo ettto
irqiafto oi itut tltlioret — fl-
BMIieu.

KO COM|Tt LAPA-BS*
PLANADA

Ao lado de outrat organiza- j '-'•c,0 do largo da Carioca
;'¦".. os comlt a populares vftm
plplleand^ a rovogaçfto deate
tnçnilrcngo caduco, motivo que
to '.-r.il destacado, ora com tt-
levou a reportagem da TKIHU-
NA POPULAR a ouvi» repre-
sentanlrt de alguns comltét qut
:¦ „•"..u., aos momhros da As-
iem|ilé!a Constituinte, ora ."'

o. rnlolot ,. nolat de prottsto.
CONFKRBNCIA NO COMI-
Tâ DR BAO CnifaTOVAO

O tenhor Hercules Suntana,
secretario do Comitê1 Domocra-
fco Prqrjrosslítii do 81o Crls-
tovAo, filou mi, tobre ot tra-
halhos que o Comitê vem dns*
envolvendo no ecnlldo do auxi-
liar a guerra de vida ou do
morte quo o povo hratllelro
trava no momento contra este
trupo hediondo.

— Alndn recentemente, aflr*
mou. quando da posse da no >a
dlr torla do Cota té, o senhor
Sln vai Palmeira fes uma con
i"i ••!!>•! i sobru o carta de ll>37.
mostrando ao povo do BSo Crls-
tov3o o perigo quo representa
a. vigência desse estatuto fas*
cirta, e concltou o povo para
lutar o.ganlzndamente pela sua
.mudlata revogaçflo.

A CONVENÇÃO POPULAR
•D PBLA ItEVOOAÇAO DA
POLACA 

Polo Comltó Democrático Bo-
tafogo • Lagoa, falou-nos a se-
nhorlta Mary Emílio, hlstorlan-
do, do Inicio, a vida daquela or-
ganlzaçlio popular e a luta que
a masma vem travando para
minorar o sofrimento dos mora-
dores do morro Jb Sfflo Clenicn-
to, vitimas das desumanas me-
dldas postas em pratica por um
proprlntnrlo fio terrenos. A se-

INTENBA A CAMPANHA
IOM MESQUITA -,_-

P tenhor Altalr Plnío, do
Comltft Domocratleo Pro-Üelho-
ramentoa de Ueaqulta! decla-
rou-nou

—- O nosso Comltft tem. na
medida do ponteei, procuradodefonder at relvlndleaçflet do
i.flrro. a dospoltn da mft tonta-
d» aneonlradq por parta do ei*
preftlio aanhor (letíllo de Hoú-
ra o do novo prefeito aafthar
Paullno narbott, taiido rtia ul*
limo ta recusado a raeiber um
memorial aitnado por mau de
doU mil moradorat dt Mttqiil-ta. N&o anstante essa noita lu*
ta Inteiisa pelag reivlndlcaçfles
do bairro, o Jtntamenle por it-
to. a Hoisa parilolpaçSa na
campanha cohtrá o morittrango
da 37 iiiimonti.il d» .titetjdlefáde.
pola Rausmoti qüe, setn a llqul-
dação completa desm. estatutoreacionário, o posso povo nfto
poderá conseguir aa «tias mali
luttas » Imedtataa reivindica-
Çfies, uorno a do posto do snu-
de, iluminação, higiene, ete.
Além disto, sabemos o perigo
que corremos do ficar sem ot
noseioa representantes na Cons-
titulnte, no mon.ento em qqe o
executivo queira ae utilizar daPolaca.

FORA COM 08 TRAÍDO-
RES •

O itnbor Frqaclico Monteiro,
de Comitê Dtmocratleo Lapa*
Bipiintdi do Benado, afirmou*
net qua togo ápdi a aprovação
iMii.lt.v» d"i . --: inn.., daque-
Ia organlutjlo, o qu, aarft rea-
Iludo amanbt, o Comltft ativa-
rt t ma oàmpanha contra a
Potaet, da mtimn forma qutttm lutando pala autonomia do
Dlitrlto redaral, efetuando co*
mleloi como o que foi rteente-
meate reaütado na prata Orut
Vermelha.

OBANDE COMÍCIO EM JA-
CAR»" 'AQUA -r

MOVEIS
m FÍNO GOSTO
MohViaria Calete
DKfOKACOKS DI!

INTKRlOItKH
I-AÍUtlCAVAO IMIOPRfA

67 * CATETE - 43

Cia. Quimica Comercial It.aut.tria. Brasileira
rin«l?mimnà'lM PubJlcoí!' bancArloa cumeiclarioa. Industria*
íimnr, «iitf&tque dcíc "P empregar algumas ho-ns de seu
mSBrí« AUpmmft GpNW"d"o« nue oíereeomos. Otlma re-munernçfio. Av. Rio Branco n. 257 -r 4.» andar.

Pelo Comltft Democrático do
Morro Torres Homem falou-nos
o seu secretario tenhor Ja.r
Correia da Silva mostrando-nos
ot pia do telegrama qua foi en-
dereçado pelo Comitê ao prosl-dento da Assembléia consti-
tulnte protestando contra, a
carta polaca e exigindo quo a

Por ocailio da rlilta ft nosst
redaçlo, tella por uma comlisio
de ftliooladoi .1.1 oomi*é Demo-
cratfao Progreitlita de Jacaré-
ptgua, outlmot de um de atui
membros que aquela organiia-
elo «iU cmptnbanda o máximo
de ttut ertorent no temido da
luta pe|a revoga-e-fto da carta do
131,. tendo promovido, Inclu-
tive, um grántlq còmieio no lar-
go do Ppoh|nt*b,e, çpm o copipa-
raelmanu» da graada ouméro do
moradoret.

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Demqcratlco Progros-

"iM» da Inhatima — rua Padro
Januário le, ftt ao horas.

*-. ('omita Democrático Pro-
gresslsta do Fonsoca — rua
Bâo Januário 26, casa V, AR 20
horas.

Comitê do Mulheres Pré-
Democracia — instituto dos Ar-
qu.tetos, praça Marechal Floria-
no n. 7, dt 20.30 horas.

('«'litro bemocratlco Pro-
greBslstíi de Pledado — rua Ma-
noel Vltorino 905, sobrado, As
19.30 horat.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cordovl) — rua D
n. II, fts 19.30 horas.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrático do Fia-
mengo — praia do Flamengo
132, dt 30 horas.

Comitê Democrático de
Cachambl — rua Baslllo de DrI-
to G7, ás 20 horas.

Comitê Democrático Progressls.
tá de Ehffenho de Dentro — Rua
Borges Monteiro n. 497, As 19
horas.

Âiude a Campa*
nha de Alfob2ti-
zução do Povo

Jt it *-iro-..'ra-t numa
tipeorelUi, para Imprtttdo,
oi onginali ia cartilha te-
dlelda tulo pro/. .'..'•.-¦
Xav.ti t* Atavio e ilat'a-
da peloi arinra* Carios
Scílar e ffudaon Mac-todo.
tttro carrOAa é uma pa-trióltea Mciat'.m da Co-
müido de Alfabtlltacúo
dot Cof-.itr-i popular», etrrd dlifríbulda gratuita-mente, erri numero d« '30
nl. -ri nono poro.O ilnonclomenio da con-
Itccâo ta cartilha tStt•endo feita atrarii íe tlt-
tat de contribulcàei que te
t-*icotil*<im nas ledci dot
Comllfs Demorrdlícoi, na
liga dn Defeia Nacional e
na porloria da TRlRUNA
POPULAR.

Colqbort para a «fia-
cio io analfabetismo, le-
vando hefe meimo a tua
contribuição.

PROBLEMA DOS SUBÚRBIOS
O Pet-e «ariooa. qu* tilua tolireçBrrroodo tio tantoi pro-blemo* cqmo o-da falta dágua, dè lus, de higiene, de Iram-

porlt, gènerai, «jé.. }& ámmlMW b moflua «ejue lepa pir«ddondi-lo4 de tbdá tsnéolè q futer força para a lubsfs-fétida dt> catttt réaelpnitria di 19ST. Compreendeu otie a náo
ttoagiçio desse estaluto /(Melslo, copiado dà eàna polonesa,$eri uma arma peflgoti nas mio* dòi Inimlpoii do povo, que
poderio, a qualquer tempo qu» o dèmftm, orlar eondlçoe*
para 4 pp/fd de um replnie dlroriciondrlo. /acilllando. in*cluslvè, e caúa ven mais, a tnfiltraeio do capital reaclimd-
ria çpiohUador, fomentando caso* da natuiena internado-
nal, copio é o da pr^pijoeacdo inleri)énaidni*ía da Argentina.

Compreendendo lado isso. o povo carioca se rítine emsiÜS Coinltè» Popuium, participa dal cfl»Jifl.*inf(q* pòr èstet
prombbliqt, conclenfe iè que ettá participando da vida
política de teu pais e de conquista té tuai mais especlfi-
Cds reivlndlcaçOet,

Trabalhos eoneretoi fá vim íendo efetuado!, como o do
homenagem ao eotio t-fpenffao, promovida pelo Comitê Do,
mocráttea Çoime Ve|*io-/,ár«rt/e(rot. o cotqlelo prqmoiJlrjo
pelo Comitê pró-Melhoramentos de Sfeiquita, no qual foidemqúltrada repulsa io povo vçla catta lanceta de H os
tétegrÊmtti ji «ttúíttdas d 4isetrtDl«tí Consflfulhfe e d Rd,n-
édda Comunista, HO icntlão dt tUts contra tílà ;:uwlreti-
po rtqçlondrlo, ete.

F' d ll/tfl do popo que te oraonlw contra cí»a ponfa deírifiç-o qu* o fatelsmo deixou encravada em nona tona.

NOTICIÁRIO CFRAL
A POPULAÇÃO DE MES-
QUITA QUER UM POSTO
DE 8AUDE ——

O Comitê Democrático pro-
Melhoramentos dc Mesquita rea-
lltou. domingo último um grnn-
do comício na praça Manoel Du-
arte, para o levantamento da
campanha destinada A cdlllcaçáo
de um pQ-ito dc saúde na lccaU-
dade. Orandc maísa ccmparccen
no local, tendo falado, em nome
do Comitê, o sr. Altalr Pinto quo
protestou contra a maneira pela
qual o prefeito dc Nova Iguassú
recebeu uma ccmlssüo dc mora-
dores dc Mesquita, que lhe foi
la2cr entrega de um memorial ns-•inado por mais de duas mil pes-
coasj

O"conchive contou com a pre-
cença do senador Luiz Cnrlos
Prestes que recebeu carinhosa e
entusiástica homenagem da po-
pulnç&o do bairro.

CONFERÊNCIA DO BARÃO
DE ITARARÉ', NA ABI 

Por motivo de forca maior, nfto
cc realizará hojo. dia 27, no au-
dltorium da ABI. conforme fâra
anunciado, a conferência do Ba-
rfio dc Itararé, promovido pelo
Comitê de Mulheres pró-Demo-
crncla e pelo Comitê Democrático
Cosme-Velho Laranjeiras.

Será marcado, oportunamente,
o dia exato em que deverá ser
realizada a relerldn conferência.

SUB.COMITE' DE MULHE-
RES DE M. HERMES 

O Sub-Comité de Mulheres
Pió - Democracia, de Marechal
Hermes, por nessos intermédio,
avica ás suas associadas, que pormotivo de mudança, ná-i realizará
a sua rcunl&o semanal de ama-
nhâ.

CAMPANHA DE ALFABETI-
ZAÇAO DOS COMITE'S PO-
PULARES ,

Sexta-feira próxima, dln 1.° demarço, ás 18 horas, terá lugaruma grande reunião de todos osComitês Populares, promovida
pela Comissão de Alfabctizaçao,
cujos trabalhos estáo para serencerrados.

Entre os assuntos a serem tra-
tados, destacam-se:

1." — Campanha de finanças
para a Cartilha, que Já entra emsua fase final;

2." - Distribuição de selos ecartões, e arrecadação das listas
Já distribuídas:

3." - Necessidade de atualizara estatística dos Comitês quemantêm curso do alfabctizaçao.assim como a tlt, número de alu-liih matriculados;
ft." - possibilidade dos Comi-tes ap-.luiem a Universidade doPiwo;
•}/* *- Nomeação de represen-•anlc^ do. Comitês das Zonnssul, Centtti! e Leopoldlna, inclu-b|V3 o Cnmlté de Copacabana queDor ser um dos que possuem maisnlnnoí matriculados, será tam-brm um dos mais benoflclndos
»Pll taiKÇMftO da Cartilha- efl.° - Distribuição dc irilxiis•arr propaganda.

NOTICIAS DO PARTII
COMUNISTA DO BRaí

COMITÊ MFTROPOÍ |fAfio"
Ccmitê WeiropulitMrt

CctVJocecZes
O C, M, Conveen imit%& m nmvitt.tiüvi do Partido paru um süvti

ttorwí. á rua Conde de lagr, 2S
O C. M. eonvot-a para um Aii.oa^in.^

dr imiiortonelíi tcd&s os militittitrt do p*nabolben n» íntJúsiria de protlutos ttmm^
iiuliMlríabi. produtoi íarnvfK-íuUmi de mlde tinta» e de lintas e verntm, di» 21, «£
ly hora*, á ru» Condo de Urç. 2â,

O C. M. convoca todo» ot earmradfn iaom íícenclados, prlneij-talmente eitudiintei n
penhar tarefa ejpe<*inc«, f>.*em tii»»i*ir*»á
ria de Divulgação, A rua Conde de ugfmente.

C, D, ZOHA L«OPOM>!HA *- IM» M «.
iUplriiir» e t-k-rMáite» Pujiiir^ *aU «!«{»» àTaS
dm «i»iíi«*.. 3. Pisca do Chino t^tifòi Itodl» Oftlri Jj5,°?C«.ULA «ATIVJOAOK LVIIA - tSlm ,*
tm tttl&tt %tâ%t * ** »' ***<«*-

CELUU CAifm, HUOVO - toam m tyf*»*.hott**, k ,wa Danfad catntitojm .Cttf1'1
.. °,c,.Mt túnica nua IWa Utn»f«i4a pataoàsm-,

CrLULA >lANORL DB «OUilA - To** m adem *.,
Ifi ^XdTusry!,^M * ""•* >* ••'»«

CÉLULA TIHADBNTB8 — Tf»dm ot mtu:*r.-t tedir*u e d« D,vu!jta,ao dt lota* a* atejm*. 1^ u. uailocal de roatume. * *****'
CELUU PEOBO imNESTO - O SmfsafUás «. «,rtea da cima. paia um süvo arnpSudt», to-fâTli a»
CELUt^ PE1WO BRNI8T0 <8H"AO a» - íir», dia a. «.umta.frtra. aa li h<r**\ m tarai t«#«' 

*-V
OC. M rtetnitx-a ledo» m tkettiatim a* Om * fts*

\*\^n *t\*?**lmu tt ****mm WUtem. ban.V mrua Ctindr de Use M. para iralar de tMtasa ta^etumitce-ia o cornpsirrtmrniti de i«íw e* *awi»ir»t.>>-,
.. P- P- 80l# ~ "Tato* m Hetttisiia. p i«u , -...

*M*s lleatas a este Duuiial. m*. a* ZS m*tk um
O C. M. solicita o compareclmento hoje, anhfi, dc todas as companheiras do Partido,ira

dc dc Lago, 25. a fim dc apanharem matenil >,
p.ipanda. na Secretaria dc Trabalho dc Míüa
k„« ^üiA.L.ulst 0<a*MA ~ TBd" " adt.tr,!*., t tmti"°ieixki w30 hw**- ' "-* Comandanie Mauítii, 3O CM ct/nvoca o 6ccirtirtc de Ot-tanuaci'- ds C 0po Ofande c«tj ur«rnela. para « tmirrtdtr um * «r»*a rua Cuide de Laje. ».
M~5í»íi^ M ç«avcc« o «marruíai Uuro Melo pari tnarar»l>rcifIco. hoje. 1, iB hota* A rua Cteir.de de L«r *»
* £ *P C-w™o.auL - TcdM ot e/eUrotT^ite,tU *» horas, á rua Benjamin Crtuíant, 11», lobndo

Ç D. REALENGO - tiollcita a devaiiKit. IraedWta í
CÉLULA PASCACIO FONSECA - Trxl« « St5*r

Jèèi*e?**i,dt' í,od-u " »*Ç*et, dia 28 Aa 1730 beuai, t iraOutrtetsslm. ficam convocadtea oa Krctf.artru de Ditaetui" *ÍJ^n,??:iat«tlí?i«;.,3Ía ft k% l8 ¦K,nu* •» tnntTr^,CÉLULA PASCACIO FONSECA ISEÇAO A» - Tcríjrente*, hoje A» 17.30 Umas. A rua GravatA, IJ
Jri •S.ü!A,Dll,REinA - ToáM •* »uii*«f* du (Miacate DUtri ai. dia 28 aa 20 horas, para rtunilo toainhrlrn Arcrllna Mochel

.. -ST2iULA tM,l0B. T 1W« <* tterenxes, dia K, t0As 20 horas, no local de coatume.
-. SP-l'í*A ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - T«to t» 1dla ?«• n,"'nta.felra. As 19 hora». A rua Conde dc Ut*. üCÉLULA MARIA LACERDA DE MOUKA - m» .1do Oovernador.

O C. M. convoca todos os Secretários Poim
Sindicais de todos os Comitês Distritais c Cclul
tamente a ele ligados, para reunião cspecifia
sexta-feira, ás 19 horas, á rua Conde de LageJi

C. D. LEOPOLDINA - Tte-doa t» Secretario* de Matutoral doa células de bairro e de empresa llgad» a we 1dia 28, qulnta-fflra, á» 20 horas, A rua Gonçalves dot SiPraça do Cai mo.
C. D. LEOPOLDINA - Trdas as mullirtf* da« ttada» n estç DLatrltai, dia 23, quinta-feira. As 20 horai, I naves dos Santas, 3 Praça dt. Carmo.

1 . ~~ ? Comlté Mctrcpolliano cenvoca os ccmpanhtlro. talaclcnadoa, para tratar de aasuntos cipecillcos inte. á» »trua Conde dc LnRe. 25. com a Cumisfâo de OrçantoçicPALCAO PA1M - Pila, Hpldlo c Ovldlo; 7 DE ABHIÍcretarid político, Sarmct e Barreto Gomu; ROCHA M.RA.N.
»o?,.Jw(.P*rcs: DISTRITAL DO ME1ER: Tai.iu.-I f
o 11 ¦ ^'ír.'-?,0 ni'sto'. Antônio Joáo EvanstUitt, '
Rusollnl: NATIVIDADE LIRA: Abílio NoEUura t ò 7m
S'Àe::^tLe;.í.'!l**nÇ**s; ZONA PORTUÁRIA: Joaqutta 4.ANTÔNIO TIAGO: o secretario político: PEDRO ERNESTO
mcÇ?.rí!ri1;?esA.B*'***! c Pit™w. FREDERICO ENOELS: "
DISTRITAL DA LEOPOLDINA: Narciso Dias de OIHcitída célu.a Enías de Andrade: DISTRITAL SUL: Atíl*fl|BtlORcrm-B. Job, João Scvcrino Feliz. MADUREIRA: CanstixA. nayde: ALOISIO RODRIGUES: Manuel Cirlno, Sfcaadl
SS?,nS5FlraÍ TOBIAS WARCHAVSKt: Prudenclo: DIS1CENTRO: Menezoa c Vcsneslnno: DISTRITAL CENTROKnncisco Nunes; REALENGO: Waldcmar, pela c-élula kcheco, ncy Freire, pela célula Caboclo Joel. JoA-. Bnrba P«lcretárlo dc organização dosse distrito: TIRADENTES: Dataver no Laólslau, Floriano; LUIZ CAR1XIS PRESTES: o
político e os seguintes companheiro.-:: líenc, Amuai e Uiúe Moura: ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR: o secretario [»Claudino Martins Gomes Correu.
Comidos pe\a revogação da Carta para-fosà
de 37 e pró-auhnomia do Distrito Feíetal

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO - Hoje. os 17,30 hora.'..
pelas células 7 dc Agosto, Domingos Mortins, Rt.maln Roliacddre Migucllnho.

SOT5*

PRAÇA DA REPUBLICA - Dia 28, qu!
feira, ás 18 horas, em frente á E. F. C. B., pro
vido pela célula Pedro Ernesto.

 <a) Pedro de Carvalho tiram. StrrUt.

Df. Abreu Fialho
OI'1'I.IHT** ntrirc* 1 i« 4n«i*r rei K-nnv.

Comrfé Manicipal de Mterói
CÉLULA SILVIO DONADEL - Em nome da dlreçí*convido os companheiros paro n reunido que serA levada 1

amanhft, quinta-feira, ás 17,30 horns, en. o serie dn C. M»a
(a) Venaticfo dn Silffl, Secretír

,. ,*— Ccnvoco o secretariado de todas as seções tíe. celuu
Abril, para se reunir, hoje, dln 27, as 18 horas, na sede *> ¦
Municipal.

CÉLULA 8. DOMINGOS — Convoco os CRmarfidri' «'••"'
dos nestn célula para se reunirem, hoje. dln 27. As 20 W
sede do Comitê Municipal a fim de tratar de assunto urser.

Convoco tedos os secretários sindicais dns células «;
e de empreras, para se reunirem, amanha, dia 23, 03 1. «•»•
sede do Comitê Municipal. ...Convoco o Comitê Distrital do Centro para uma retjj Jpilada, amanha, dia 20, As 19 horas, na sede do Comlté Mw
a rua Bnrno do Amazonas, 307, sob..CÉLULA PEDRO ERNESTO - Convoco todos os caiw
desta célula para se reunirem no cila 1.° de março. As li m
sede do Comlté Municipal. ,H

(a) ManocZ Augusto de Souza, Si
Acs membros da Célula Ari Parreiras

Pedem-nos a publicação do seguinte:"O Comitê Municipal de Caxias do P. C. B. estA conta
todts os membros da célula Ari Parreiras pnra unia rcuniiu* "¦
xlmo fiábado, ás 10 horas, na sede do Comlté Metropolitano,
Conde Ue Lagc, 25. .,.,„,

(a) liodolflno Pereira Cordeiro, Secretário

BANCO DA PR:.*-E!TURA DO DISTRITO
FEDERAL S A.

ADIADA SUA INAUGURAÇÃO PARA O DIA I" ",: Ml,R-

O Ilanco dn Prcrelturn tio Distrito Pcden.l fl Aj"'
A praçn «! 110 publico cm geral .pie luHnu ««» j!".1.1'?,,,!,,l»:ii'ít o próximo <:!:. ir. .1., muno. por Imiie**»'"' ,pl
Qiitaroin orflnnizadnt, ou qunilroa dc seus Sl'1'1'''""'".'„,.
vou, rom o pcHHoni cllisa.ffcndo «m cciniWM»! nritos
dntti.

Itio do JiiiiPlio. 2(1 de fovorclro de U""
M.u;i''lll,:s(n.) PAULO PRKDRRICn DIí

Diretor- Presidente

ENTREM NO CORDÃO COM UMA FANTASIA DA EXP UM Ul
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Empossado o novo
presidente do IAPI

•Vo gtblnete do Ministro do
Tr-bilbo reilltou-te ootem a
P*n» do noto presidenta do
lo-ilituo do- Induitrlar.ot, ao-
ator Allm Pedro.

ROUPAS USADAS
Venda » uma cata atri»

que lhe pague o Jutio va-
lor. Pagamos por um tar-
no até Crf 400.00 — Te*
•'fone: "*2-jS51.

os trÉiÉres em liosProtestam
contra a portaria reacionária

i' u.. 14 io eaiiii» a Cana !#*•
.-u to SI, temo u. t *.--!»> n de

um pinada dt *•»** » "¦?*-«•**;
ir* ti."J4iiitdt.it> * do paia '•¦<¦•
iitwe, mt, de cem ;:4t...!i»

a *tt a* tum* Maaadn u '«-•«
«% O» iJtdt ea» atam um -'•*!•
tira uut *'i-4 aa «tmatlar u (a
vtaaa, nrcttdetiie «1» Mnint-ia
Na*l*-nal ContiHuiM* H***** **¦
;r*t«m» at traatlnadurat At lit
mt A.--4-, ••<¦ uivl.'., Ar O»
¦ fun rama lado» i.» i*»t»t!it»ti6* » do Hi**:: '•¦•¦'*•« a Itrudlot»
'«••-•*.;» d. aw:l:.-Hi.i fi».
I"»"».

Waldemar Figutiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
UlVOClAOM
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VIDA SINDICAL

ir, tlt-.n-.MMlmlíl-t NI"
ii r im itisraA a CA8-

TA UR »

NDICAL

A Portaria do Cheia da Poli-
cl», suspendendo ata o dl» 7 de
março toda» a» reuniões de ca*
t.iti-r público, os coralclu, e -tia
mesmo »» osscmblólaa elndlcals,
teve dcsi^gradavcl rcpórcusslo no»ii di t--n'-tár|ado. que té pre-
para Intensamente para a Insta-
L,-0 ou Li:..-,.- -:u 8)ndical daPi .trl'. - Federal. O protesto ale-
Kando, de que a aproxlmt*g&o do

Medida mjasHHcavel da policia, qae atenta contra
o direito de reunião — Acamalam-se os motivos
qae levam o proletariado a exigir a imediuta

rev:gação do instrumento fascista de 1937

Vida sindical nos estados
ALICIAIS E NAZ>-tROTSKlSTAS QUEREM
BASTAR OS TRABALHADORES PA'tLWAS

a * • "ro f-jo correspondeu-,ei - Rea-lotiarlos e quinta coluiiLstga estão lançfido boatos detjue et trabalhadores de S. PauloM preparai para entrar em gre-
Y geral. Elementos trotsqulstas,'Inilltrados no selo do» trabalha

reacionárias que ee ocultara po*-..••, ,.rnnrle
é o número de operários cnnsci-
entes, esclarecidos, aut, logo A
primeira investida do» pnllriah
desmascaram not completamen-

. te. O proletariado paulista -stA
«wet, se encarregam de espalhar fundamentalmente lnteressnrii•atro ettes s mentiras assoalha i na manut^nçAo do ordem e dt
™" pelos seus comparsa» do ln- i tranqullldado Inleinn». Onde fflr'«rnlismo e do caitilal colonl-1 necessário, cie defenderá os *-ui
'« nr estrangeiro
aaiin mais reaclo

A greve é uma arma pacifica.'«í»l. de quo os trabalhadoreslançam mio uma vez esgotadostorios os recursos par» que seju Iwiucionada a sua antrustlosa si ílaÇAo. A miséria e a fome rei¦» «ou lares iioH trãlialliado- •
' "'i'"m asnrstnrinr^rnpntn !

a..ii
r
tU" a dia e * carestla da vida«tia ves mais se toma ameaça-«"Ií. Os patiôes, contudo, --ue
«nrinueceram twtrtmiimlramentc*m a guerra, provocando a tu""•"'Uose 

nns sem empregados
J"» esgotaram todas aa suas""ftgliis de tanto trahalhar para«I ttibarôei dos lucros e»trnor-'"'""Mi «e recusam a atender ns''•'iMlmas relvinriii'aç6es da pro-

Tmlaa as greves que tím r6-"""""10 nesta Capital. em'3an-
, a em outras clriatics paulls*¦"' íào uma ctmseqiienela dl-•"inent«. (,em UkIos ns patrões

|*'M. MtHtos deles reconhece-'"" as rnlvlnrltPHcOna dos -eu»"h s e IA es,n» -nramo pa'"'" <« lalarlos a que eles tfin.'
IA estai

IW aali
rllri'|i|,

J**»l M IA1S INFII.TRADOK
NAH FABI1K1A8

MimI!!? -"»>*•*-¦»*-* Itlflllftt-ll*™y*hHrâi. dMfto tetit.md.i ,irt.
íniié * n,nUl^'> e n desordem
cm,,, M trniijtlMitrliii ca. pro
n i í U9fllm «--nsiA-los psra,l,m:1."1^ Brevislas que sA be°" latrôcs e a» forças1-llplan-

Intert-sses. lançando mfto da ar-
ma da greve, mu» essa arma deve
ser utilizada com um sentido de
unificação o nfto -io dlvlsfto doi
brasileiros

A vigilância dos trabalhadores
porém, torna-se necessária qne
seja a cada momento a mal"'
possível contra a» manobra» rioi
Inimigos inilltrados no seu selo
¦. triKanulataf, e nuz -IntagrallB-
•as (l-> todo o tipo -- contra aB
r>" nolirr-r, ri m oiif- 0" -"" r"m ar-

', rnstur a preves precipitadas e
i rietorrianizndns. que fatalm-nte' 

estariam condenadas A derrota
b contribuiriam assim, para o

j desmoralização da classe O oro-
lelartario paulista precisa -"tar
de olho vivo •ontr,» os boatüros
e insiifladores dt "greves gr-ral.;'

i quo visam na realidade, fazer o
JAgo de friselstHS e tmpcrlallstns

REFORÇA MENTO 1'OK
BEUS SINDICATO» —

A po-!ç6o do proletariado no
momento, o sempre, deve ter den
tro dos seus -Indicou» oiestl
ijlBtidi) as suas diretorias real
mento den.iHirAtteas a nmlRas du
classe. A iiia llheititcAo da ml-
seria e da explurnefto íar se A
pois, unindo se nas seus nrgunls-
mos dlrlíPUta*. O proletariado
paulista, frlizmentc1 nAti bo dei
xa arrastar pelo rtaniti df V rWS
dos nvetlttiflros Ae toda eriiipele
6 sO vnl A grete qua rido ela s»
torna Insta e InadlAvel. rodnvta
sun vlgllatiola nAo deve esmore
cer, multo pelo contrario ngn-a

Carnaval «xlgc medidas de pre-
r .'.'.<.; político c: camls!o3, e ate
os trabalhadores, que stntem seus

feitos ameaçados, e prejudica-
das as tarefas, de cuja realiza-
dn depende o maitr exilo ii ¦
Ccngrcsso, que te InttalarA den-
tro de poucos dtat.

VArlas comlssSes de trabalhado-
tes tém v|ndo à nossa redação,
protestar contra mais essa arbl-
trariedado dns autoridades. As-
clm, cerca de sessenta trabalha-
dores cm Moinhos, surpreendidos
na porta do seu Sindicato, com
a suspcns&o da assembléia que
caria realizada parn discussão de
assuntos ligadas A particlpaçAo
tía classe no Congresso Sindical,
estiveram em nossa redação, a
(lm dc registrar o protesto da
classe impedida dc se reunir.

A CARTA DE 37 E' UMA
AMEAÇA PERMANENTE -

Falando A nossa reportagem,
piotestaram os trabalhadores em
Moli.hos contra a atitude rceclo-
liaria do Chefe de Policia, ao
lalxar a Portaria do dia 25 do
corrente, denunciando ao mesmo
tempo a manobra que se esboça,
de prejudicar a realização do
Congtcsso Sindical do Distrito
Federal, que JA conta, alias, com

aprlt- do Ministro do Trabalho.
— Or trabalhadores nfto supor-

tam mais a ameaça que repre-
senta esta Cana fascista — dls-
seram — dementas da comissão
que nos visitou. JA nAo porilmos
mais a revognçAo desça Constl.
tulçftc fascista: exigimos a sua
Imediata liquidação, o estarão
claramente contra o povo o o pro-
lctarlndo cs Constituintes que
nfto tiverem a coragem de se ma-
nlícstar pela stia imediata revo-•;açfto.

BOLIDARIEDADE AOS
GREVISTAS DE S. JEUO-
NIMO T--J—

A comissão, falando em nome
dos trabalhadores epi Moinhos e
na Indústria de Massas Allmen-

leias, responsabilizando as auto--iiiiuli-:. qüe ainda não *e mnnl-
fcstnram contra as vlUenclas que
vém sendo praticadas contra os

grevistas cm 9. Paulo, e espe-
t/nlmente contra oc mineiros do
Eutlâ c 8. Jcrohlmo. declarou:

— Somos milhares de trabalha-
dores que deixam aqui u seu ,1 o- i"
Irrestrito e b sua aolldaricdudc
.rnternal aos grevistas das minas
dc S. Jeronlmo. Nao lhes ialtarA
como nfto faltou aos Bancários.

. apoio dc todo o proletariado tio
Kiosll, e a vitória dos mineiras
3111 greve ser A a vitoria dos tra-
oalhadoics brasileiros contra a
.'caçfto c contra os remanescen-
tes nazl-integrallstas ainda liga-
di.* ao Governo.

Tribuna Ferroviária
RMtbtaoi dt Btia 11 • tr •-

• «eiutnte <tnn* pendrnel»;
Cam it pr**«n*» At lide'«a

ir»b*lhUi»» da RM» Mtnrlr»
W VUçUo. do PltidiraiiJ At>% B*B>
pregjifiot no r «.n.-... 8o(tW<
ro a aimlUrr*. Slndtetlo d»
rr»b»!l*»dar<-* n» Induiila de
Canitruçto avll. MUS!* - outr»»
tnildadtt. irre luiar. oni-m
ntata ••.;'.:>: uma tMXtmmtm
teral dt Atoeiacto Proli»»!»*
nal doa "*ero*r!i-to* dt E f
Cmtn! da B*a*U. ¦-•*•.•' rima
a ava eora dlretorl». atalm
ca-n-ilulti: preildenU. Augua*
to n»rt»ii Re*endt: wcrtit-io
(Mama M»)ela: tetou-tiro
Cltuílanor d» Silva Crut: ar*
t-ulvuu - blbllrüecatlo. Antanto
Alcerlo: prc-fur«do*. l*tli RIíhI
ro do» Stnlat. confclba Pleal
lota Adrllno Albuquctque e
tvlx Nirchu Rela

Ponun dlictfldot dlrenot tu*
luniot de Iniertiie dat ntaorla-
Ioj. Baiem*ie o» ferrorUrlo» d»
rtrim- da Br-ul1 ptlt aplica
rio dc Dec-ela-itl o.» a 113. de
ll-IJ 43. que drtenr.lnou um au-
menti no» teltrlot dot tenrido*
n» to Unlio. ca b**t dr &oo
;ruici*oa t»rm o» qua a»nn»t-
tem »«é 1.000». »ltm de numt-
ratu outras reivlndlctcfle» de
inutere d» chute, entre .1*
;..ii' aa destacam:

Efctlvaçlo dot extr»nurr.era-
rios e cartrequente direito a em-
orAtumo ji» CaU» Econ«mlcs
Fcde-»1. Bancos a butltuto» de
l*Ttvldencla;

Quadro a -rromoçoo» automi-
tieas;

Semana Inglesa para todot;
Identidade noa horarlca de ex*

• ¦::.-: te not tscrltdrloa;
*.l«tla» para emprefado» em

rlagtnt ob.-lgatorta»;
Slcdieaio livre;
Aucrtetçoamento do 8. 8. U

trtiuurante, farmada, tapata*
ria. alfaiara:ta. etc.);

ExtlnçAo do Decreto-lei nú-
mero 2Í0;

Aproveitamento do pcaso»!
r-ara ob-as;

Passe» concedido» f-dot pro-
prlos chefes Imediatos;

Ucala tatisfatorta para o pes*tol sujeito a esse regime;
:i . ¦: amparo n* cnferml*

íade • licença em caso de com-
provada necessidade para aten-
dei 4 iu-.- .1 da família;

Democratiza'Ao da Caixa de
Pouò-i com eleições para o
Conselho;

Cub p-oprla e o funciona
men-o Imediato Jtsse departa-
mento da O. A. P. cm ba«cs dc-
mocrAiicít;

Critério novo para aposenta-
doilas.

rasn dos nuiiiioHs i niui cs
Acordo entre emprtgsdo* e enipregadort.

m
t '1 rili^fíl:'

l|«** tíat to
«>*Rtt r,\üt» 1.» rtió-ranh» p o
aumenta geral to MUrtaa A»
f!**-*, i.-i*«i» » «t »!« »!fi«ít dnHuwiíiiiíi d-» Traball-adet-a nafndi<«ifit de C*J'iim«r.!u de Ceu*
10» # ptu* to nm a* *i..t i.,

P*l* litrr-tiui teU fomutslí».cá», oottva mivm ttt na*»* tt*an*
\h*to m, r«m{ia*la A* dífela u
do Stndlcaio a da c^r.uiAr» deOê*m. Voam at t**w"ntet o»
i!flr»ií>* -rtaUaÒtlll Afan-o Oulm».
t»r4. mtttenla; Amonií Banf-ma» Ctmtrs. t KHMtjo. Abel
ftudnturt de Olíttlra, leereiâi a
t a 0*CBBOa ittauftifi. Aoionia
Ktai de Aimrida, d» diteio ia dn
fllniür-tio t at mwnbto» da Oo-
r"ie**i dt Mu-ail OiUntla Ora-t* Pilhe, pnridaata] Adttci At
õi «tira fffeiÁna t Artur l4**i«».
Tltfrelo Plllto, 8tnva| 8;m4o
At-íl ftí-dl-nrft t Anift-t!.. mi

m 1 11 m: \'-i A fBOPtlHTA
rmivi-t-iRiA 

ftti nome dat irabatnado-t*.
falou o rtreildNite da Co»n'»"lf».'. «....,.... f. nTl-iDtJo JJ;tf»
PTho, que na» dlete:

— PI iteavamoa "S". dr ra*
menta. Eniralaalo. na entendi-
menta nu* 'i>- to* com o tr. di*
retar do O. H. T.. tetoivfmoa
aretti» um» mtroiU *wotttA'la
par 1:1 dia», ficando a p?tmllt*-arubmrida a estudo.

Qurr-n*"» airadrer lambam, a
coop-raçio d» tmpjft* qu» â».'Isfrt em ;>*.¦;- at nostat Imedit*
U» neet-tfdadr».

A 1 mim \ PR AIMIVTO
B* o wulnif * itrma Ao ator-

do firmado rntre *•••.'>•--»•!»* »
fn-nre-ad-at-» na D. N. T.

ta *a*i d» aurqrniA «Abre 01•*«:- .•» c* moo. ou
tfja. eatá-lo terá até Crf 119.

i- aumenta *A*-r» as
!»'.--- siiuts. entre Cr$ "000o
a Cr* i»5 tf ou teja. salário ho»
de ?¦¦¦¦ a i' >

oa Cw'*w* Ct. I J» WA*% dt *i+-f-ítin, «*-iri* mrait*)ut*!«r umal**l-ia» altãla, tnir* ctl iuj-sisra¦a at lãaiaa. tm *»** **mmtmt% toimYiêM.c# o# at 1 soom tm dütj!*m*» cit isajm po tm*.Pm isto* m dUtttiat de mattAt um ano to tttmç- ».-., nm*annmwa.
O» mjt ii-rtirm mana» At • mt'te» de trr.í^j tan -*tma toneium* rattiüUa d» »»t*t-

*». S-**.ié;»*i 4 <-,'.:«. < m teé1-- . j* o« 1 m esvaem, 4%,.-. -pMii« s„ ..,,. Mm .,
f «-tt#t * m tm m si* *•** :
wm tm *«"** Btitt-aia t**a**!*<* * (*!,'.-! (• atmt* am*. t»Q4t i ia ..no «=.«,•*«#-*#*.*#» ,,tm* at *f*h. amãtaia

Ot ira. fcJ4*r»tht»4-« Htm.*.
• PMkrr'» •»!»» -a-t-itttviaa ta.Moasaulaa, tttta Rt'*»aaa «pant tm ttm lemlX*. %*m *****a tv-Ata n-r laH». a ««* tm**
eada !i*'«.!ti-4 •-.>.'»

'L'::.3 Ü M V %M V %&

CrS 24,50
A NOBREZA etti van-
dendo bluiôet da moda

par» homem e rapasei,
cm panamina, a

Cr$ 24.50
URUGUAIANA, 95

As reivindicações
dos trabalhadores
em cravão mineral

i< Importante memorial dirisitb aa Sindical,.

Congresso Sindical Suíço
ZimiCH. (A.F.P.J — Nu*

nicrosts delegações ettr»ogel-
r.-j f.:;i-oiitr.iiii-.-,> há dlAS net*
ta c dade, â (lm de participa-
rem do Congretto Extraordina-
rio «Indicai fiutço, Instalado
solenementa no dia 22 do cor-
rente.

t> Dr. Cunha e Melo F.°

II 

ir.ii. i, nrnl - i . n> Alei.
ao r.mu.r ,i i 15.1 »», >.
60J - fnnt :i. ln ' - j-,cui n ti i> bt. in n.trtT

A« «r. Porftrlo d» «o<!ia.
pretldtBla 40 fllarllrito aa» i>
¦ . vi—, «at Cartão Mlatral.
foi aatlado por irand» aaatera
4a irabalbadorea o aetatnta
memarlal: — tr. Pretldaola
da Stndlcaie — O» abatia aa-
siaadc-t. «ii...-:».!.» do 8 odlea*
ta -'• •> Ktllvadarft tra Carráa
Mineral, cam aéd» a ru* Oara*
:¦*» :'¦'-. «obrado. »»-» por
mela dfiia mal rttpeltetamea*
le. pedir a V. 8. o aecolBia:
I.* — Qu» •-)» feito lOda a
•ertiço d» daacarga por toat»
laaem tanto por mtlo d» caçam*
b» automática oa Una. d» «- ¦
do com a seguinte Ubelt. Ina-
iltclda pelo ¦- rr'. >: ít::.
da t.* d* Mato da lttt: Asio-
mállea on draga da* 7 ia lt
borsa —* "1 '.:i por tenata.
d* — d» lt áa lt teraa — Cri
t.10 por loa. -- '. d i, i
boraa — erf 4.00 por toa. da
i áa t :..-.-4- — erf *.*.: portoa. Tlaaa: —* Da» 7 áa lt
boraa — ert Mt por toa. —
da» lt át lt hora» — ert 7.0!
por '.-n. — d» lt áa 4 boraa— ert 741 por toa. — da 4
á» t bora» — Crf t,7t por (on.

Obtarvaçoaa: * — A, bor»»
deatlnadaa át refelçAei. lato t.
daa 11 áa !> bora» a daa 11
á* 19 boraa, daa 11 áa 14 bo-

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTEIINA»
Cnraçlo — PulmAra — iíln» _ KUn.l,. — fCtiomaaa. ,-,<
HfA VISIONDE [Mt Rio nitAVffi 81, SOBRADO

ri-"- ta 47tn
CONSULTAS POPULARES DAU 14 AS 18 HORAS

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem ot maiores de 17 ar.js ettudar «o tua proprta ca«». eom«btoluto éxlto. o curto glnaslai. em um ou dolt tnos, n» b»*e doArtigo 91 do decreto-lei n 4 244. ae«tindo ot mctoaot

da moder-i -.--«-i ¦ >•;.
EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO

INSTITUTO DE CIÊNCIAS E lÉT* AS
OAIXA POSTAL J 384  RIO  TELEFONE 42-TWi

COM ALISANTE
NAO HA' CAHKLO Ul IM

Vlrtro Crt IO.ihi
Pelo torrt-lo ... Crt 18.011

vi-ii-l.-i nns iiiiin rti-rtn do
rain.i e na purfumurla

A' CAÜIt.UA OHAMIE

Uruguaiana, 66

Sindicato dos Trabalhadores nas indus-
trias Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico do Rio de Janeiro

SEDE PRÓPRIA • RUA DO I.AVRADIO 181 • Tel. 22-242C

COMUNICAÇÃO A CLASSE

Em virtude dn portaria do Sr Diretor tio Departamento
da PoKcja Po|ltlca e Social, baixada no tlia 25 tio corrente,
flon transferida a assembléia geral fiiu- tlevla renllzar-ne no
próximo dia 28, para dia que será previamente anunciado.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1046",

MANOEL ALVES DA ROCHA
Presidente

A América Latina perante a Espanha e...

ACUA OXICENADA
"CRUZ VERDE"

do que nunr>n, pol» forças rpm-lo-
mirins eip riesesiien úe cnim
teitnm sabotar ft *tiari'ha rtu oro
Irl.".iludo para a demorrar.la e

r'que cia devti ostal cnnls alertai nara a llbortiiyno.

SINDICATO DOS EMPRECADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS

AVENIDA RIO BRANCO 120, 11° ANDAR
Telefona 42-7147 — Rio do Janeiro

ASSEMIlLiíIA DERA ti EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA B SEGUNDA CONVOCAÇÕES

Na forma dos estatutos om vlfçor, convoco Oa senliores
associados deatt Sindicato para nma assembléia gorai pxirn-
ordinária, n rnallinr se no dia 28 do corrente (quinta feira)
em prlmalrn convdcaçilo A9 1G lioraa, ou om snRimda e ul-
tinia convocação ns 18 horas, na galaria do salilo nobre da
Arfoc ncllo dos Empregados no Comercio, A Avenida Itio
Branca 120, 3" antiar, com a seguinte

OHDEM no DIA
— Congresso Sindical dos Trabalhadores do Distrito Fe-

dernl:
a) Eliil-jilo da represoutnntes dos bancários no Con-

prpsso;
b) Eli!li;f|o de comlssOes para elaboraçfio de tecos.

— Assuntos gerais.
Rio do Janplro, 25 dp fuveroiro dc 19 4 6.

ANTÔNIO LUCIANo BACELAR COUTO
Prosldente

(CONCLUSÃO UA 3* PAO)
do -pensador'- Aunós. esta cm termos um pouco
mnls decentes, mas traduilndo exatamente, *
mesma Idéia vazia dc qualquer substancia de pen-
samento que se possa dizer portugut** ou espanhol:
"ou a Rússia, ou a Espanha''. Esta Espanha 6 a
do nacionalismo, que se nega a si mesma como ex-
picislo do universal e humano, — "Espanha, «Ie
animo alevantodo e espirito vigilante, que veia, so-
-Jnlia, para evitar que o os outros no Medlterra-
nco tdiante da universalização da Rússia* teja
catastrófico para todos". Que se lhes ha de fa-
zer? Estão convencidos disto: e. Julgando-se fl-
lôsofos, nao passam dc convencidos. Sc se lhes
dissesse que a Rússia, querendo seu lugar no Mc-
dlterraneo, é fundamentalmente favorável a um
crpirito de entendimento e dc paz, em todas as
partes do mundo, com garantia dos próprios po-
vos libertados, contra os Imperialismo» e a guer-
ra. c é favorável ao progresso, entre os homens,
das id6las gerais que devem reunir os homens
de todo o mundo, cm pensamento, acima dc suas
divisões naturais, tanto pessoais como nacionais,
eles n&o nos comprcendcrlnm: e, deixando de
compreender este "esforço para o futuro" como
o esforço dn proprln ciência, nmcsqulnhando o
significado histórico dc seu próprio passado, quan-
do foram cies os descobridores do mundo dos
lii.n..-ii.'. no plano da ciência da época, logo nos
chamariam "comunÍ3tas''. E nAo haveria mal
nenhum nisso, porque "comunistn" cstAo tam-
bem chamando a "Rooscvclt que cedeu A URSS
algumas das Kurilas. Estes "pensadores" e avós
reais e solitários do orgulho da inteligência,
cm n&ssns duas pátrias, — pátrios tAo dlíerentes
e sempre distintas, c somente distintas para me-
Ihor se entenderem, sem Jamais se confundiram
no lberismo das costas uiurpndoras, — mostram
de nós a vaidade c a suficiência proíessoral, em
controrlo da nossa riquíssimo c fecundo tradlçAo
de universalidade e humanismo, que sempre nos
distinguiu 110 mundo, no melo de todos: c mos-
trnm, nsslm, suo próprln Incapacidade para man-
terem o dlstlnçAo do pensomento português 110
selo da universalidade do pensamento. Ê próprio
desse orgulho real do pedantlsmo da lntcllgencln
tor medo tle tudo e recorrer ao medo como a uni
argumento, fraudulentamente, para defender o"ogolsmo histórico" das castas aproveitadoras e
os vfl'oriziiçCes artificiais das hierarquias lute-
lectuals.

um governo que, sendo avcrlguadamente ias-
cista, interpreta, como o de Salazar, esta espirito
de excluslvlsmo nacionalista e tio hostilidade antl-
dcmocrAtlca, coloca-se por si mesmo foro da lei
e do Organização das Nações Unidas. Entreton-
to, o povo português tem Inctntcstovel direito a
fazer-se representar na organização internacional,
por seus legítimos representantes, depois da ren.
llzaçflo de eleições livres Cria-se assim um pro-
blcino internacional, que deverá ter uma solução
Internacional, pois que não pode ser Indiferente
aos sentimentos e á política das nações ameii-
canas. Evidentemente, não pensamos numa ln-
tervenç&o, mos nr.mo atitude de verdade, por
parte das Nações Unidas, a qual representará ope-
nos, parn c povo português, o reparação Interna-
clonal cxif. H11 e devida, depois que o munlquls-
mo se empenhou, por ta.,tos anos, em lhe lm-
pôr o aceitação do fascismo salazarlsta Ci-sde o
principio desta guerra, que deverlR tornar-se uma
guerra libertadora, temos i-m nn-nle r -nlucAo
paru o cnso português quo ousamos agora «pre-
sentar, em nome do Movimento tle Unidade de

Portugal, quando Salazar se encontra de novo
envolvido, com Franco e com D. Juan. nn cont*
plmçAo do neo-fotcltmo, com a única preocupa*
ção de corromper alguns republicanos c toclallt-
ta» "corruptlvci»'' e tentar fraudulentamente a
legalização internacional dos dois regime* »i---
ricos, corrompendo, se possível, a liberdade ds
América. O coso -.• que Franco Jamais Jogará iu»
posição numas eleições livres, nem D. Jur.n E
Salazar, multo menos. Que esperam as Nhçó*-
Unidas para usarem a llngungcm de verdade doa
princípios democráticos da prtprla orgrniziiçâo
Internacional a qu-> pertencem? Só assim as grsn- 

'
des potmclos ocidentais consegulrfto evitar ¦< per-
da do que é mnls precioso para eles: a lnflufiirta
moral. Junto dos pevos com cuja simpatia • ta-
liil.v.l d."ir sabem que ainda podem contar t.
pois, tempo que tenha fim o "cinismo dlplntnt-
tico", de poises nossos amigos, do Europn t da
América, que so empenha cm "proteger',' do cios
e do "terror vermellio' o povo português, calnrtn
nsslm no Jogo c'a ditadura de Snla-.ar, i* Insul.
tando a nostn Intellge.uin democrática, fi mi-.*-
mo tempo que não mostra a ni-nt-r prébejipa^at'
com o "tsrrnr brancu'* cie que <Ai '.'l-rnim Oi»
rlamcnte. hA muitos anos, os er nibn;en'«f d» a»
mocracla cm Portugal, por parte dn -iradu'»
Quando o governo da França rompa rcim,'!----» t-m
Franco, em virtude da renovada recomendação
dos partidos da collgoção governamental, • Frar.-
ça honrará, por suo parte, o Bentttiientti d* •?>«•
peito devido à Republica Espanhola, -cmpic «tm.
tentada pelo povo espanhol, tté a Intervenção »*.
mado de Italianos, alemães e viriato* talazaruta».
NAo podcrAo entAo as chancelarias americana* dta
xar de considerar, desde esse momento, o caso <**•
panhol e o caso português, compreemien-io qu*
devem retribuir ao» povos da Penlnti'i-1 o <**pi.
rito dc llbcrtaçAc de que nasceram. » ju» 4 »»•
guraniente a melhor horançn que a,- n.i* ru»
beram, através todos os mal-enteniiii,',.* nisto 1
cos da época, que nAo devem agora wt rrpetlijli*.
Que as nações da América Uniu 'irn'»-..»t>
uma frente uni d» dc reslMeiii-lr. 4 ¦ •, \c
ngentes de Franco e de Salti/ar pai. . -*>r.>ttttt
tação do fascismo, sob dlsfarcui. a* piui-ht,*!- «
e se declarem dispostos, luiunmente cdtti u -1 n
bllcas americanas que ntc mantêm relac/ÜM v.r%
Franco. — México, Panuins, Vonezuela, ivillvil .
Guatemala, — a reconhecer um gov-trn. •*¦< <<
bllcano espanhol e ao mesmo '.empo • ttvJmt,»
cer ao povo dc Portugal j dln-íto n- ilTtiiht ...
lugar na UNO, "mes somente por taíit >«lt.'i-.i>
representantes, depou da realização u uricrsi
livres', Isto bastaria £ t isto qm» -ho»!. > o <,
de Portugai; *té t yróxltns iessAt- iu Uso «a 1
desotembro, pata derrubnr a f^totamo i-rinmit.
com as forçou da «ua prnpila Retlstinoti . tu.*,
npoto da nplnlâo mundial. Tomando . 4u.ir*>.i<,..
desta (ipliilAo mundial, ¦ Amctlca Lat.it,» rn-ir-.
sentaria seu grande pap-l liistrtric<- -Mimiii'cj<
os mols altos devores tia coiitcíencl» a. i,ii»t
tação, em relação aos povos IrniA-.* rit, tniinpe. t>
portugueses áhtl*fascista» do Conut» at ti, *,
monto de Unidade DonloorAtlc-,, n« Brasil •*-<».
certos de qua a diretoria a o conselm di-ilU-j.'
tlvo da Sociedade dos Amigo» 'ln r>fin«j.:riirli l»trftuguesa, com o «polo do* catollmn oiarltiniijifM
do Brasil, 1 Ae representante» dt tortta a» p.rtidos, não deixarão de •« dlrlgit nem* «ituoo 4todas a? delegações do» pnlst» mtlnn wnerlrnhi*4 Assembléia Oernl da ÔrgonlzaçAf- an. Nrcóh.
Unidas e a todas as chancelaria» a» Aaiant,Latina.

raa a dat 4 4. ttam. ..,»,
r»ct» aereteldtt *U ***** lo**¦"***- da talário ardlatrla t*
— Qd» a*l* Atft *>*'*.* -a*, a
lr»b»!!io p*\o f-.-#tr, (« r»»|.
tlO. «prOTSda ; ,-!» AM4-aklti*'•¦-¦*¦ d» I it AbHl «a ttttJ,« — Qo» »»,>4 fa*tu « ajam
meaia lta*-dtai»*a*au a*m ***-*ti d» trabalhei toga •->-, .
t»r»lo»cta da t***K«. t.* f-
Qu* »*:» aa» parado a a»Uri»x
da ir--!.;, d* •"•-{t- •' 4.
lt-»t-r-i. blo t, o dia aatt. taala
SO** . t* — Qae **.*»*» tttt*
nerldot pelai ;-.-¦-• ¦ ¦•¦¦*ie*»*»
para a fomeelmanta » agsa
limpa ao» írabalhaderet #***
tertlça*'.

Certo da -a» »erta tatoataa
at prafidenelit aeeaaaarla». ear
paria da aaito Stadlcato » da-
m»U aatorídada-t re*{ioa»*r»ta
:--¦'-. terflço» da carga - -!*••
cara» de carrle a mloaro. ao
tnalt cano prata pottltel »m
baieleto datta laboriosa eltt*
ae. qu* deieja o camprlmeata
da 1*1.

(aa.) a comUt&o; SaUaillo
Praacltco Cbatea. Olímpia VI-
•Ira da Coala, Domlncot Ma*
tato, Jotd i.i'i Pereira. Otear
Antônio d» Silva a <;<>-¦'.* ¦¦. l/a*
pe» da Silva — tegnem-i» tt

¦ •íimura».

FOLIÃO SO E FOLIÃO COM UMA FANTASIA DA EXPOSIÇÃO
(,-,:.
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TRIBUNA POPULAR
l»*."»**»-**»!»»**-**-»-»*»»»»^^ * «I» »l«i' .l.»»l.«l» «I» «l*>—-* -i***»»-*»*»***»*»»-^. li 2'H<|rwnE os ns m ot cmi m» fantasia iiiio" ia

**°lo\^sr 2SE 50,00
O O O W I at A 11 f A

BANCO CfilBCI 1 BRASIL
LIMITADA

Renda Mensal *":.!:;;,'2G
OA

^-*-mrV»ím

Nolicias da Prefeitura
*...<,•> *i.,, o i»inr.Tt»n do•KüriTfTO DU KCtlCAÇÍO -

5 preftlii li i'«!.f.sti tl* t,iU«
tMlneri orti*» ,t.-tcu.» nota**»,.
lo :-i» MsttM o cario, «m co-
-auao, 4t-*>ia- tio Iriillioto ia
li-Jucâçâi» o píof-***t»r Marta ia
.''¦;.» Cabrtt • el*J-.cf»b Jo df*-
i* função a profrttvr IVíotUto
Venas-i-t l/illio.

PHt. A PR nl'UIAÇOIC.1 DR
(Mmi:i( _ O pref.Ho lillde-
.,«-!. <t« ti,-,:». e::t 4<r*t>*t-t,0»

iMlna*)»* ooi***». dettrmlnoti •
;<¦:.;.„.;.,'..,»,. ,!„ vario» prédio»

:i»-»i!!».lo« na* a-a-utntfi rui»;
Alfari.lr-». Art-O», M-r,*---». Kl-
f*'dto da Hoamort», Júlio do
Carmo, Laura d» AmuJ-o. Dia*
i. Cotia, ttens-lor Pomi»*!», Ml-
1" r .-.ifsll*. Afooto C»»*tf»ot*,
Pinto tf» Atevedo, Lavro Mnlltr.
.-•*.. Cstiaoo • »*ctiiij» t'*aig
it. ffoiiiin. para et-ruçlo d*
>bra* 4o plsno 4* rotlbors-nto»
Mm 4a cidade.

; 8itt*nCT.i»lX7i***nAi* ds
.DMISIt MIM. tl,

ATOS DO 8KC11KTAKIO OB*
KAL — Foi detlina4o Jottel*
Pereira 4> «W** par* o Dtpar»
t» mento 4* Atilttencl* to H-r-
rlrtor; foi trenift-rido llrrenlr*
to Naielratoto r-*r» » Coraitilo
Io Almanaque.

DESPACHOS — Rtyratr C»-
ra-r-inte 4e Alboqnerqa* — 4*-
!erl4o; Oficio tem numero D.

• N. — proreda*»*. do acordo
tom o .parecer do diretor 4**t»
Deranameoto.

DEPARTAMENTO DO PES*
J(» m. — o "Diário Oficial" de
bojo deverá publicar an» rola»
fio cora DOraet» 4« ftin*lon»r!ot
|ne devera comparecer ao e«r-
rl**o 4» Cooiroi» para cumprir
.*-.-•• 

¦-•'*¦*.

BEI.VIÇO FINANCEIRO —
Berâo pagos amanha Inomtros
procestoa 4o funciotiariot. A
rola-lo- nominal aalrA bo "Dia-
ri Oficial" 4e araanbt.

SEI*, VIÇO DB INFORMA-**CE9 '— llenrlquo Gonçalves
CaacAo, Mario Galdlno da liocb»
I outros — conparcçam,

SECRETARIA i;i:ü \t, nr
.-mui: f* ASSISTE*»'<

CIA
ATOS DO SECRETARIO OE-

RAL — Foram designados Ma-
ria doLourdcs Lima, Maria das
Dvrcs Monteiro e Judlth de OII-
reli a para o Departamento de
Asclstuncla Hospitalar; Cario»
Ir Gama Filho para servir Jun-
te ao gabinete.

DEPARTAMENTO DB AS-
BISTENCIA HOSPITALAR —
A1«js do diretor: — Foram de-
HRi-adoa Marta dáa Doret Mon*
Ulro para o Hospital Miguel
: i i ..; Laura Pinto Scalio para
a a .*-t; Maria Ferreira dos
Bnnto* e Maria da Lourde* LI-
ii.. para o Hospital Carlos Cha*
ga», lida de Jesus It. Freire
[ura o '.iospltal SAo Francisco
ã» Assis; Jiuiiih de Oliveira pa-

ra o li :. tia) l'*4ro II. For****
lr**i*f«t «to» o m-*4!n> Carie» T.
Gottu. Ma rim* pata * l*AM;
-lo-t-fa Vitoria Manta* ; **» olt«»pU*| do Pfoate tsmtmrta;
Dt-lof*» 4a Oliveira para o Hot*
pitai Jn.i.

FlilIlAi» 1.IVIIK1
rut.-:..aJf|o hoje «t «--.-.-.-

le* f*tr** |i»r**; r*t»po 4* Hlo
CrlitotAo, ->•*»« tttrtiitto cor*
ret». largo 4o» L*©#-, pra-a
Con-tet*-, 4e Fronttt», roa Fran*
ettr* vi-t*l. roa M«l» tmearúa.
^r*-* liarão ia li/utnottd. praça
Itío Gr«o4« 4o Nt,n» . Olaria.

I < -ci.it: t
JkfOAfA --

K4I.VW4
-*-**»«>.« díismlina ulitotu 4* ||e\a*%*. ti*^*mmt%msi't ttjwif*!.mt-Mt *W Pi*t. M*itA. « Mnt-wtwa IX. a taitili* Mutti* AMotrana tl* saittot* f«*j».**

militar 4* ttt» tutu « rutfl.
»- ¦-'¦--¦- * 1*4 utxtmi, t».-¦» nuki*-*»* 4o mm r*rn»t*|

l..^tmâ* &* •*v-**««»U*tlttiutiwim li M- »v*s»?ii»vj^*wni.t*04 lllaffüíl 1 !.--..".., as,!•.».,»„ emiffiptwnie r»ifu e ertiro o t*.P***t*w tt* talnu • ftí-{'4*{r» o,.
í&"_*.«pf*'*' •**• «*o IW»mi* IfiUIalia.. O t*U trüu.t,,tjtt* »* |nt.knt»r* au quarta f«*|.w «ie riiuttt. No rwtliu tta nataPf*?* teali-w**» esAS-.üe b»,).trn l«m»a a «tt* Ma*-.!».**.

ATLAHT.Q fi*F/ÍV/,VO CfcV*

r,uBao*tu* r. o, • m tt**m»
MnJUlií

No t»i«Mi«w du Ji o Attanitf«4*f«-r-M* am Mtu,:t»i*t a* Cr*nu* «i--iri*uju4* um Diaaimm tt*»» *»*ts--. mm km**
o tttntiro Avro*AL *
i*JlJCtiOAPKS UOeXIti*
TlwAS

T>*1* » lanpiviti» JA levo «4>-t.lutt»4*4e ttt; ntilriar, em tirtt*.io**. que o Atlantic ainda e*t»sna, «rumo "sus «fitrítuir,. t.,*
»•». no -iia*n!fi«, oinAaio 4o

* '«W-_0 UHASIlttttA
Df t'f'A»*'t.-i/r<*/íir.v ***-.
JtÜV«f".. fiWWW COA»
IH„ •Y«u*«*voJ* Cf.t-«ra.
ÇOAf KSLAÇAO AS TAtiS.
*>-*«¦ ' ' '" w-t...-

IVwvtti» ftm aa tl**-»-nitm4t*it*-t--
lo qu*» ft-;..:,,» ttitre .-, lumr*».
.Mimem "MMBUH e a» '¦rlli»atfl*sl
rw*-*-#m*,» tinta Çaplul. r.U-»*r»*i« •««¦ioda*, rta ttm* tta-tiiiiio Dnmln 4* OtttastT*l«tt*4'* ot tWtf.tstet «lr-tii mtm».«1# e tntUm rrpr*-«*t»t*n!-í ***
**-f*inU.*»ri i'„.*:-.: !.S!:

A -Uni»-, i-rat-t-tr* ,t* Comi».
NM Co-wwrflou em rtlaltrlt»rrt para ttttm ctut-* * a*»*~u»***** um* i»b*l* m«-twir. r^n ft.tnta m*}üt»-ljij, -*b*s*Ms*l ¦*»•* o•mtlCOS r*m**«lt;K»s,

rutm. atum. et»í**rr*4» 4» mi»r.*tt* lwnt,«», a «:.-.:.•.*,¦;.» (*.taniAtl» tóttt* o prt-jo Om 41.rrltt-t *Ut-**U. Wit-tllrtlw!».** o•t-*-jo 4* -Uniio "Jk-*-*ta4n d*Cwt-i«iix«t** ,'. defrnd-r MBm>*.*-x!»4o*, t-ttn. tninM*n!-i, d-t»**r dt -'.-::>: u . . r.r:. •.. Juj_u* e ratoatri* d» *s**lBideni
do Carnaval cartor*. qtw uu a**f»t1»tt*dr» em apttça.

ÇS.riIWAItATtVOS DO
n«*trctiilu tnt«i»arnrnte, noacirrulü» tortaU t cam»v«U*cí*o» tlfl*dt*. a i. *.!.-:» du pttmri»ta» prcrtdíswtai •.,.,¦.:*.;--. p-ja.dlretítrta do ttttsant* elub da nt*Santa Am»n>, par* que »»!»«*.ainda mtlhür**» n* baüM 4 í*^.tatla do carnaval dftt* ano.A Idtla d* tr»!•.*.'. .-,:-.ac-V. »u-b*t*t«iaU cm vartea dc!*lhr* dop»t»c«e foi betn acclhid* Mar-

Otávio Babo Filho
Advooado

Itna 1* do Março, 6

[,so:cfÃ^|
ANIVERSÁRIOS

'atem anos hoje:
SENHORES: j
Armando Martins
Cluudlo Teles
JJ11 rn Vieira.
SENHORAS:
Nü.-a Borgulne, esposa do tr.

Inncrcdo Borguinc.
Faz anos, hoje, a sra. Creuza

Marques dos Santos.
Transcorre, hoje, dia 27, 0 anl-

rersárlo da .-riu. Llgla MourAo
liiniM" dc Soma, filha do sr.
Hércules Thomó de Souza e de
»ua esposa, sra. Nazareth Thomé
úe Souza.

CASAMENTOS
' rteallza-se hoje, As 17,30 horas,
p enlace matrimonial da srtn.
Dalse Câmara com o sr. Haroldo
Norat Gulmarfics, na igreja de
Bit o Scbastl&o.

Contraíram núpclas ontem, na
Igreja de São SebastiAo de Lu-
eus. As 18 horan a srta. Ni-asa
Fonseca Fernandes com o sr. Ve-
nltio Caetano Ferreira.

NASCIDO EM PARIS A » DB JULHO DS 1900, âfcrcfl Paulperefru sevtpais. criança ainda. Rccclhiío peta At^tincíaPubUcl'leve uma juventude penosa e dt/tcil. o/írt-I 
"tMc"*!c "„/?/

ofirat-iente noi tlndfcafoi. 4 frente da Federacio Narfcnni< Jl

SflELft P"m ' rM t'ru"0, nntoenta clandestinas e no comoorfe fluc-i-nicald. tempre liei e devotado a seu partido Ao ramas.lar do Alemanha, tornou-se. na Assembléia to»tutliva o l ,ta-voz dos antigos t\-pcrtadot t prUlonelrcs. Foí eltílo a SI d- ou-tubro deputado da flaute Vteme, pelo PttrtlttoCmunuta.

LIVRES E TRANQÜILAS
AS ELEIÇÕES ARGENTINAS

Instaladas as juntas de apuração -Ar Ambos con-
tendores contam com a vitória >V 0 resultado

dentro de dois ou três dias no máximo
büenos atres, 2 i (por HughJcnck», da United Press» — O

general Dlcgo Mason, comnndan-
to eleitoral da cidade dc Buenos
Aires, determinou que a bandd-
ra argentina seja Içada no edl-
flclo do Conijrcsso cinco mlnu-
tos antes das 15 horas de hoje,
quando a Junta Eleitoral Inicia-
rA a t-dlosa tarefa de proce.*era revlsilo dos urnas e dos vo'o.*.&te trabalho, que pretede ao «»•»
contacem do» voio":, clevrr* • \igu-no mínimo dol» ou trít dias.

A Junta Eleitoral pari a Ca
pltal Federal 6 formada pelosJuizes federais HorAclo n*ox. R«j-man Garrida e Alfonso Porcnrd.sendo 6stc último seu [.rcsld-ntc.Entremcntcs, o pais vopou novn-mente ao estado de sitio nue foilevantado durante as eleições dcontem, domingo, n qual se carac-terizou por absoluta corrcçilo eausência de atos de vloi,"ncla qurse temia ocorressem.

Entretanto, nâo so recebeuainda Informações concretas das
províncias relativamente A con-tagem dos votos, porém consldc-ra-se como multo possível queaquelas cm que seja reduzido onumero de votantes terminemessa tarefa hojo o amanhã AsJuntas Eleitorais das provlnclnapequenas habitualmente emprt-endem ésse mister com eiru-slasmo, trabalhando noite e diapara conquistar m a honra deserem ns primeiras a revelar oscifras. Os observadores político»autorizados oplnarr.m que SanJuan e Mcndoza, por exemplo,
poderão terminar a contagemdentro das próximas 24 horas A

Protela os seus
PULMÕES...
...usando PONCBE DE
SIAN. que 6 infalível nas
BRONQUITES, TOSSES,
DORES DE GARGANTA,
DORES NO PEITO, CAN»
SACOS E RESFRIADOS.
PONCBE DE SIAN 4 o
protetor ilo seus pulmJes.
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província do Tan Juan fornecerá10 eleitores rora a votação dePresidente, enquanto de Mcndozasairão Kl. Por outro lado. a con*centraçSo dai urnas da provínciade Bueno» Aires, que dá B8 ciei-tores. constituindo nsslm a malr-rdivisão do pais, pode exlulr pelomenos uma r.cmnna AIIAs niohi data fixada para a contattciudo» votos o cada Junta ElePo-ral provincial toma sua prAorl»decisão, segundo as clrcuastan-cias cm cada região.
Ambas as corrente* continuama proclamar sua vitória com ba-

, » na atividade registrado nu.tem nos seus comitês. Entretan»to. os peronistas afirmam tr,r
obtido triunfo menos esmagador
que a União Democrática procln-ma ter conseguido. Os peronls-tas afirmam ter triunfado cnn-cretamente nas províncias deBuenos Aires. Tucumnn, Salta,Jujuy, Catamarca, Larloja e Mcn*doza, além de na cidade de Buenos Aires, o que lhes daria umtotal de 224 eleitores. São ne-cessArlos, no mínimo 18D clci-.o-res para que qualquer do.» cnndl-dntos seja eleito presidente.

A União Democrático por «rua
vez, proclama francamente tertriunfado cm tod..s os provtn-cias. Inclusive ua cidade rio Btii»nos Aires. O dr. Tomborlnl seencontra no seu modesto aparta-mento desta capital o tem sidovisitado por Inúmeros it.imlrado-res, que já o consideram presl-dente da Argentina.

Relativamente ao sr. Peron,
Informou-se que ontem A noite
ou A maduisado do hoje firla
êle seguido para sua residCnrlu
de campo, mas a sédc de seu
Partido negou so o confirmar ou
desmentir essa noticia.

A União Democr&iica e ns rlc
ment03 peronistas fo.-am ucordesem elogiar olforma correta e irrr
parcial porque o Exército se dc-slncumblu dal missão de garantira realização do pleito. Houve
tranqüilidade em tudo o pais durante o ato eleitoral. Notlclu-sè
que cinco soldados foram mortas
em Incidentes indiretamente vln-
culados com a eleição, bem co-mo que dois agentes de policiado Buenos Aires foram detidos
por estarem desenvolvendo utl-vldadcs de propaganda peronista.Não obetante a tranqüilidade
das eleições, variaram as Interrogações, pois subsistem as se
gulntes: — Qual será o grau dehonestldado da contagem doavotos? Serão respeitados os resul-tados? Quando as.uimlrA o podero novo presldc.ite? Aliás, efetiva.-mente, o decreto do governo ml-litar de convocação das eleiçõesnão fixou r. data para a entre«:.do poder uo novo mandatário.

O general Sosn Mollna, mlnistro da Guerra, ordenou que oscem mil soldados, marinheiros emembros das forças aéreas queestiveram Incumbidos da vlglíancia das eleições regressasse nhoje aos seus quartéis, por con-«1'iorn.r terminada a sua missão.

Mar-Mm a rratltaçio de um re*
çanio pcettco no* Jarxtln*. Uiutu-t*4o *U Coq 4'of', deu lufara varia* IndataçtVw. que mil*tarde turAo rtsp<mdlda*. latp).ra-*« ele na lenda eümial doOalo de Ouro. r..:••-:. . . e feml»nina. apu a rodear 4e uma au-ra poética o* rtanancea n*Kid«,no carnaval.

A espcctallra pelotv fratvdc»b-.Ue* A fanta*!* do Carnaval d*Vítor!», no Hlih-Ufe aub, au-menu cada vet mal», fato com-
provado pelas Inúmeras p-r-tun-tas e au«est">es que a diretoriado aristocrático club e dlvcMcs
Jornalista» viui recebendo.

A ASSOCIAÇÃO ATUTICA
BANCO DO BRASIL 
BAILE DO 'GRUPO DOS
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JSS n*° ¦* <• «rvttjnttarPrrdcndo o» «carinho* ineuiPor nlo tabtr roraervart
Quando voe* me conhecet-Jurtu amdr 4e ter4a4e.
Quando de num ie aborrtceuUtou loco de faludade!...

PALÁCIO CLUB
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VNnli
F-tlr* tliai Ar raltir tio Inlrn*
m prrtliijMVm o *cu organl».
rn.. a uma tt*fr.r dc |M-rttirt>»*
çBe*, jwl» a Irmjxralura rir-
*a,la favorece a furmaçáo ilc
loslnat tpir roaititurui vrnla-
drlro* vctienot para o tatifíur.
E rtecríaírio, então, ijuc o*
•eu» riiu r íiflfltlo nlrjam rn»
prrfrita* trundiç/V» para cunv
prir a iua fnnr.in t!c filtrar ra*
a*» Impurexas tio organbnío,
evitando tjue ela», intrcxiurin*

EstA se sproxlmando a datada realltaçAo do tradicional bat-le de carnaval do "QRUPO DOS**00", di AssocIaçAo Atlética Ban-
co do Brasil, festa que reúne, nu-
ma parada de elegância, oa ele-
mento» de elite de nosaa melhor
tocledade.

No próximo dia 1.* de março.
As 22.30 horas, o Teatro Certos
Oomra, finamente decorado paraesse fim, cstarA aberto para a
te.ltxaçio dc&aa grandiosa festa.

Traje A rigor tpermltldo o
branco A rigor) ou íantazla de
luxo.

PIERROTS DAS CAVERNAS
Os dias consagrados A Momo

vAo ser condlgnomcnte cememo.
rados nos dias 2, 3. 4 e 5 no vi-
torioso clube carnavalesco, os fo*
llõcs aguardam com ansiedade os
dias dc alegria que lhes serfio
proporcionados na sede da rua
Chile 33.

HAVERÁ MATINEES IN-
FANTIS NO AUTOMÓVEL
CLUBE ,

Assentada definitivamente quefcl a realização de quatro gran-des baile» carnavalescos, que oAutomóvel Clube darA pata co-
memorar o Carnaval da Vitoria,llcou agora resolvido que, no tri-duo de Momo, scrAo realizadas,
Igualmente três animadíssimos
motlnées Infantis, para o que es-tá sendo organizado um atracn-te programa.

CLUBE SUL AMÉRICA 
Um dos mais luxuosos espeta-culos do nosso Carnaval, será o

que o Clube Sul America apie-sentará segunda feira dc Uar-naval no publico carioca, ou se-
Ja o tradicional e aguardado bat-le que este ano será como nasanteriores, realizado nos salõesdo Botatogo de Futebol e Rega-tos. Prometem seus diretores, ia-zer dessa festa, o assunto cbrl-gutorlo da crônica mundana, tala animação que por certo aliadaa selecionada freqüência ali selará sentir. Na terço feiro gor-da, será levada a efeito, a grandematinée Infantil dedicada a gu-

PEBDEU-SE a cautela n."
270.865 da Caixa Econômica
Federal (Agência Rosário).
Quem a achar fineza entregar
nesta redação. ,

Qu*uo t-randM b*ii« m-j*^r**tuadot no Palácio Cíub tBi-lutits na rua do Ptu-tio. ao»brado, reinando para ele* gran-«le <r:-.y«í!a!iva 110 meto da ma»-t* eamavalftca da cidade.
AVISO

ScUdtaroes a iodas u sode-dade recreativas rcmete.vmcota antecedência os convitese nota» sobre festa» que rea-Uramn. Toda corre-pcndencla
deve ter dirigida a -Satana*"
• *0*inl".

CL0BE TmADENTE3 
Ura Juvenil Vitoria

A batalha do confeil cm tio-mrnagem ao Unido» P. C. serárealizada quinta-feira, dia 28, As20 horas, nos «ais-s do ComitêDeraocrAttco, Cosme Velho -
Caranjelra». sho A rua das La-ranjelras, 529.

TIJUCA TÊNIS CLUBE —-
Dia I.° de março próximo, o

querido clube ujucano oferece
um coquetel A Imprensa. Nessa
fcata, que tcrA lugar As 21 hora*dauele dia, serio exibidas as novas decorações do** Carnaval da
Vitória.

SERÃO INAUOURADOS.
HOJE, OS 8AL0ES DO
MEZZANINO 

Vem despertando grnnde lnt«
resse os oalles carnnvalescos queum grupo de bancArtos fará rea
li-.ir nos amplos salões do Mez
canino, do Edifício Darke. *
avenida 13 de Mato, luxuosamen-
te decorados. Todas as provldín-cias foram tomadas para qutaquelas festas marquem ponto ui
to nos acontecimentos sociais do
carnaval deste ano. Para lnau-
gurar a série dos esperadas fes-
tas, abrlr-sc-Ao na noite de hoje.
aquele» magníficos salões para a
realização de um imponente bal-
is cm homenagem aos bnncArios.
tU demais testas serão realiza
das nos dias de carnaval, estan*
do programada para segunda-
feira, uma txtraordlnArla mati-
nós.

O mencionado grupo de bancA-
rios homenageou anteontem a
crônica carnavalesca com alegre"cock-taU". que decorreu num
ambiente de cxtraordlnArla ca-
marodagem.

do-«H- em »ru aangur, «t-jan»
eliinln»'.*» pela pele, provo

rantlti r**a* il<-*.- -: : . .
rnip-ôc» rntrr o» dedo» do»
tttt t* da» m*o* t|uc laala o
inrontodam.
O ÜBODONAL rort. o mal
prla rait {tonpir, roulrmlo o*
laalorr» ili-v.l.nitr, do árido
Arira, iin|inlr que f»le t-rti
Irrrivcl ".nlmif-o intrrno"
jirrtulir o funcionamento doi
•ru» rins r ficado.
Tome diariamente nm copo tta
o^radivrl áf^ia urodoiuli*aiU' ^uj
em jrjuttj r outro ao .1. .1. :¦ ^*
e... adeu» incômodo* dr verio! *^Ç.*
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O PADRE COMBAT A SERViÇO
DA CRUZ SWASlíKA

Falando nama associação católica, pregou a
"lata de armas na mão contra o comunismo"
0 sangüinário Franco e o carrasco Salarar
apontados esmo intérpretes da obra do Criador
— Um conselho aos bancários, para qae (uras*

 sem a greve 

Nâo se deixe abater pelo
máu funcionamento do

APARELHO
DlFESTIVO

CARTEIRA PERDIDA
O sr. Álvaro Jo.é dos Santa,

perdeu sua carteira profissional,
no Largc da Carioca, dtuante a
realização do Comido contra a
carta fascista dc 37. Quemachou o documento poderá cn-
caminhá-lo á portai ia deste Jor-nal.

Mau humoi, desanimo. Indupoalçlo
geral, pi.ciem bit cnntequlnclan do
máu fiindnniimentii rto aiiini-lhi. ,11-
ge»hvo, di" qu* 11» nianirt^staçAa»
m.ils comuna siln iizl», .:«/.<-s. iiAuse-
a.H. HArcfli r .ciência*, nlspi-psla, cnll-trs, dlairàta*», -/nnrr*» -#*fift**rli*t»»i tjnit*
tritt* p iiíct*rtiJ*
Ú S, n.lo deve, puiem, deixHiie
abuler ptll íssra mate* O LE1TB III
BISMUTO COMPOSTO, atuando dl*reianienl" s*ilii«* a parte afetada do
aparrlhn gait-iHntestlnal, flort* •
diarréia e dlilntoxtca o orunnlimo.
Nos ''it'ii't «-Ir ú Irei as,
èbri^a-a-j, cum uma /^Í^Vcamada protetora, rto ' \VÇ->
contacto rins aUfiirn-
toa, f ;t /1• n 1111 -111
clcratiaur
Vivo o *tda tttm
iaiic.i (omont/e
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A 'Liga Católica Jesus Ma-
ria José de Santo Afonso de
Llguorl" é uma das varias enll-
dsdes religiosos do Rio de Ja-
nelro destinadas A dlfus&o dos
ensinamento» de Cristo. Suas
sessões decorreram em calma ate
bem pouco tempo, de acordo
alias com o próprio espirito queInspirou sua organização. Ultt-
mamente, porem, a serenidade
que caracterizava as sessões da
Liga desapareceu por comoleto.
A calma desertou do ambiente,
onde passou a pontificar a pala-
vra apaixonadamente suspeita
d; um sacerdote. Padre Combot.

Clnglndo-nos rlgoronrimente ao
relato nue nos fez um dos iodos
da Ltgá, presente A sua reunião
no dia 10 do corrente, apresen-
tamos aqui um resumo do quefoi a conferência realizada peloPadre Ccmbat.

Precisamente As 19 horas é
Iniciada a reunião com »s oro-
ções hübttuals. Em seguido. Pa-
(ire Combat dá os avisos sobre
movimento dos sócios. Adverte
que há sócios transvlodos, pe-dlndo aos presentes que rer/cm
a fim dc que esses sócios voltem
ao selo dn Liga. Cantado o"Queremos Deus", é, logo a se-
guir. Iniciada a conferência.

Padre Combat declara que a
heresia citava Invadindo o Mun-
do, apresentando-se sob aspectos
conhecidos e tambem desconhe-
oldos. Dentre as novas formas
desconhecidas da heresia, uma
havia que reputava a mais perl-
gosa: a "heresia comunista,
atéa. dialética e materiallíta",
heresia que "todos os católicosi.
deveriam comba'er tenazmente
e mesmo, se necessário for, de

TEATRO
CARTAZ

FENIX — "A mulher sem
pecado", com Og Comediantes.

RIVAL — "Chica Boa", pe-
ia Companhia Déa-Cazarró.

r.nr.as nas mAos". "Sempre
combati — exclamou — e con-
tlnuarel a combater o comunls-
mo, não só por convicção, mas
tambem porque o Papa assim o
quer".

FRANCO E 8ALA7.AR
DOIS BELOS EXEMPLOS"

Com uma loska que não che-
gou a «cr bem compreendida
pela maioria dos presentes, ailr-
mou que a Igreja não é um
campo adequado A política, mas
sim rtgora-Dmcittc doutrinário.
Reprovava, porem, "esses cato-
licos que se dizem antl-fasclstas,
m»s que no Intimo são comunls-
tas" A Igreja, acrescentou, não
é farcüta nem comunista, mas
é antl-oamunlsia, pois osrlm a
orl-nta o "-10IS3 irrande chefe.
o Papa". Portanto todos os
catoii.03 deveriam de ora em
diante apreciar os belos exem-
pios ds Sa'iznr e Franco, queem tão boa hora souberam man-
ter os s:u* pnt.e3 cm completa
paz". Eles, FratW) e Saiazar.
não entraram nessa enorme ca-
tistrofc que foi a ulllmo guerra,evitando sabiamente o derrame
de sangue. "Isio foi pura e
simplesmente obra do nosso
Creadcr".

ACONSELHANDO OS BAN-
CARIOS A FURAR A
GREVE

A conferência perde o seu ca-
rater politlco-doutrlnarlo para

»e referir a um s:ont-trt3»t-!*e
que estava rn:..., tm ottitm *t
dlo: a greve dos banca-to»

p•::-«• Combat começa * -rs-
«*:'.• .. greve. Um múvü&niie
J; —j, dcilarou. Reprovava, re**-
i.'-,. a açAo do* comunls'.*» n«*.:', a class*. T-r.-.ando at*
mom.rar essi assertiva, i» ua
o-muiiicado largamente divulga»
da na Imprensa e JA por todot
conhecido. Em vista du», *.«•-
telhava on bmearie» nr**» *•»
a que no dia sezulnte, - *
• trabalhr no» rtspcctiru* mu»
cos. "Estive hoje com umt suio*
rldade e essa me declarou :-t
garantia o» empre-os »e* qut
vo.taisem aos aeu» lujtrem brir*
diaiamente". Ima-jlncm te et
o» bancários cilsi-m neta sit-
dosa c»parrc!a...

Finalizando tua conf-rn it
Padre Combat pede a todos ot
presentes para rcianui • ... -
com maL* fervor a llm ir oe*
o comunismo não lmpfrtu*"nesta cari Patr.a". -o ct.j-
nlsmo. conclui, é uni tiiovi-Tiinlo
nltldamcnto estrangeiro". £ pa*
ra di-n- .. •:.. lê OJ i.oir.sl-•os serre'arlos das Céiuias i»
Andaral, Grajaú e Aldeia Ctei*
p»s;a, que atlrmcu categorict-
mente pertencerem as seruinif»
nn:lon}llciadcc: — poriupiMi."gringa" e espanhola...

Eis aqui uma pequena amoürs
da maneira por que ceric» »»•
cerdotes, desvirtuando sua ver-
dadeira mlrsáo. pro:uram indii*
por o animo dos catolions con*
tri aquilo que denominam o"perigo comunista", sem ao mí*
nos terem a prccauçío d? «vut»
tnr seus sentimentos fosclsiaii

Esquecem dellber.dair.ciitc es*
ses pa-res reacionários, qje »
miséria e a fome silo males Q,;*
afligem tod03 o» pobres, se.'i"a
eles católicos, protestante*, t*
pirltas c ateur. c que a» lutw po»
mais um pouco de püo r.m lar*
ncoMsItados nada tòm a ver tvtv
a. questão religiosa.

NOVA LINHA
MARÍTIMA ENTRE

0 RIO E NITERÓI
Como resultado dos entend'

mentos entre o Ministério
Vlaçüo e Obras Públicas, /-
verno do Estado do Rio e .oyd
Brasileiro, foram acerta > pro-vldcnclas destinadas resolver
têmpora lamente a * .iiaçSo dos
transportes c'e pasíjg.ilroí entre
o Rio e Niterói, ficando decidi-
da a criação de unia lii.ha re-
guiar entre as duas capitais,
com a utilização dos navios"Mocanftuê" e "Lloyd 11', cada
qual dotado de capacidade, parao transporte de 1.200 passagel-roí em sercur.da classe.

O horário consertado entre o
governo fluminense e a? auto'1-
dades federais ficou assim cs-
tabelecldo: Partidas do Rio, ás
6,30 — 8,30 — 8,40 — 10,00 —
10,15 - 15 00 - 16.50 - 17,30 —
19,20 horas. Partidas de Niterói,
ás 0.00 — 7 30 — 7,50 — 9,20 —
11,20 - 15,50 - 17,50 - 18,20 —
20.10 horas. Os pontos de cm-barque e desembarque serão, noRio, nas doca- do Lloyd Brasi-lelro e em Niterói, no cais do
porto. Nfto será necersarla a
prova da condição de trabalha-dor com salário menor 700 cru-zclros.
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0 BRASIL NO SUL-AMERICANO DE ATLETISMO DE REMO - O C.N.D. deu per missão a C.B.D. para disputar
ternos campeonatos sul-americanos de atletismo e Remo, a realizar-se, em breve* em Santiago e Montevidéu.

mm tms ¦ ¦ ¦ fl *<*%

yihulu I H y l| II

ata»»*

jaifiitli», •¦'n**11 ¦¦! no Rio outra nu captin!

^«jjBlf. Olt-fícimento da Embaixada «mericana

j^ft^rs*,**0 Orf*.lt5lr« tí*5 l>«*»rtoa deu ontem
.^f o ejiífwiiitetilQ de um trqftu p<•;•» Kmt*a..

piwti* Amfriraiut. &**. Uç« que tem o nome de
(jgs-fltiotilf»"* <*•"•* dlipuUdi peloa ctmitxtVa do Rio

«rvajo, mi «J*. o Vtaco e o tricolor bandeirante.
is&fâ®*» o rtgulamento j4 elaborado pela entl*

, mg-mà, aerâo realtiadaa duaa «wrUtiaa. a prt-
lf»8ioJiu.uiuiota outra no eaUdlo do Paca»
i fim ainda decidido que on prellot aerâo dlspu»
nstti do inicio da temporada de 48.

AVISO

COMISSÃO EXECUTIVA
DA PESCA

(OÍ LIQUIDAÇÃO)

r»i-i-v. • «fmrt* do* ta(«-rr**MMtaa par» n «>dH*t pv
»***)» H ntirto Ofi-UI d* M d* cerr.nU (f-ált. «30 S
av «*uWI«í«r.á» *t t»*i«** p«r» a mvt*. »m r •*<>«''* nel*
», -i tu *»r»l"»l** ptttarU» a+rlf nrtrila* à rsUaU C*.
u,j rtcreiti* a* r.Ki:

t - hteHa ti«uf*i*. ra» Dava *tt»H»n» -a, nt-A.
fl - filiirti l.ttvn. ru» C..r>«rllrn Dotin {*. II ¦

yj ¦ Nturt» liatKrtsl, ras II, t*Y*nr!*e« X»vlrr «. IT»-A.
ff- ri-ii**.* Or»J*a. ras H*rlo d* Bata ttíllr» «¦¦ Ttt.

t - r, u, i ) ctiüü. ra* tlqttftra C»»*»*» n. H
ti a r>lu«l* li ;,!».. ra* Bebtar t». It.

t»j - Mark Matai, rm* Volsnta-to* d* Pátria a. XI.
m _ rrii.it* rfreli, raa Mírqaè» d* Abrantf* n. 11

TAÇA
VAI RENUÍC1AR ENRIQUE PINTO - Buenos Airef, 26 (A.P.) - CaatOl senraçâo noi círculos desportivo, a noti-

cia dc que o sr. Enrique Pinto pedirá df.m issão, esta semana, do curgo d- presidente do San l.orenzo de Alma« ru O ?r. Enri-
que Pinto realizou recentemente uma viagem ao México, onde teve deitacada atuação na redação do convênio entre a Liga
Mayor Mexicana e a Associação Argentina de F;iteboI. * *

Vai demitir-se o arbitro Angelino Medeaeiros
.*!<».-.r ti ;staora é qu*

»>».;»: * ..:¦..:¦••.¦ d*
Ia* i - ;¦•'¦¦

ItllcUll*»
do );..:n:i.i!ui .-. «> f*i*<Ao * m*.
..'-.:» H ..-.a -!.- - d* 6 ! :': i d* ¦'::»:¦»: '.'«.-• s Llb*li*4i ¦-,'.»: = .t. Mttriíj»atii»n* o* ru, ttií*»f»m i»»ff*ii*m»(ii« a «-on*
l*tMl. 0* qu* ;.*<•!<•!., taram o In* 'cit.-Sn d* qutftlo péule um Jul»

O próprio Vasco não gostoa do d* sempenho do raij •tsd* sfartAtuta para dtrtttr t¦•«¦
UO» O* lrt;> l'.i*IH:iit*'!«. »!lt«VA|
mBM»a**ãaWa o» acwtii«x-|mfiiie«,

JMI^iâaMjao A p»l»J* mlr* o* iu«ta«mo «• eratulf mi»fr*»t> M»» .«¦ mi lua trturt» fia» BMM da»tatnp**Va taritxa • du p«r*tu*l |j Juia, qu* «tfni»4i«!f«5y lnr»|»ã':|. dlfl|»fiit* niffwí Btutm*» pt>»

Scvá TitCSIttO ito ÜYílSÍJ o

Brasil. Arg:n!in-), Uruguai e Ch le já i n 5 c r i t u s
l- -.*. .:¦!.¦ :m. ..¦-..•» -.../¦:.-«'.¦

CUC O ran.-.-r- :.»!,, iu.a:i;rrlr»i;-.
de tutlactu tet* dUpuiado nu
Hrti-.i >: um ... ., de frandr•tiuisf-lo. porqutnto a r..«*»» na-.--,;?.,. conta aiuatmttiie com
. :»:,:lr* \z. •<¦*. e .-'.-: 4 ;-:-'-.tMiirnlr ftfKtir o frito dt VI»
na dei Mar.

t aaora
a data,tda a data, «torem tudo faa crer

,ue o cettamc i..*»:.-... tio tatu-
tar ftnorie «*rA eletutdo em
atrrtl. O Brasil • ....«. com
um* ooulpt* t>.*d*io»a Tarnbern ovtv.i~.ii o (;.-.;> e a ArtrenUna

It '¦¦::'. >¦.--¦: •;¦:-.:..-:\>.r aua |.>:-.:.!iM'i'. do etnipeonato,«tnda »'-¦ -.'.. tjperadu» cuirot pai*et o Dqusdar )t rtmeteu utn

OflrlO |- '.!: :~ If.f .-::..- •« t C
B. D. - fr a realisacso do sul¦unrrlrsno e Drotartl a sua par-tirlyaçlo.

EMPATADO O TORNEIO
DE PREPARAÇÃO

8. PAULO, :i tAaapreas) — «lame. qur altas to prejultos temOon a tItOfi» du -Comcrcltl'- *o
ore o "B. P. tt.*' «tontnto. cm«lUputa dt ultlrr» rodada do lor.neio»i>rep*iaç4o. «te fraco cer.

ova geração estreará na reunião de sábado
piro animais inscritos na prova de

potros e sete na de potrancas
»«•-.«'« a i ¦¦ i 4* >*

U>«- com ** rttWtUtr**

I*PAREÔ
ittiu» - cm ii.«»«»»
Plfc*'lU tê »* ** *• •*

1*4 *• *¦ •• •* •• ••>

K*
»t

ru .. .
rrvr „

tet",**

to

t»

it

tt

V PAPE0
ittmi» — cui ii.tt».»»

K*.
H.t-co ., ., ,, ... S|

starfo aa •• •• »¦ •• I»

Itirrcto* ,, ,, ,, „ ,, ||
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ITií-llo

J.* PARIO
> IITBOS — CRI ll.llt.tt

i £¦*"•<>  ti' S*  e<
.,c**  ti
t*Otrtriif>n ., ., „ ,. 54

( I *. :-r
I f

f I I' .. It li

(11..-.-.-.  II((
< ¦ Ouchlrs

5.* PARIO
le

Itt xr.Titi.» _ CHI ti.it» »*
K»

t_t !-,,'•-. ,. ., „ ,, .. It

( I atrt»** 11
t (

1 Itcprt** , ., ... II

4 CofMtla ,. ,. .. ., ,, ti
f

6 tt.tua* .. ,. ,, u ,. ti
t ArapPhc* II ., „ ,, ,. 14
r Ctiikiu

6.' MStO
6«

Mtt xrTim» _ cm II.M».»*
K*

f 1 Outnso  .. .. . It
l (

( t I.yiimlro , ,. It

( I arettdffulttol
I (

( 4 Or

< I Its.rr.í.â •« ta tê ** ** l&
t ( I Ulb*  .. II

( . lt»l tt

4.* PARIO
ttTBOI « CHI tt.tlt.tt

[¦•**» Ki%
llSktcktia ., „  is

[?•*"¦  it
•¦"*•**  

í6

FABRICA"PRINCIF'E
DE GALLES

•^«••to do onclal*
P"» Hllleurs, com multa
•"'Ira. ptra »crvlte^) Inter»¦j • úi.»e srrrlço a iloml*¦t, Trat»r com o nenltorw* - rua Uucno» Alrea•.lll.i*.

t I Hitv.ili .. .... ,.
I ( t autdililara .. .. ..

(10 Bxtnnhu .. .. ,, ,

7.» PARtO
i.iii n**TBoi — cai n.ioi»«

K».
( I Kx'ci-;.t* ,. .. .. .. ., ti

I (
( t Far.r» ., ., •••>.. II

( 3 lli-ivisti ..  tt
I t

( 4 I*yn*«It to

( d (lolla* ti
t ( t Msti.-ar.l.i tf

( 7 Caudilho ti

( t i:ti!> O
4 ( V Annpolo tt

( " lona 41

8.° PAREÔ
t.itt Mi-.Tiios — cm tIJIMI

Kfj
( 1 llrcl.lio tt

I (
( 2 Chlp* .. .. 

( t Mtrflncho .. ., .. •• .. 18

(l

J <

titoSSlONANlE
, HI (APP) -. o atleta•a>m h& dlM conseguiu o» it ar.astc dois bondes

,» » tontladtt, actba deo próprio ri orde,, conse-*! ..rastor desta vet, em
•j u..Íh *«torIdade*». 30.240 , ,usando apena» os dentes I ( 4 Borpres»lvs  •)»

( 4 Qr*nflauta ..

Tt Lady Beauty
S (

( « I'np.'gny  ««
"Ti 

Muluy»  4-
4 (

iWSiURIPBMRIIHIIUinS

'-**** 
MMOaí« MIMAM

&RÈLATORIODE
UVIO COSTA

ErtrcrSue ontem ao sr Castelo Branco
1 ¦ I 

Fm n« O* D. D , a
fcfi Tt*-**** de teu re
f-^itts F",vlu Cía*<--
'•:" ttnl7?S, ul "l»c'*<-ttno. há""Mo em Buenos Al
! 

"'"!:l,íri'"» 
a- hP» „nhmin

ve 5e «m longa paies.
-UBUIIUus nwmifcimentMs^i;1' 

¦ ¦•

Já tao comentados, da capital
portenha.

POKMENOBIZANDO OS
FATOS 

Alem do Ja referido relatório
o pmparadoi nacional palestrou
oom diversos membros da entl'
rlnde máxima onde poinieiiorizou
„¦ fatos o iltr de olererei um me.
ihor JuiRiimonto, peln C B. p
sobre aqueles acnnteelmetlti».
;endo se retirado em seguida.

PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO — Deienbos, «y>

mádtss, Jornais, «/aflttlnd»!.
C1NEAO — Jornais de guerrs.

filmes curtos, comedia», da»
isnhos.

COLONIAL — "Almaa *m
flér'* e "Hota •aUdloa",

D. 1'KDIIO — -O caso do dia»
msntc MB." e "Os crimes do
dr. Vernon".

lüLDOItAUu -- "Jaipoia dt
dois maridos".

FLOÜIANO — "Fumaça de ei-
garro- o -Onde eítâ e»»a
mulhert".

IDEAL — -Csarina", com Ta*
lulah Banktsd • WlIlUm
iyihe.

IMPÉRIO — -O ponteiro do
mudado", com Judy Qar-
land • Robirt Walker.

1RI8 _ -Nasço o amor" e "Ca-
rat faltaa".

MBTUo — -O ratrato de Do-
rlsn cmy", rom Oeorge San-
dtrs • liurdo HsrtfJeld.

METRÓPOLE — "Amigos da
onça" 0 -Conqulitando a
muque''.

MBM DE BA — -Perdidos num
harem", com Bud Abbott e Lati

Coitcllo.
OI EON — -Um dia roltani"

a "Lágrimas «. sorrisos''.
PALÁCIO — "Melodia do

amor", com Ann Shtrtdan o
Di.nl» Morgan.

PARISIENSE — "A morte do
uma lliisio", com Arluro de
Cordora e Oorotby Lamour.

PATHa — "Mr. Eramanusl".
eom Fellx Aylmor.

PLAZA — "A porta de ouro",
com Chi.rie.» Uoyer a Pau»
lette Qodflrd.

POPULAR — "A sombra do
psseado'* o "Ilustra Incognl-
to".

PRIMOR —
bravos" ,,
boa estrela

REP0I1LICA
Bllo Francisco",
Conwny.

rpjX — "Rival sublima" e"Carola do oeste".
8. CARLOS — "O;, filhos mnn-

dam" e "Os mistérios üo ms-
dsme Dcatrlco",

St JOSÉ — " Opreoo da fali*
cidade'', com Hosallnd Rui-
telt,

VITÓRIA — "Segura osta mu
lher", com Grande Otelo,
Murlon e Mesqultiiiba.

ALFA —- Fechnoo.
NOM BAIRROS

AMéíRICA — "Casa de boné-
cas".

AMERICANO — 'Czarlna".
ASTóRIA —- "A porta de ou-

ro".
APOLO — "Paixão ratai" *"Mariposa alor*ro".
AVENIDA - "Um dia volta-

rei" e "Mariposa alegre''.
BANDEIRA — "Naeico o amor'

e "Caminho trágico".
HMIJA-FLOR — "O segredo

da uma estudante" «• "Ca
mlnlio trágico'.

CARIOCA — "Segura esta mu-
Ihur".

CATUMBf — "O goal dn vi
tôrlti" 4 "Tra dor interno"

CAVALCANTI — ".. vésporo
di, 811o Marcos'» e "Sobra um
cadáver"

CENTENÁRIO — "Branca boI.
vagem" « "Caviidtra de alo-
griu".

"Um punhado de
"lir.i,;,... A tnlnlin

— "O Falcão em
com Tom

fa'sl"

•Noiso barco, no«-
e "Traidor Inter*

EDHON — "PsUâo
"Mariposa alegra",

E8TACIO DB BA — -O» eir*
rasros também morrem" •"Üandido frontclr.ços".
FLORESTA •*• -Almaa Indo»

mtvela" o -Noivas a vare»
Jo".

FLUMINENSE — "Heary na
rasa da múmia'' a "A con»
qulsta da TunitlJ",

QRAJAt) — "Romtnce doi i»-
te mares" „ "Caras falsas"

OIIANARARA — "Música ps-
ra mllhfiea".

INHAÚMA — -Um parecido
fatal" « "Sobra um cada»
ter".

IRAJA —
sa atma"
no".

IPANEMA — -Um dia volta»
rei" o -Lágrimas ,. sorrisos"

JARDIM — -Cow-iKiy apslto»
nado" e "Ê» nm felltardo"

ARACANX — -A besta de Rer»
lm" o "Doce lorahrança"

MADUREIRA — -Romanc*
do* sste mares" e "Vefeda
solitária".

í ASCOTE — -Os três mo»»
iinetclrot".

METROS COPACABANA H TI-
JUCÁ — "Babotadora ro*
matitlca''.

MEIER — "O goal da vltrt-
ria" c -O monstro sinistro"

MODELO — "Navio neprelro"
MODERNO — "Almas Indoms-

vels" m "Doce lembrança"
NATAL — "Aloha, Ilha dot

encantos" a "O V acusador".
OLINDA — «A porte ds ouro".
ORIENTE — "Explosivo" e"Luva perdida".
P/RAIRO — "Pan-Amerlcana"
/ e "A volta do vampiro"
PARA TODOB — "Orande ho
mem'" q "Espirito naval",
PALÁCIO VITÓRIA — "AlcO-

vn da morto" e "Querer 9
vencer".

PIRAJA — "Corsário negro"
PIEDADE — "Dois Romeu»

»om julieta".
POLITEAMA — "Cativa da»

h,.|v.u" e "Conquistando a
muquo".

QUINTINO — "A dama o o
monstro" e "Orquídea da
Brouklln".

RAMOS — "O V acusador" a"Idlllo a noopado".
REAL — "Uenfeltor marcado"

e "Erros da adolescência".
RIAN — "Seguro esta mu-

lher".
RITZ — "A portn de ouro".
iltíHARIO — "Dole 110 ceu".
ROXI — "Esta nolto contigo'
d. LUIZ — "8egura esta mu

lher".
8 CRI8TÔVAO — "Quarto

313" e "Calouros de sorte"
8TÀR — "A porta de ouro".
TIJUCA — "A dama e o mon»

tro'" e "Mais forte que Hl-
tler".

TODOS OB BANTOS — "A se*
oretárla de Andy Hardy" «."fli.ttia pi.tiira.lo;i os que
amam".

TRINDADE - "A combinação
de Mabel" e "Dias venluro-
aos'.

VELO — "O menino de Btalin
grudo" e "Melodias rouba
das".

Vli A ISABEL — "Bua arlada.
oliriirada" « "Belezai entre

ferns".

ttsxldo aot clube* dUputanies. fi-
rou empatado tntre «xmercisti.

» e Portutuiaa Banttita.
Ao qu» ludi Indica, o Joga de-'::.;.v.~ «rr* dlipulado t.a lafür

Je 10 dt instço, cstaiulo porem¦• Comercial (Utpoato a tollcitar f,mando do Jogo. o que dari aso
ao patamerito de toreiaot porarr.» .!¦ 1 » l -¦:«•¦: » da í' .--.•.-
iums. A-üAtit»-". jxrcm que. no
NM do clube *antlsta nio con-ordar, o Comercial e»tarA di»-
i-oato a dt*Utlr do Jogo. ficando>.»*lm empatado etie «nfadonho.trume.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALURCICAS, MECÂNICAS

I DI MATERIAL ELITRICO DO RIO DI |ANEIRO
¦UA IK> 1 t\ 1: Mim. 111 - T*l«fcmf «.ttsa

CONVOCAÇÃO AOS ASSOCIADOS
A Dtrtrttait do Sindicato doa Tratsalhsdorea nas tndilsUtaaMciai.irg ca*. Meranicx* t dr Kattl ai Elo :<-o do Ri" oeSa*nelro convtd» o» compishetroí a**t>c'.»-jo* par* csmoírccfrcm aírandf Aaaembltta Oersl Rxi.-aofdmtfU 1T r»si!»f-w nt teor«ciai a Ru* L»v:ad!o n^ Ul tda ado. na p ôxim» quinn-tcir*d a » do correm.*, áa 17 twrat em prlmfra convocsçio * áa uti»T»r»vt em atfunda, para tratai da íegulnte 

w"TTOVao ¦ ™ **

ORDBM OO OU

tf

$.*>

1 ¦¦¦ ..*.* da ata antetlor;
Dlscutao du le-m a dtfpeaaa para o C*nf:f**o
Sindical:
Cotiniefíimtnto do i-ioto convínto sobre o aumento de¦»:*• lâ e su» aplirsçSo.Dada a Impor taneia doa aatunlot, a DUetori» espera aot»tença doa aariocttdoe.- *^ F
«,—-», * 0'rttavla
Rio. ts-l 46.

***aj
«li*».'!'.»•
PtWSi
Mai qu*

««fijtsnvrn*» tnfflfmaAoa, da
o mat»

«í<* astt*
II.fÍÍ1U. ITUXlJ

VfoUmVM o tittrttad.

mr^utmnw. * iiiiínv*.
o projrti 1 V*««i nta
ata -,».-» * .'. r.i... d
fu B" «Jttn «t4i ntMffh

SKéSti lamhrfn *ffuln»f O Va*m
ttxttua pei*i* cm que o nmfteéa
í.fttaía podt-rA it«rt*»*liai tto tn*
«tto.

VAI DEMITI n-ttg
C-rf.... • »;-.;; a ;¦-.::• t«;»..»¦

*$*m, n áftillfti AnstlllV» tatlt*
l|n rli.i ta. '.< '..! rirn-.ls.t- rt )
auadr-. a* i> !'.-j.í . Um... ;t-'.au- '1* Futttwl O ctrtnnn-tda
luif ftc«u c»*et*»!t4o <**n a» eiU
v.eat •*"«,*' a «eu rnpetiQ •
por »-•> faraó »b*ndottari o
«ptltx Nao 1» .*.'üa -rr mal* *r*r»
tmda a ttoritAn do Jutt qt»* a».
nnicH. o brilho do imtrrriielo-na)
Vmt<-> S UlK-tUl!

Fabricante dr sombrinhas
e guarda-chuvas

Eaclides Dins Leal
RUA DA \ 1 1 \m.i <. v tn
fundo*  Tel. ti MU

./¦% ^ A k A\J IAM

VENCEU 0
3elecio::ado
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8ANTO8. W (Asapmat - Woer.-ontn, re-tluadíi «U-f-ningo A•..'•¦i:e no estádio t 'f .mi; » Catdrlra,entre o «elcciMisdo da Liga tteFutebol Amador de Santos e ofutnhlnado psui!*tano da "tx-gi"
>Lita de Etportc» Comercio t fi.»dil»!»ia) fllisdc» ao Dcpanamtn»to Amador da P. P. t». lerml-nou com a vttô-la do» i- cal» peloescore de 4 x 3. A renda acusoua importância de Crt essJOO.
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AO DO MUNDO
JOE LOUIS COM 220 LIBRAS E EILLY CONN COM 190

NOVA YO*lK, 3C (Por Whit»
ney Ma:Un, da "A*:o:latcd
P.eís") — Jos Lotlls e»tá comcírca de 220 libras e Bllly Conn
na casa das 190, de modo que.se >'¦;«.-, dois nfto começarem a ndo-
tar desde Já um regtnm. de ema-
greclmento, ¦. encont o entre am-bos, msrcsdo psra Junho prósl-mo seift entre "p sos dlferen-
tes", como tem acontecido ante-
rlormente.

A dferença é que dessa vez o
titulo máximo pode mudsr de
mftos.

SEMPRE DEFENDENDO
Jo; Louls é o único campeão

cujo titulo c*-:á sempre em Jogo.de cada vez que éle sobe ao"rlng". De nada lhe valem a*
balançra. como protec&o, ao con»trá.lo do que aconteceu a Ab:
Slmon e a Buddy Baer.

E' claro que, em que:tfto de
prso. qua quer um pode estar
abaixo do stu normal, ou do que
Julga que d*" ser o seu normal,
maa a Impressão que quslquer

um tem de um campeão é a de
um homem capaz de vencer
qualquer adversário. Seja Isso no
jogo de "geude" ou seja na« tou-
radas O campe&o teal tem quesr o melhor: — se alguem podederro*.A»lo náo seráo a» balança»
e as cifres da pe-sagem que Lio
Imp dl-io de ganha, o titulo.

AMEAÇADO O TITULO
A náo se; assim, a palavra"campeão" perde todr o seu slg-

nlflcado. Se um esportista está
convencido de que. ostentando o
titulo de Campeio, é porque é de
fato o m lhor. niio pode á fazer
quer.tfto, nem reclamar "fl IgTa-
maa" cm questões de pero. Se
o adversário do camp:fio e~tá
dentro dos limites de oe*o da ca-
t gorla e o derrota, nái pode ha-
ver a menor dúvida de que e esse
o novo campeilo.

A coisa parece multo simples
Quando um camprft. de cias-

te ou dlvlsüo Inferior d z a um
p eicnao c futuro adversário: —"Estou ás ordens: — regule o

seu peso. e ettou pronto a en-fienlA-lo". lut homem merec» omesmo respeito que Joe Louls
eme ró pede a seus rdversárlos
qur nfto usem uma pistola de sela
tl'0S.

^DENTAL RTLflS
•.tiMEftM POfi Btl.Hti0L8O - C POtmi IStS - Rl*|

SINDICATO NACÍ0NAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES

MARÍTIMOS
Rua Senador Pompcu, 122 — I.4 — Tel. 43-0349

"A Diretoria do Sindicato convida todos os nssoclados
quites o em pleno goio social, a tomarem parle nn Assem-bléla Geral Extraordinária, a reallzar-»8 no próximo dia 27.
Qimrta-Felra ris 17 «Su Aa 18 horas, em 1." ou 2.* convocagao
respectivamente, a fim do tratar da seguinte:

ORDEM DO DIA
Leitura e aprovaçío da ATA da assembléia
anterior;
Expttdlente;
Aprovai;.'») das te»es do Sindicato s norcm apro-
sentadas ao Congrosso Sindical do Dlsir.to
Federal;
Tratar do nutnrnto da* mcnMtlIdiidcs slndlciil*;
Tratar doa ordenados dos funcluuarios do Sín-
dlcato,

Peln Diretoria:
Jovlann de Armijo — secretário

•)

b)
o>

d)

 __*m*^m^-^*^^**^****^^

§rni€tas de Tocta Mrti
A TRAVESSIA DA PENHA

S. PAULO. 28 (Asaprcsr) _
Poi ievrda a efeito domingo, sob
os auspícios do Clube Esportivo
do Penha, a prova natatór'a"Travessia da Penha a Nado",
prova ti adicional, este ano pre-
Judlcnda peia ausência di. outros
clubes que. deixando de concorrer,
como no» anos anteriores, fez
lom que a mesma se llmitas-e á
prrt.iclpaçfto dos nadado:cs do
clube promotor.

Participaram 25 nadadores do"Penha", cht-randu »ni primei o
lugar, o atleta Aleardo Ooneia,
iue cob'iu os 3 OOU metros no
tempo de *10'36.

PERACIO EM AÇÃO
BELO HORIZONTE 28 (Asa

press) - D.s-se nos rodas fute-
bollstlcas locais, que Peráclo vol-
tatft a as.umlr o 'eu posto na
zaga do "rsquadrfio de aço", for
mando novamente a dupla quese tornou famosa nns uramados
mineiro»; Pcáclo e Oldack.

DIFÍCIL JU-VITÓRIA
VENTUS -

8. PAUIX., 2(1 (Asbpress) —
Em préllo tumultuoslssimo. o Ju-ventus superou o E C Taubaté
na cldrde que dá o nome àquele
club , na tarde de domingo, pelaapertada contniem de 4 tontosa 3. Os taubatcanos chegaram ae-tar vencendo poi 2 x í e por3x2. sendo com enorme dlfl-
culdade que os raprz s ds capi-tal conseguiram ee avantajar comum tento apenas.

A ftrblt agem que esteve a
cargo do • desconhecido" Sr. JoscPinto Barbosa, foi uma ealrtlil*dade. Tanto .-ue os dois club s.
em conjunto, segundo Informa-
ções, protestarão Junto á F.P. F.

Foi ótima a renda apurada, nnImportando de 8.594 cruzei os
Pe os últimos rcultndo.' dos prélios entre clubes dc cnp tal e do
ínt- lor. bem cono o tottil das
rendas, pode-se obscrvnr o crês-
cimento do futrbnl do into:lor
melhorado dia a dln.

TALADAS RETUHNUÜ
AOFUTtíBOL ESPANHOL

Contratado pelo Desportivo de MadrJ
o ex-arqueiro do Jabaquara

s melhança
cia, cx-medio do

MADRt, 20 (As'oclnted Press)- O arquelro José Túnel - mais
conhecido na América do Sul co-
mo "Tallrdos" - é um dos fute-
bollstas espanhóis recentemente
chegados da América, e Jogou
pela última vez, em terras co-
lombianas, pelo Jcbaquara dc Sflo
Paulo, no Brnsll,

Ago.a, parece que o arqu Iro"calego" vai entrhr para o "Des-
portlvo Espanhol" de Barcelona.

Tnlladas p etendlc permanecer
ainda algum tempo na Espanha
para depois voltar ao Brasil ma-,

dc Fernando Grr-
Espanha ' do

Mé::lco, prefe iu permanecer
aqui, onde pods obter um van-
tojoio contruto.

DESCONHECIDA A SUA
CLASSE 

E' verdade que a classe desse
arqu Iro é pouco con.ieclda na
E-panhr. onde atuou piut . tem-
po, ma» (¦ voz co rente que pos-
sue aslidade é bom estilo. Se
atradnr ao Desportivo E-pnnhol
poíerá vir a ser o suplente do
a:co, ou mesmo arr batar a po-
flçílo titular ao aturl kreper Far-
rus que nfto é de g ande des-
taque.

OUTROS QUE VAO
O Desportivo Espanhol bem que

necerslta de melhorar seu quadro,
pois a sua tua] posição na Liga
o colocava -ob a rmeaça de re»
ba xamento para a segunda dl»
vlsfio.

E é lntercseante notar-si que,enquanto uns chejam outro» se
vfto. Trô» modestos Josodures
madrllcnhos - o ponteiro Vega'
e os "backs" Sanr e Nino - JiEegul.rm para Lisboa, contrata»
dos rclo clube "Eivas' para re-
forço de seu conjunto.

LIVRARIA FRANCIStO
ALVES

d unii.uli. rm liT.i)
LIVREIROS E EUITOIvES
Rua do Ouvidor. 168 RIO

Desaparece um "az"

do ciclismo francês
PARIS, 28 (AFP; - Morreu,-m um aedenie de "skl" em

Saint Gervnis o campefio de cl-
cl'smo Rcné Le^reves

O famoso ciclista Í07-se cam-
peão da Françi em 1030 toman-
do parte anies c de.'iols rm nu»
mrrosos ,)réllos nrclonals.

Progride o
do interior

Futebol
paulista

Surpreendido o conjunto de Amadores do Palmei-a»
S. PAULO, 28 (Asapress) —

Mais uma demonstração patente
üo progresso do futebol praticado
no hlnterland paulista deu na
tarde de domlngn, o quadro re-
iresentativo da Associação Es
..ortlvn Sanjuanense. ao auntei
dc forma contundente o time
de amadores do palmeiras Cam-

pefio Amador do Estado cm 194»,
pelf alto escore de 5 x 0.

Nem é pisslvel descrevei o en-
tusiasmo cam ado por esta fria**»
nlfica vitória dos rapazes d.- Sfto
Jofio da Boa Vista, que tiftr dei»
xot margem para a mnlf leve
desculpa dos visitantes, peln der-
rota. A renda registrada, foi de
12 ml' cruzeiros.

EMPATOU O LIBERTAD NA DESPEDIDA — Enfrentando o América na noite de onten, na «ua despedida dos gramados brasileiros o Lihertad colheu brilhante
tet*e lxl. 0 jogo foi equilibrado e movimentado, sendo o resultado justo. Demonstrou assim o campeão "guarani" 

que em condições normais não perderia por
jjVjJacontagem para o Vasco da Gama. Os tentos foram marcados por Mnneco e Dias, um em cada tempo, t«ndo a renda atingido a importância de CrS 2P.204,50.arl*o Mario Viana, teve ótimo desempenho, agradando ambos os contendores.
N.

**•*****•**•*••******
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Cientistas, parlamentares, advogados, escritores, médic
e jornalistas telegrafam ao presidente da Repó;;,,
As atrocídadei do caudilho aberram das resoluçfas internacionais de Teerát Yalta, São FmHtt*

-t/Va liderança o Comercial e a Portaem-sa SWtift »*•*
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Esclarecimento aos (ümanles
» O Stnrfleata cia fnrlõalrlai do fumo do Rio de Je-

Beiro dirige.»e, por *»t« melo, «oi corvsumidofe*
da todo o -vala, a fim da notiticA-loa da conttn»
finda em que ae encontra, da alevar oa ; :<¦. i
da venda doa aem produto*.
Em decreto-lei áe 1 da Janeiro do eorrtnla ano,
qua entra tm vigor no próximo dia 1.* dt mst*
t... foram modificadu tu Incidência! do Imposto
de consumo eôbra o fumo, no aentldo de ter au»
i:ir;;!a ia • t t -.- r. :.vj ar: r 4 ia.S . .!;vi;, ::.-:.;>:.'-
maior tributação do produta
I.riti- condições, vêm-te cn Industrial» obriga»
doi rt mtjorar oa preços, como maneira dc aa*
aegurar a arrecadação prevista, <-, desta forma,
atender a» determlnaçOea fiscais.
Os Industriais filiados a êste Sindicato comprt*-
•ndem as rixôca de ordem orçamentaria que obri-
garam novo apelo à maior arrecadação atra-
vés do fumo. Porisso, determinaram o aumento
dos preços que, de outra forma, teriam retarda»
do, ate o limite extremo da sua capacidade.
Nestes últimos tempos, a indústria de fumo tem
•ido onerada com encargos crescentes — maior
cu-.to de matéria prima, majoração dos salinos
dos operários e empregados, despesas acrescidas
de transporte etc Nem por isso tratou de mo*
dlflcar as anteriores cotações dos teus produtos,
nio só para evitar maiores sobrecargas ao con-
tumidor, como também pelos Inconvenientes qua
tais alterações costumam acarretar em um comer-
cio tio disseminado quanto o do fumo e cigarros.
Quer, no entanto, o Sindicato da Indústria do
Fumo do Rio de Janeiro chamar a atençSo dp
público para um aspecto de importância funda-
mental nesta questão de preços. Se se descontar
o Imposto, verifica-se que o cigarro é, no Brasil,
nm dos produtos industriais que menos subiu
noa últimos tempos. Isso, nüo obstante o contl-
nuado aperfeiçoamento das normas fabris, o qual
assegura ao fumo e aos cigarros nacionais a qua-
lidade • o acabamento que hoje os situam entre
oa melhores do mundo,
A circunstância de ter o fumo, atualmente, um
dos mais seguros coletores de recursos para o te-
aouro público, pode ter expressa na seguinte de*
daraçlo: eada fumante, ao adquirir um maço de
cigarros, «sta* contribuindo para o fisco com mais
dc riu',', do preço no varejo. Essa afirmação torna-
M malt expressiva ao te considerar, em termos de

moeda wrren»*. a rrlaçlo direta entra o preço, no
varrju. e o respectivo -.¦¦.¦'¦.:. de consuma» a aa-
ber: -~ um maço de 20 cigarros, vendido no varejo
a Crt ,1,00. paga, de ímp&ato de romumo, 48 cent»*
vos; oi cigarros de preço de Cri 1,20, por maço,
pagam 88 centavos; 01 de Cff 1.30, por maço, 61
centavai; os de Cr$ 2,00, por maça, 98 centavos; oa
de Cri 2,50, por msçn. Cri 1,23; e o* de Crt
3,80, por maço, Crt 1,70 de Imposto de consumo,
tendo de assinalar que a quantia impresaa no l élo
nâo representa a totalidade do Irnpoito de consta-
mo, porquanto o culto dt cada talo é acrescido
de 12 centavo*, pagot por verba.
Ainda mala Impressionantes ae revelam fssea de-
taitiei, quando é lembrado que ot mesmos se re-
ferem, cxclusivammle. ao impo «to dc consumo
arrecadado, diretamente, antes dai mercadorias
saírem das fábricas, e nio incluindo, portanto,
as somas apreciáveis recolhidas tob os Ütulos
de Patente de Registro, Imposto de Vendas •
Consignações, Imposto de Renda e outros encar»
gos de caráter semelhante.
t, Justamente, o vulto dessa contribuição Indivi-
dui) do consumidor brasileiro de fumo que ex-
plica outra dfra de nlo menor significação: no
total do orçamento federal, calculado em 10 bl>
lhões de cruzeiros, a parcela arrecadada através
do fumo, somados os impostos de consumo, da
venda e consignações e de renda, atinge perto
de um bilhão de cruzeiros.
O Sindicato da Indústria do Fumo do Rio de Ja-
neiro está certo de que o público brasileiro, de-
vidamente informado quanto âs razõis detennl*
nantes do novo aumento, há de considerá-lo, tal
como de fato é, como outro apelo á sua contri-
buiçâo para reforçar a receita pública, neste mo-
mento em que o Estado ae vé, por imposição da
evoluçSo aocial, obrigado a assumir maiores t
cada vez mais onerosos encargos.
Produtores e consumidores cooperam, pois, cada
um por seu lado, para desafogar a aituaçao do
fisco. De sua porte, aproveitam oa Industriais
esta oportunidade paro reafirmar o propósito de
continuar, sem esmorecimento, no programa de
constante melhoria dos seus produtos.
Ê uma tradição a qualidade do fumo e dos cigar»
ros brasileiros, tradiçüo que os industriais saberão
preservar e consolidar, no propósito de oferecer
aos fumantes brasileiros artigos sempre melhores.

Itto de Janeiro, Fevereiro de U<4
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Protestam os operários do arsenal da
Ilha das Cobras contra perseguições

Continua despertando
£lva 

repulsa entre oa 1
ores e o poro em geral,enulç" íS^eeriã Traftafia-aílores brasileirosnão podem ser

de prrsefrulçoea movídaa 'pela dl- *_,_i._J' _• /-» ¦ • - • .•rt5Í2H?.^*?!lhd.L"a.rl!?.ha.^! *rflífl«os como animais - V ódio fascista
ao operariado, a causa dos atos revoltantes

Ilhaa dan Cobras contra oa acua
operários.: pe-aegulçtjea movidas
por um ódio mesquinho a rea-
clonArlo A giorlosa classe traba»
lhadora. construtora da grandeza
econômica do Braaü. a que neste
momento se une e fortifica paramelhor trabalhar pela llbertaçllo
econômica da Pátria. A fim de
protestar contra tala atoa, esteve
em nossa rrdaçfio uma numero r
fcomUsío de trabalhadores do re-
ferido Arsenal, que nos relatou
os acontecimentos explicando as
suas origens. Falando pela Co-
missão, disse um doa operários:

Inicialmente, queremos pro-trstiir contra uma noticia lida na
Rádio Cruzeiro do Sul, que mi-
teravelmrnte di.ve que somos um
grupo .dt desordeiros, fazendo agi-
íacáo » mando do Partido Co-
munlala. Hoje, ê.ea dlirm Isto
mas filiando nos construíamos os

r navios paifi a nossa armada, do
que resultou oa elogios que o Dl-
retor, Almirante Júlio Regia Bit-
tencourt, recebeu do Ministro,
assim nâo' éramos chamados. A

i, refer.dn nota da R&dli frz outras
ai""P,c6>8 ridículas, como a de
mie o st. diretor do Arsenal dá
Obiitt.üuriis aos operários c ma-
dcln paia (. constiuçSo de ca-
sas. Isto é verdadeirpmente hu-
milhttntc e nem merece comen-
tárlo.i. Tomos coisas mais Impor-
tantes a dizer, e, passemos
adiante.

SltEM PROVOCOU A
ATIAL SITUAÇÃO DO
ARSliNAL 

Explicando a atual situaçfto do
Ars-nai de Marinha di. Ilha dns
Cobras e os motivos que a de-
termlnnram disse o trabalhador:

A presente sltuaçito no Ar-
Bennl da llhn dns Cobras nfto foi
provocada pelos operários, o di-
retor, a'mlrante Júlio RcrIs Bit-
teneou-t ev» ter em mlío um
Memorial dirigido pelos trnbnlhrt-
dores através dn Comissão De-

Prestes vai
conferenciar com o
ministro da Justiça

O senador Luiz Carlog Prea-
teu stí -(""eblrlo h"lr. pela mn-
nlin |...|u Ministro <ln Justiça
eom quem eonferuíiclurá,.

mocritica de Ajuda à FEB, no
qual expúnhamos aa nossas rei-vlndlccçoea mala Imediatas e
prontlllcavamos-nos a colaborar
na boa ordem Interna da adml-
nlstroçáo propondo mesmo acriaçfto de uma Comisíáo Mista,
dstlnnda a Incentivai a produ-
çáo. A resposta qre tivemos aliste gesto unitário, depois de ai-
guna meses, foi a terrível per-scgu.çâo desencadeada pelo Dl-
retor, que culminou con- aa úl-
Umas e arbitrárias prisões e de-missões, que Já alcançou o nú-mero de 25, sendo que os quatroúltimos operários foram presos c
envirdos á Delegacia de Ordem
Política e Social.

A. VERDADEIRA CAUSA
DAS PERSEGUIÇÕES "Prosser-uindo. disse o membro

da Coml.--no do Arsenal da Ilha
daa Cobras:

— A verdadeira causa de toda
esta aituaçáo do Arsenal náo podeser confessada p:lo sr. Diretor.
Ela è, em última análise, o ódiofascista que êle vota aos traba-
lhadores, prjvado em atos seus.
tais como a selvagertn praticadano Dia dn Vitória, contra os ope-rárlos. Vale a pena rememo ar
tal caso. Naquele dia, quandotoda a humanidade se rejubilava
pelo término da guerra, os ope-
ráríos brcsllelros, principalmenteos daque'e Arsenal, tinham estedireito Incontestável de festejar
aleg. emente o acontecimento
pois que construíram navios parapntrulhar as costas do Atlântico
Sul. Sendo assim, estávamos ale-
gremente comemorrneio a vltó-ria contra o ."asclsmo, quando fo-mos amettçados pelo diretor doArsenal com metralhadoras e ou-trás violências. Somente um

ódio fascista pode levar um ad-
mlnlstrador a tr.l atitude.

Concluindo, — disse o membro
da Comlssáo do Ars.nal, — de-
ciáramos ainda que dos trabalha-
dores náo .artlu e náo partirá
quaiquer atitude que venha a
provocar desordens. Só queremos
que cessem as lajustlçes e per-a~gulções. Trabalhadores que so-
mos, ortfulhamo-nos de nossa
condição de tor.strutore . da gran-deza da pátria e náo toleramos
ser tratados como cachorros.
Nestes .i. nu., ülas, novas lnjus-
tlças foram Inicirdas. medidas
absurdas que aumentam o des-
contentamento. Trata-se da or-
drm da direçáo do Arsenal, im-
pedindo que os operários, depois
de penarem nas viagem: dos atra-
zados transportes suburbenos.
maroucm os cartões d< presença
se chegarem depois de cinco ml-
nutos do inicio do expediente. Des-
ta maneira os operários perdem o
dia de salário da maneira mais
estúpida e deshumana. Queremos
nue cessem tr!s Injustiças. E es-
tamos certos que elas cessarão,
pois temos o direito tlj s r tra-
tados como trabalhadores cons-
cientes.

VITORIOSOS OS
TRABALHADORES
DE FRIBURG0

NOVA PRIBUROO, 28 {Do
correspondente) — Ontem, no
Ministério do Trabalho, peran-
te os representantes dos Indus-
trlala tecelões e dos trabalhado-
res textts de Nova Prlbiirgo, foi
assinado o convênio pelo qual é
concedido o aumento de 60% atê
Crt 300,00, de 65% até Cri....
1.000.00 e dal para cima 'i%
As demais reivindicações p.*<
teadaa seráo objeto de estudo
por parte de uma oomissáo pa-
rltátia de empregado e empre-
gadores.

Está, pois. vitorioso o movi-
mento grevista dos trabalhado-
res frlburguenses em que a uni-
dade e disciplina sindicais fo-
ram os fatores que coroaram de
exito os melhores reivindicações
pelo proletariado da cidade ser-
rana.

A A.B.A.P.E.
Reune-se hoje, ás 20 horas, em

sua sede, a Associação Brasllel-
ra de Amigos do Povo Espanhol.
Será focalizada a questão do
terror na Espanha.

Pede-se o compareclmento de
todos os associados.
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O POVO BRASÍLÊÍli
CONTRA A CARTADr
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t das d-matt NatjtVa imoi
PMjrMs a (lemue.-atia mundial ea D0BM l**irl» BS ndntesta uoMjO üa rnrwr.-. mídiania um p»rlfiíw j.;..:f....i cuiu i.;::.¦!.„ (utoforam aa elticot» de 2 co cor-renie mat. tio imparcialmente
prwsatoaa i-ar *. e*cu. Con**u-âaram-K, detle modo. entre mH.oa fruioa da. niorU daa NattktDndM sobre aa ofrça- ¦ -:.- •„•.•«..
iai da acreaiâo a da of-rruao.Ott<*jTCuu*o a**s« .uioit.ucualtaíia rta-Joaat e tnurnaclonat.oi rtrjiart»»t--:»,i--j ao naa.fâtíU-mo cenciuiram-te com ioda ator-ta de torcia rtKionártAa e re*irófradat. procurando a lodo ocusto rtorfaxúsAttmte a ttm deprojA-tulr rm auas maqultiaçc-i»eonua a pai. a liberdade e oproermo de toda a Humanld.-de."*

E a-atm que. neate momento.letado pelo desespero de causaem que mergulha o crescentemo.im-nto anilfwnquUia mun-«liai, Praneo Intervalfica o lerrorna Ejpanha e mulUpllca aa exe-:uçc-*4 doa heróicos republicano».Entre oa que te acham ameaçado!em tuaa vldaa contam-te nlo •••-
mente Scbastian Zapu-am e San-tugx> Alvarex. mas lambem cen-tenaa de outros lideres rcpubli-canoa cujo número creace dia-rlamente sob a ameaça dos trt-aunals terrorista* da Falangefranquia ta.

Taía crlmea, er. Prealdentetaberram das rcioluçõsa Interna-clonata de Teerá, Yaiu, atoPrancUco, Potsdam, tambrmsubscritas pelo Brasil. Sio elasum verdadeiro e lnsultuoso es-cámco ao aangue que, pelo lm-perto dessaa resoluções, por todoo mundo, derramaram oa nossos

Um arpeeio da meua ca- eiiü*:* »j* eaaileio (fr Om «i1'EWJ lloitiaiONTIt lüa cor» I ttuma n--w & IZZr»M5*<mdenie» - «lande mtsM Co-MlHuinte. una tn tpepular ecwrtt* ao eamkto rra í0 Pari»»,-,.,» dneV

tomtr;j rw que foi lambem urru ^
manlfrataçao de tt?m}o ptle m-!;.*íj do* ffretiitai Oa Cta, For

i (a e Uu,
Inirtando. fakm o aOrreoado

(Mande iiotim Júnior, do Co-.-.'.!'.• Eitadcal. t-cutndo-o ecm •
palaiiTa o rtprewtuanta do MOT,tr. Au-usio auoersi, faHndo.ainda, um re-irra-ntante doa em-
pret-dos da Píifça c Lux e Ar-msr.iio '.".::...-. tecrrUrto do Co-mllé Estadual do P.C.B.

Em t<egulda. usou da palavra odeputado romunl»ta Clauttln-j
Jtxó da SUra que, íarendo umi«txpianac&o cebre o momenio ru-ü io atual e a tieceaatdade ur-
tenie da Uquid.«io da carta f •• •
:'.-:& de 37, declatou que suatoruertaçâo jomente intereataaos fasci-ias e ao que há de maltr ;.:--. :.*. ,-..•,.. do capital reaclo-cJtrto e «lonliador r*n noaaa pa-iria. Analisou a tesuir. a ati-ude doa coraunatas e do porwdiante das manobtru do "Urro
AnU", termuiando por conetiartodoa os presentes a ae organi-tarem na uia contra a cartafs*cl*ta de 37.

FlnallranUo o comido, falou odeputado comunista FranciscoGomes. Todcs cs oradores foram
crandemente aplaudidos pelamultidão.

O POVO DE CAMPOS CON-TRA A -POLACA" 
CAMPOS (Do correspondente'— Reunlu-ce o povo de Campos,na Praça Sáo Salvador, traba-lindorcs da c.datíe e da lavoura,homens e mulhíres rara expres-tarem aua repulsa à carta fnscista de 37. Rcprcsenianlea dos Co-mltea Populares Democráticos doTurfe Clube e do Caju. mídlcc»democratas e dlveraoa oradoresnflrmaram a nec-ssldadc da ex-•ir;...;", i imediata doa restos do

rtado ao P-Mü-rü. e» n,OiíU Ccnitlitu-ite rmeartjd* Campe*, pot tm ¦*i.-Ut'i
eaocrAilca atirma Mat tt*«o**cio da caria ftttwt»
;»»-.j.;iu.(- i-, p-^fl p.j j^
e a aclamação mttsadta ttrada. falaram bem da m-;
poruiaçso IttawíMa tt c*
ttn ver a patm ::• ¦<¦'.-.
ta es B0MM librr«l»4*í
ura».

PHOTRSTA O
ni:i-..r..n,

TERESÔPOUS (D»
pes-identei ~ r>i2-nfc-5 „rtalin-u-te na Prst» B»;*:
Stlrttr». un -nralt «tí*
«ovijjo prla c<mlií st-.
de Teriiòpoilt, do PCB.rememorar a temaea át íl.Caateio e para p!o**t*tr *-t
a Carta para-faxi-'* it p

Enorme majta . .t-i.* i
careceu ao "m-etins". um
cora o* dltcursAi t-aaOM
dos oradores ^ue *^11*ff-*a
frites da noua queriía • f**Porca Etpedlctonlrta. e
waram o povj .¦>•--.•
o mostrengo da Can* e>
que reprraenta uma lera a
rílm á nossa marcha pira 11
mocracla e para a Pat

Usou da pstavra. ro «a,
u Presidente d Uniio fj-ni i
Sindicatos do Estado da Pt-1
analisando a greve sltut-la t
nOmtca e poluíra ece o ;
atravessa no momento, esw
um dtarespel^ acs r.oucs a
(oa de Pistola a revli-accsm"polaca" de 37.

Com grande aclamtçij
o Presidente da Unüs Cmi
anoitecer, sendo sprortío
tclcsrama que será dlrir^)
Presidente da Assembirti Cí
tltulnte sollcltvido a :~-
rcvoftaçâo da Carta partiu
de 37.

. / '* . .
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Trabalhadores padeiros em visita A redação de:te órgão, opôs a vitória

eL^hílnmm
O Conselho Nacional do Tra-' -"io, cm sessáo renlizada on-tc.ri. recusou o rcurso ordinário

interposto pelo Sindicato da In-diistrla de Panlficacáo e Confcl-ta:la do Rio de Janei.o, no dc-
EM P

MPREUDO!
MIFICK

Csáo proferida pelo Conselho Re- R/f .1 -. i • 1ga» Movimentada a sessão realizada nogional do Trabalho, que deu ganho d? caura aos trabrlhadores.
Presidida peio sr. Geraldo Be-zerra de He-iese:, de lnic'o foidada a palavra ao conselheiro

Oliveira Lima, que fez a leitura
do s:u rc'ató:lo.

FALAM OS ADVOGADOS
DAS PARTES —

Fclou a seguir o advogado da
entidade patronal, que fez consl-deraçõss sobre a situação dos pa-nifleadores, terminando por ex-
piicar que os mesmos não pode-riam conceder o aumrnto cons-
tante da decisão da C. R. T.

Replicando o sr. Francirco Do-
Zfli, advogado dc» trabr.lhado:es„

* 0 reacionário Ozéas Mota defend*
abertamente os patrões

sideração a an-t:men!açâo
empregadore. Posta emjw

demonstrou a Justeza do aumento
pedido, visto que aqueles, como
os demais trabalhadores, sofrem
atualmente o sério problema do
encarecímento de vida

V.-'---- !.-.«•. >•«• V-  ,

esta p oposta foi reprovais
Conselho.

Discutido amplamente ouuuuiienio ae viaa. -. Lilccunao ampimii""6
RECUSADA A PROPOSTA to da quos,tr'? "K6«
DE DILIOCNciA 'A mento pra! Je salário-, rf-o-

por maioria esma':nciora o i>
T rnpi.cnr n rnrUÍSO OrOH*

ALEMANHA — Um cidadão soviético que conseguiu íuglr ármetralhadoras nazistas, quando escolhido paia servir d.refém, Informou ontem ao Tribunal internacional de Jus-tiça em Nurenberg como os akmàes pilhavam e nuelma-vam as aldeias soviéticas. Jacob Gregoreivitch forneceuum testemunho detalhado de como os nazistas exterml-naram todos os velhos e Jovens de sua aldeia na regiãode Pskov e êm seguida queimaram até os alicerces todasas casas cremando àqueles que permaneciam dentro desuas residências. Gregorlvitch é a primeira de um. gru-po de 4 testemunhas que a promotoria soviética convo-cou na parte final da acusação contra os nazistas pelosseus crimes contra a humanidade. — (A. P.).CEILAO — A polícia fez fogo contra a população quando10000 manifestantes, ontem percorriam as ruas de Ma-dras, exigindo a devolução do Cellão ao território naclo-nal indú. Os manifestantes atacaram a pedradas os pas-sagelros dos bonds que viajavam nas primeiras classes,um europeu foi cercado e mo"to pelos manifestantes, po-rém antes, defvndendo-se, matou um e feriu dois ata-cantes — (U. P.l.
0HECÜSI.OVAQU1A — De Praga comunicam que se realizouali, há duas noites passadas, um grande comício para pe-dlr ao governo a rutura de relações diplomáticas entrea Checoslováqula e a Espanha. — (A. P.).CHINA — O comandante das forças soviéticas na Mandchu-ria, general Andrei Kavtoun-Stankfvlch. retirou armas edemais equipamentos de suas tropas que estavam em và-rias fábricas de Mukden, na Mandchurla, segundo o açor-do dos Três Grandes. — (U. P.).— A agência noticiosa Central News Informa que a grevetios trabalhadores está se espalhando por toda a China,acrescentando que segundo despachos de Changai, Peí-

ping, Tientsln, Hankow, Changcha, Tuumlng e otilras

DE DILIGENCIA
Com a palavrn o conselheiro

Ozéas Mota. propôa que o C. N.
T. deliberasse a rcai'zação d:
uma diligencia, levando em con-

cidades os trabalhadores aderiram ao movimento grevls-ta. A greve é motivada por questões de salários. (U.P.).
EGITO — O jornal "Almlgri" declarou ontem que o governo

egípcio enviou uma nota ao governo britânico, exigindo
a imediata retirada das forças britânicas do Cairo e
Alexandria. Acrescenta que a nota egípcia destacava que
a retirada das forças britânicas do Egito favoreceria a
realização de negociações amigáveis entre os dois pai-ses. — (U. P).
Todos os advogados egípcios entraram em greve ontPm
c... jlnal de protesto pelos ataques armados britânicos
contra o povo egípcio na semana passada. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O presidente do Cl O. atacou a po-
lítlca de preços e salários do presidente Truman, e pe-
dlu a supr-essão do controle dos salários instituído por
ordem do presidente. O sr. Murray, falando á imprensa
declarou que esse controle colocaria os operários àmerl-
canos cm "situação impossível", enquanto que seria ne-
cessário chegar rapidamente a um acordo em matéria de
salários. — (A. F. P ).

O prefeito de Nova York, 0'Dwyer e os membros do Se-
cretarlado Geral da ONU anunciaram que as sessões do
Comitê de Segtrnnça se realizarão, a partir de Marco,
no grande ginásio cio Hunt.er College, a 40 minutos do
centro de Nova York. O referido ginásio pode conter

perfeitamente o pessoal da Imprensa, o secretariado doConselho e o público. — (A. F. P.).HOLANDA — A emissora de Hilversum, anuncia que os tra-balhadorrs cio po"to holandês de Rottsrdam resolveram,ante-ontem a noite, não procedrr ao carregamento denenhum navio que s; destine á Espanha. — (A- P.).
ÍNDIA — Um comunicado britânico informou oficialmente,ontem que a situação em Bombaim é normal e que mui-tas tropas quo estavam patrulhando as ruas por causados numerosos motins da semana passada foram retira-das para seus quartéis. — (U. P.i.
MARROCOS — No decorrer de grande manifestação orga-nizada pela Federação Socialista de Oran, para protestarcont-a a execução recente de vários militantes republica-nos espanhóis, vários oradores socialistas francês:s e es-

panhois pediram a rutura imediata das relações diplo-matleas e econômicas com o governo de Franco e o lme-diato fechamento dos consulados espanhóis na Áfricado Norte. — (A. F. P,).
PALESTINA — Judeus atacaram ás primeiras ho~as de ontemum terceiro aeródromo britânico, no distrito de Lydda,mas forom rspelldos pelas tropas, depois da prolongadaluta. O ataque sobre o aeródromo de Kastlna foi segui-do, varias horas depois, por outra investida contra oscampos de Raselain e Lydda. Não foram revelados deta-lhes do ultimo encontro, mas sabe-se que houve forteduelo de fogo. Um judeu morto foi encontrado nas pro-ximidadís do aeródromo. Como nos outros aeródromos, osincursores depositaram explosivos sob as asas dos aviõesencontrados, antes da fuga — (U. P.).ü' R'^.4S' T ° rádio KOvl6tlc° anuncia que foi concedidaa ordem de Lenlne ao líder comunista Jdanov, por re-levantes serviços prestados á União Soviética. (AFP).
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